Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LVI Número 22 Edición de la mañana - 1895 enero 25 by unknown
Habana.—Viernes 2 5 de t i m de 1895,—Santa Elvira y san Mnino. ITúmero 22 
ü i L ^ - J i i . 
ADMIIÍISTEACION 
D E L 
DJilRÍO DE LA MARINA. 
¡de ha hecho caifro de la agencia de 
«esttí periódico eu G ü i r a de Macurijes, 
•el tir. D, li-tíael IVIartíaez, con quien se 
eerv i ráu entenderse los señores sus-
<}rii)bores en dicha localidad. 
También se ha hecho cargo de la 
Agencia del D I A R I O en Limonar, Su-
midero, el Sr. D , E ¿sendo Garc ía . 
Habana, L6 de Enero d6l895.-El A d -
ministra dor, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SEllYICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario do la Marina, 
AL, D1AHIO D E 1 A MAIt lXA. 
HABANA. 
TELEGIIA.M4S DE AYER TARDE. 
Madrid, 24 de enero. 
133ta tarde c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
l a Comis ión , del Congreso que en-
ciende en el proyecto de ley reorga-
nizando la a d m i n i s t r a c i ó n de las 
provinc ias de U l t r a m a r , á fin de es 
tudiar l a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n 
propuesta por el s e ñ o r A b a r z u z a , 
minis tro de U l t r a m a r . 
E n e l Consejo de Minis tros cele-
brado hoy no q u e d ó resuelta d e f i n í 
-tivamente (aunque de e l la se ocupa 
ron los Consejeros responsables) l a 
cues t ión , relat iva a l aumento de los 
derechos de i m p o r t a c i ó n que sat i s -
facen los trigos extranjeros. 
A y e r asist ieron á la r e c e p c i ó n que 
se e f e c t u ó en Palacio, con motivo de 
•celebrar s u s d í a s S. M . el Hey, comi 
alones de frailes de F i l i p i n a s . E s t e 
suceso ha sido m u y comentado, por 
saberse que o b e d e c i ó á ó r d e n e s ter 
minantes del Romano P o n t í f i c e . 
C a d a día reviste mayor gravedad 
3a c u e s t i ó n originada con motivo de 
haberse otorgado la r e h a b i l i t a c i ó n 
de dos ducados como t í t u l o s de C a s -
t i l la . Se sabe que los diputados re 
p u b l í c a n o s v a n á presentar en el 
Congreso una p r o p o s i c i ó n inciden 
tal , e l igiendo responsabil idad á los 
minis tros por haber accedido á di -
c h a r e h a b i l i t a c i ó n . Con tal motivo, 
despierta mucho i n t e r é s l a s e s i ó n 
que ce lebrará hoy el Congreso. 
T E L B C r E A M A S D E H O I T . 
Nueva YorJc, 24= de enero. 
Procedente de la Habana , ha en» 
trado hoy en este puerto el vapor 
e s p a ñ o l H a b a n a , 
Varist 24 de enero. 
M r . Bous-geois h a puesto en cono-
cimiento del presidente de la Re-
públ i ca , que no encuentra posibi l i -
dad de formar ministerio, por cuyo 
motivo le ruega que lo releve de di-
cha c o m i s i ó n , 
Londres, 24 de enero. 
XTn cargamento de mimiciones del 
gobierno que c o n d u c í a la barcaza 
Petrel, h i z o e x p l e s i ó n momentos an-
tes de entrar esta en el puerto do 
Gfravssend. 
L a barcaza des í p a r e c i ó por com-
pleto y pecscletron los cinco hom-
bres q'ae l a tripulaban. 
t BiiHa HAJI AS •< mk Ü¡ acá * LK»» 
:y •/«?,•<?- Vork, ene'o 23, d las 
¡>k de la tarde. 
0a«Ti íSíPaüJiaa, i ¡51.». 75 
(fenteádOj S $4,83 
Iteiacuonto jwptíl •ooiusjrcía.l, <J0 «iv1»., tí* 8 
\ 1 por ciento. 
Cam^Jftfi soWre Lomlrea, (>(> tíjy. (baaqacreO, 
léé si sofijr« P-irls, m »IÍV, (Imaquem), a h. 
ír*ae<!>3 178. 
íds'íi sobro ílafiilxir^o, tíO <ltv. (baaquoroi), 
B^ÍJOS ic^Lsírados do Jos EHtMos.ünltíos, 4 
iordenlo, íl 1133, fx-cniíón. 
C ntrlítigBP, u. í(fj [ioL l'Oj cosió y fíele, rt 
2 iiomlual. 
Idem, eu plaza, ¡i 3 
E vitas- íl l>;ioii ¡•«aao, en plaza, le 2^ A 21. 
A-í5oar d« miol, eu plaza, de tt íl -4. 
M'»il«3 tío Cabn, «a boroyos, nomlaal, 
Eí '•.toreado, firme. 
TOITOIDOSs 4,(i00 sacos cié afiflear. 
M rsleca tíol Oeste, en terceroJas, de $51.80 
á noaiinal. 
H üfin.t í íiteut Miiuiesota, Í4.10 
JLomlres, cuero 23. 
Airear de reuiolaclia, uonilHal, A Di!, 
Aírtear ceiitrll^iía, pol. »S, a lüi'J 
liemreg-alar raff.m, ít 8.í>. 
Ci>'! solidados, rt 106 5|1«, «x-ínt;erfe, 
Dnenentoj Banco de luglaterra, 21 por HOO. 
CAS r« j m elouto ospaSol, á 73}, ex-ín-
JPaHs, enero 23. 
Rrí^a? S jior eienlo, ft 102 fraucoa 17ictB., 
^!t«¿jtcrífl. 
MEEC.AD0 DE. AZUCAR. 
Mero 24 de 1895. 
No hay variación notable qne seña-
lar en nuestro mercado azucarero res 
pepto cielos úl t imos aviaos, qae indica 
ban flrméza, como consecuencia natural 
del alza operada en el centro regulador, 
así como por la mejor disposición de los 
r e ü a a d o r e s americanos para compras 
de azúcares de este lado, cuyos límites, 
sin embargo, no se han ensanchado co 
mo se esperaba. 
Las operaciones cont inúan limitadas 
á las existencias en los puertos do la 
eos a: ya sea porque los tenedores de 
esta plaza se muestran poco dispuestos 
á aceptar los precios, de la especa 
lación ó porque confían eu mejores t i -
pos si subsisten las cansas que han ori-
ginado el pequeña movimiento de esta 
semana. 
L i s ventas qne lutn llegado á unes 
t r a noticia son ias que íi contitinación 
reseñíjmos: 
CISNTKÍFÜGAS D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 
lOOO.sacoH ¡ ú ' n e r o s l O j l l , polariza-
ción 95, ft 3¿j. 
300 s a c M n ú - u f r o s l O j l l , pol. 96, A 
. 4 rs.; amOüH partidas A entrogar 
en p iríHlni o. 
JiiN MATANZAS. 
I i j g H i i o - í vQfim: 
1000 W M i m T i ú ' t i e r o K M polarización 
96, á 4 m 
2000 . úm: r i ) u , {>r,l. riznción 
96 « -1 05. 
E N C l t i U E N í t í . 
I'igeniot; varhw: 
2000 ru.-o i ! ú m e í o .10 11, polarizooión 
' m 97, . 4r>. 
jjftO.O i.-ú >;vj:t> 10¿, p o l a r i z a c i ó n 
96 3 3. SO 
1000 saoos 
s 
C O ^ S I I O D B C O B B E S O l t J B O i 
Csvw?s.bi«B. 
S S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . . . ^ , 
r r i f A N c i A . 
C i i ü p . g l ? . , oro 
< eopftftol 6 ftancés, 
(. i 8 dir. 
t Í9 á 19f p.& P., oro 
v «sp«Boi 6 francés, 
l á 60 div. 
5i & 51 p .S P. , oro 
nspaaol 6 francés, 
á 3 div. 
C S i á 3i p.g P., orit 
A L E M A N I A , < español ó francés, 
( 6. 3 dir. 
« Í S T A D O S - U N I D O S j , . .. .1 i 
| 10 4 12p.8 anv.* 
P., ero 
francés, 
v Sin op*)raelonee. 
O E S C U B N T O METií 'AN-
T T L , ™ 
AZÚCARES PÜBQADOS. 
'̂f-itco, tronee deDerosdey l 
BilHaani, bajo á r e g a l a r . . . j 
tíem, Ídem, Ídem, Ídem, bue- | 
no á superior I 
fitm, Idem, IdoSft, l<5,, tülL-fcte. } 
•'"opucho, infertür á rehilar, I 
ntímeifo 8 á 9. ( T - H . ) . . , . 
Jcm, bueno 6, superior, nú 
mero 10 á 11, iobi!j„., I 
-(T»e1>rado, inforioi A regular, ! 
cimero 12 i, I t , i d e m l , . » , . 
fiera bueno, n\> Í5 á lfi, ld..« 
A ra suyerior, n1.-' 17 á 18, trt. 
•'ova floTfitu, n. Iñ 4 20. i d . . . i 
CENTSlI'UGAS DE GTIARArO. 
Folan7.»cién Qe.—Sscos: á 0'453 de pe«o en oift 
por 11^ kilógramos. 
•iocoyes; No liar. 
AEOOAR DE MIEL. 
Polansaoión 88.—No hhy . 
AíztSoAR aiAUfcAJaaÜ'o. 
Común á fegulat í-e'&no.—íío hay. 
SeSLoree Cerradores di? «©SKÍIJ»*. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, a\ixiliar 
de corre lior. 
D E F R T J T O S . — D . Fiancisco Marrül y Bou. 
K» copia.—Habana,24 de Enero de 18! 5 - h l ¡Hr-
i\:c\o pr.,»i(?pt;t,o ipt.Brino. Jaeoho Ptlurton 
i o t i q i a s m J A h m m . X 
« A O I O J S A L 
94. i A b r i ó de 93^ íi 
. í Oer ró de 93^ ó 94 
yOSÜOB PI7BUIOOB. 
ObMg, Ayuntomicat':! X* Hipotecíi 
Obllfjarionos Uipoteflarlsfl d»! 
Kxomo. Á y u u t a r a i o n t o . . . . v . . . 
BtUetsu TllpoVicftrioo ti'» % l i l a i * 
C u b * . ^ , . , . , 
A O O r O K B S . 
3&vim aspafiol de la lula do Cuba 
3Rnoo Agrícola . . „ . „ 
QMJM d i l CWTÍOTÍJIO, FerroBarri-
«M ünJdofi do la jíi-ban» y A l -
(nínionoa d<* í t e g l f t , . . , . , . . , 
Oo7?!,pafi(a tl« Cíuninoa (ÍR Hierre 
¿e Odrdo»*í) y Jft.j*ro., 
Coarpnflía ñikllH été Ins Fwro-
rdíss de C ( * l ' h w ! 6 n . . . . . . . , . . , , 
OompaRia <ít Csiolucs do Hlonv 
d« M8i*aB«;ao A BabanlUa., 
UoiripaEía do Cnmlnos da Hierre 
dt ÜaguH LT, Grands „. 
'Jompanisi de Ci»minoB do EHASTC 
do CJenfucgo» & Vil lRclarB.. . . . . 
Uomptijii^ del Ferroearri! Urbano 
OoapuJH» Atíl Fer.coaarrLi dol ü«'>-
Oiímpaáia Cubana d« Atumb)radr 
de Ga* „ 
Brtijce Hípowoarto» da la üom^a 
tlía <!e üaji (ToncnHdada 
(Je (j/m IIi«p»no-Ame-; 
Tlcan» Contolidn-'l» . . . - , ! 
f'csipoBfa de -VbMreriO» do Saat-i 
CMiiUns,. 
íisíLüarla iiei Ajiú.oe.r da Oál^áftS. 
Oí>mpar.fi> da Alrnacanos <2a H a -
oandaclai;.. , . , . . . , , 
IS3ij;ra»;a da BvaMpto j N»T9{{s~ 
«•iín dal B M . . . . . . . . . . . „ . „ , . 
Qomp^filA de AlmsoonM 4a D a -
pís i to da IR l l á b a n a . . , . , , 
Ob-l(aclonafi Kuiotecarlan d» 
í'ianfuegos 7 Vul&olara . . , , , . , . 
Sed Telaroaioa d*? U HVfran». 
Crédito Tírrlt-oriti Filpoiocario 
do 5a Isla de Cvbü 
Üonjpnítla T<o:ijR <íf, Vherae 
«•orvonarri] do Gtr-arB y HCÍ̂ ÍÍOT 
csC.oi>>ne» - - - - . r . 
'Vhligactouai, 
fwrooarrtl do (V.rMRao 5 
^-'''Ríkio».—Aiíclonas.. II 
•^V'-'r.:*e. . ;!! 
Bonos Hipotecarios Convertidoí'jl 
de Gas Consolidado II 
^ i n i e s . y i n 
100 á 108 































60 á 92 
" "̂TIÍ.. 24 Enero 1S95 
m m ' . 
COiUANDAlVClA G E ^ K U A L D E M A R I N A DKZJ 
A P O S T A D E R O D E Í.A H A B A N A 
Y E S t ' Ü A O R A D E 1,*S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Nvgociaifo —Sección J u n t a JEconómica. 
Secretaria, 
Acordado por 1» Exorna. Junta Econémica de! A -
pobtüdoro en r-esitui de 19 del actual sacar (4 pública 
subasta los cascos del pontón H-rnan Coilés y caño • 
ñero Telegrama bajo las condiciones del pliego que 
SÍI halla en IHS rficnas do Estado Mayor todos los 
oías hábiles de once á dos de la tarde íi o'isposicié.i 
de los bciudores y st ñaUdo afrintiemu el día veinte y 
dos del entrante bVbraró para la celebraoóu del ac 
to que lotitlrá lug-.r en bgtn Comandancia Gereral 
ante la fxpresaaa Coiporaciói.; so hace saber por 
este medio á quienes pueda interesar para que acu 
dan con cus propoeicionsf; en la inteligencia de quo 
el tipo lijado para el pimoro es el de 1,F00 posos y 
n(;vecienti)s (.ara c-1 segundo, pudiendo examinarlos 
en el ArséBtn on cujas aguas se encuentran fondea-
dos ambos buques. 
Habana, 21 de Enero do \%2§ —Fernando L o -
zano. i_2 2 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E I . 
A P O R T A D E R O D E I.A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
JVegociado 2?—Sección Mar iner ía . 
A V I S O . 
Concedido poi la Dirección dol Per-onal del Mi 
nisterio de Mari:ia, enganche por los cuatro años iu -
teresados, al Cabo de n ar de primara clase Francisco 
Cumbua Pacheco, é ignorándose su paradero se le c i -
ta por o*te medio con el fia de que concurra á esto 
Estado Mavor á hora hábil do oficina para preB'sr BU 
coiíforraida. 
Orden de la Plaza del día 2á de enero. 
gaavic io PARA « i . DIA 25. 
Jefe do día: E l Comandante del 5? batallón C a i a -
doreeVoluntarios, D . Anselmo Kodrigueí. 
Visita de HcepitfU: Regimiento Imantería dejlsa-
bal Ib Católica, 4V capitán. , . . j . I 
Gaphínifi G'auerftl y Ptíff lM 59 bliltall^n CScir 
io.vfit Volpnfíiriós-
, . Hospitol k i lh«r: Kegitniei.t:) infant ría Isabel la 
'Ga'tó iCa 
Bat ría de 1. Reina: Art i l í e í í i de Ejército. 
Castillo del Piírtcipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobieruo Militar: E l 
19 de la Plaza, D . José Pvga. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D. Eduar-
do Tapia. 
V'g'iaum: Isabel la C tóUoa, IW- cuarto—Arti-
llería, 29 i.iem.—Ingenieros, Ser. idem—Caballería 
de Pmrro, 49 idem. 
E l General Gobernador, Ardertus.—FA Teniente 
Coronel Sirgante Major, L u i s Otero. 
f PC 
A M i 
bníaandai.c;ü. Militar de Maiina j Capitai.ía del 
Puerto de la Haban i .—Fisra' í i de Canrac— Don 
Enrique Prexes y Forrán, Teniente de A s m . 
Ayudante de la Comandancia j Capitftní* del 
F iur toy Piícal do l;i mi.-ma. 
Por el presente y lénnino de cinco días cito, l la-
mo y troplaí J & la persou:. quo haya encontrado una 
licencia absoluta del servicio expedida á fí.vor de 
Manuel Vieilca y Vila en el año de 1853, en la inte-
ligencia da que si no es entregada en esta Fiscalía en 
el expresado término, dicho documento quedará nu-
lo y se procederá á lo que corrosponda. 
Habana, 22 de Enero do 1885.—El Fiscal, Mnrí-
jiee .Pmíes . 3-2< 
Don Fram-.isco Ferjiánd«z j Ferian ílez, Ayudante 
de alr.rmn del Dlítrlto de Avilés. 
í l s g o sabfr'r q'úo fnc'óu'jándome como Fiscal íes -
Wijycndo ívnmaria por Sin gimiento de D. Pedro F e r -
íiSiideí! y Fernández (a) Perico el Fornero, oouvri lo 
el die» éaiii de Octubre del corrien'e año en el pnn -
to l lámalo Embocadura del rio de Raices á conse-
cuencia del natfragio de lalíincha llamada "San F é -
lix," perteneciente al suprimí to Distrito de Luanco, 
é interesando conocer el paradero dol h jo del don 
.Pedro Fernández, llan-ado D . Isidoro Fernández 
Preseedo, que Begitn se, desprende de dicha sumaria 
debo encontrarse en la Isla de Cuba, al objeto do 
darle á conocer el píníestro de ref.jrencia, declamr y 
ofrecerle las diligencias por si quioie mostrarse purta 
en olías en el término de treinU día» á contar desde 
IH publicación de esto edicto en el -'DiHrio de la Ma-
rina" de la ciudad de la Habana, so le cila llama y 
empkz-j, para qne efectúe su presentación en esta 
Fiscalía en el plazo seña'adc; adviniéndole quo do 
no verificarlo se le paraián loo perjuicios á que hu • 
biaro lugar. 
" 1 propi-.. tiempo, en nombre de S. M. el Rey D-ín 
Alfonso X I I (q. I>. g ) y por su menor edad en la 
úe la Reina Regante del Reino, exhorto, y en el mió 
ru'.'go á todas Us Autoridades tanto oivilps como mi-
litares, practiquen las más activas diligeru iae, á los 
efectos que se expresan, con el fin de ciárselos il co-
nocer al interesado, caso do qitti sea habido. 
41> ulo on AViléS íi trecte de Djciembte de iSP4.— 
francisco FerháudeS.—j?. S. M.—Amador Sierra, 
—S'oe're tario. 3-11 
Don Juan Labrado.' y Sáncbsz, Capitán da Artilleiía 
de la Armada y Piso»! instructor de la tumaria 
(̂ ue se sigue contra el marinero do prinu-ra clase 
ocl Deposito del Arsena', Ez'quiel Catalá San-
to por el delito de segunda de- erJón. 
Hacierdo uso del derecho que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por el J)rete'.ite edicto, cito, l la-
mo y eiaplaío si rttarido marinero Ezequiel Catalá 
iSahVó, para que en el l éhnÚo ele veinte días, á, con-
tar desde la focha de la piblioac'ón de este edicto en 
lo» Diarios (Jíiciales do est-t, capitul, so presento en 
ef<ta Fi8c>.lk, sita en el Arsenal, ó á las AntoiidadeB 
militabas ó civiles, á dar sus descargos, bajo el apor-
cibimiento de ser declarado reboldo sino compara-
ciese en el referido plazo. 
Al propio tiempo, ruega i, las Autoridades así ci-
w'cs como mílitariis, ordenen lo oportuno p-íra. la 
l-usca y captura del citado marinero, y f.fí fuese ha-
bido lo remitan preco á este Arsenal ó á cinilouiora 
autoridad de marím. 
Arseú»! de la Habana 16 de Enero dé 1898—Él 
Fiscal, ./MOR Labrador B-IK 
KJB ESPE.RAÍí. 
Er». 
Habano, 16 de Enero de 1896-
M .̂yor, Felayo Pedetnonte. 
35 Ciudad Condal: Nueva Yorfc. 
25 Ornaba Varacray. 7 ASOAUO. 
26 í^'H T< Wasbingto.u. Nnova-Yorar. 
26 Mascctte Tao«n» t 'í*»» ¡-i-..-. 
— 28 Puerto-Rico: Barcelona v escala». 
. . Patricio do Satrústegui: Veracrus y escalas 
. . 29 •'anufíií: Oa.án v «^nain,!, 
30 rucntíia: Nueva-York. 
30 R«gnitKv«ií ^««'•JI Vori:. 
— 30 Miguel Jor#ti Barcelona y eecalas 
.« 3''» Vigúanoís: VorspOiu;- T «m 
Fbro. 19 Vumun: Vfljpa^ru* < SPÜS Í.». 
3 ^aratoca íCneva-Vorli 
4 Man 11'ila: Puerto Rico v escalsii 
4 ""aroliua: Lívcpool y escalas. 
. . 4 Gallego: Liverpool 7 escalas. 
M 6 Habana: iínar.i-Ycrr 
. . 11 Ufaría rTerreya: Pmrio ! 
Ero. 
¡¡'o escalaa. 
26 Or ni» • Nr.av* 7orK, 
. . 26 Mascolte r̂ tt-.•>•. ' .^ . <„».,, 
. . 2« ui i'. v) Ooa'lsl: Varacru* v aacals» 
27 -'Mtv «%»««*•»«. •<-»r, VJriatf*'* y &«*lt» 
„ 30 Patricio de Satrústecui: Cádiz y escalas. 
. . 30 P^oouV: N ie-'v Voris. 
. , 31 Mixteo: Pto. Rico T e^calae. 
„ 31 yuoat.dn: N'IOTH.-íort 
, . 31 ^«Rvranr.í,: VeraCTTií v I«C»1J> 
-. SI Vigilancia: Nueva-Vork. 
Fbro, 2 Vinunr:. ífuATv'YurU. 
Día 24: 
—fierracos, gol. Oarmita, par, Esteba on lastré, 
— C á r d e n a s , gol. Aguila de Oro pat. Cantero. 
—-Santa María; gol,, Tri;ii !ad, pat. Santana. 
— Filsdelfta, gol. am. S. M. Bird, cap. Menill, por 
H . B . Haroel y C9 
— Nueva Yoik. v»p. ara. Oiízaba, cap. Iloyl , por 
Hidalgo y C1.1 
Btiq.'ciss que is aia ab ie r to reglsslsre 
ay®r. 
Delsware B. W. gol. am. Star of tha Se», capi-





m ESPUMA M. 
Ero. 30 Artirégenes Menét dez, en Batabanó, de 
tf'uba, Marizanillo. Santa Cruz, Júcaro, 
rí mtM. Trinidad y Ciej.írejr-a-
Fbro. 4 MBCCÍ IÍ*: de Síiiiticgo de Cuba y tsealas, 




- E l Jefe de Estado 
3-18 
E D I C T O , 
BANCO E 8 P A Í J 0 L D E L A I S L A O E C U B A . 
RECAUDACIÓN DK CONTRIBUCIONES. 
4 ios Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Tercer trimestre de 1894 íí 1895, por contribución 
de Subsidio Industrial. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber; 
Que ol dia 4 del próximo mea de Febrero em-
pszará la erbranza de la contribución correspondien-
t e á esto Término Municipal, por el concepto, tr i -
mestre y año económico arriba expresados, ahí como 
da los recioos de trimestres y años anterioroB, ó adi-
cionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas íí otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábi'es, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tardo, en este 1'stablecimicnto, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 5 de Maizo si-
guiente. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 do la Instrucción de procedi-
miento contra deudores á, la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones videntes 
K i U Habana, 21 de Knero de 1895 — E l Sub-
Goberuador, José Godoy Oorcía.—Publíqnese: E l 
Alcalde Municipal. Segundo Alvarez. 
I n. M) 3-24 
P«CO£i •" •'uñero 11, po lar izac ión I Dabuna 3 de Enero de 18')í>.—Pubí 
Q7 6. ^ I caWe Municipal, Segundo Alvarez.— 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL l»IK L A I S L A B E C C B A . 
SKCHET AhfA 
Negociado de A5 untEroientoa, 
Phnnas de Agua. 
S» haon saber á los citr-tnituj antea por el con rapto 
iJui ia« da 1 ir ti;., quo en virt,-. <] da la IUai Orden 
do 7 A" n- vimbre ó a 1893, publicada en la -'G-.oe-
t*" ile .st.a c'uidíiil .le oaoo de Enero de 1894, se ban 
d^ tramitar en lo sucesivo los expedientes ce npre-
mi.i qo« i r iniiion, con s/r»gio á la Irstruccióu de 
1") 'I.-. M:i.vn de lfc85. 
VJ • su i.' i7¡f i coencia todos aquellos contribuyentes 
que nobiih eJ.Jii sido Lotificados, por haberse exten-
dido sus reoibos ilespi.és <ie la éiioca eri que se baya 
aunaaiada 1̂ COIMO dp¡ año ó ínmeslre. á (jue corres-
pondan dirbos lecihos por mvdificación eu las Í no-
tas, por nuevaa concesiones, por obligación de pago 
autu-.î iado ó p^r cuaiesquiora otras causas, incurrí 
r'in en el r̂ o »rg6 quo señáis la Instrucción de 15 de 
Mayo de JX*.', anterionnebta citada, si no satisfacen 
8u« Mde'ido* dantrj del plazo do no mos qno vencerá 
| en trae .id Febieio prósifa 
íquese: E l A l -
fil Secretario, 
3-6 
f5 S. Juan, para Nuevitas, Puerto-Padra, G i -
bara, ¡sagut. ni- TAnsmo, Baracoa, Guan-
tánamo j Santiago de Cuba. 
Fbro. 3 AoniK'Kcv.1.1 Mexiioot. •<« tíai.»'i»uo p»f 
Ctanfnogo» Trnürti-.o. fúuat, íícar.',. 
K K r l f '"Vni wsi i i^ai j Rgo. <̂> OTIVO. 
ALAVA: da la Habsna, los miércoles A las seis da 
la tarda, para Sag-ta y Caibarién. regresando los lu • 
n a i . 
ADELA: de la Habana, p a n Sigua y Cailiarién 
tolo» Ion miércoles K las seis de la tarda, y llegará á 
este puerto los pábado». 
COSME DB HERRKR\: de 1?, Habana, para Sagua 
y Caíbarién, todos los sábados á la» sois de la tarde, 
y llagará á es'e puert.n los miércoles. 
GUADIANA: da la Hab-vaa, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Pe 7 Guadiana. 
GUANIGUANIGO: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fo y Gaadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retornando loa día 17, 27 y 7 por la mañana. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó. los domingos pri -
mero» da cada mee, para Nueva Gerona y Sabia Fe, 
retornando los miércoles 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 24: 
Da Puerto Rico y atcala'. en U dias, vap, esp. M é -
lico, cap. Morraig, trip 68, tons. 1,066, con car-
ga g neral, á M, Calvo y Cp. 
M o T i m i e n t u de pastajeros. 
U N T R A U Ki 
De P U E R T O R I C O y escalas on ol vapor espa-
ñol Ycxico: 
Sres. D. Inonor Adam—Luisa G. del Rea'—Ma-
tilde Linde—Manuel Cabrera—Francisco Horca y 
humana—Antonio Ca-nera—Además 13 embarca-
dos en los puertos de Nuevi'as y Gibara. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vap. amcr. Séneca: 
S-es D Antonio R. Rico—Manu-il D . Guisa— 
Samuel W. Haines, señora é hijo—Loón D Paredes 
aefiora é hijo—Joaquín N. Monsanto—Ramón S. Bu -
zón—dementa Estrada—G. P. Helfrick—Joaquín 
Rasco—W. Capen—José V. Antrülo—Braulio Mar -
liuoz—José García—M. Abend—V. Hripegg. 
Ál i lo f j , i&úol 
!•';.'. a t o . . . «rc i e s . . . . . . ,*¿i«, 
TtibLcas torcidos fc-.é». 

















lAm. íA. D E TIVEETi iB . 
efeafuadas e't 23 Ole ¡Eneró. 
3.638 c. higos Leoa, á $0- 68Í .qtl. 
40 s habichuelas chicíis, k $3-F0 
59 s arroz cnnülas blanco, á $5-¡17 qtl. 
50 c. i4 iatas sardinas aceite, cts. loa 4̂ 4. 
50 c. i4 Id, id. tomate 10} cts. los 4j4. 
litóla i f l f í 
c o m e r c i o 
C 4 P I T A N U R I B A R E I 
Admito carga en I ivorpool hasta el 2 de Febrero 
para la Habana, Ma'uczas, Cárdenas, Santiago de 
Cuba y Ciar.fuegos. 
Habana, Enero 15 de 1S95.—Loychaíc, Soem y 
(Jomp*. C 122 16-16 
Bajo contrate pos ta l con e i G-ebisruc 
f r a n c é s . 
Pfti'fl Yeraoras ¿ffigel*. 
Saldrá para dicho puerto sobre ol día 5 de Febre-
t') a! vapor francés 
WASHINGTON 
C A P I T Á N DUCaOT. 
Admito carga & flote y pasajeríí?, 
Tarifas muy reducidas con conooiir.iontos directo' 
pira todas las ciudadtB impertanvea de Francia, 
Los señoieB eniploadoa y militaros obtondrán gran 
m rentajas en viajar por af ta línea. 
BHdat Mont'Ton v Comn.. AmoTirar» iisíniom f-, 
1197 lOd 24 l la -2t 
WH^fK^Sfi de 1» Compañía 
Linea de las Antillas 
DESDE CIMFUECTOS. 
Saldrá para el puerta de N U E V A O B L E A N S 
??i*»•: s;. '.••'•/, DE ÍOÜÍRO oí ..„•.<•.̂  .J-VW-
corroí» alemán, de porte de 1867 tonoladas 
eapitan Fokkes. 
m m i LA SáBáMA. 
í.'ara el B A Y í i i í j a A M 0 I } U G C , oon 
eventuales on H A I T I , S A N T O DOM I N G O v S T . 
T H O M A S , íftWlá S O B R E E L 7 de F E B R E R O de 
líOS al v-a,por oorrao alemán, dv. i/ork-, <í«i i748 í.oa#-
1 1 . 1 
Sil T»3»^sf-c«sr©o 
Patricio ele Satrústegui 
CAPITÁN O N Z A I N . 
Báldrfi para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona, el 30 de 
Enero á las 10 de la mañana llevando la cc írespon-
deaci* púbíiiia-y .de oííciOv ... . i, • rf 
.'Idluile psíaj j ío* para (íiebda. pueítos, carga parr. 
Pto Rico, Cádiz, B i r ó e l o n a y Genova. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz sois mente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lou billetes 
do pasrje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo reqaisito során nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 38 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
V I A J E E X T K A O E D I K A B I O . 
C A P I T A N A L E M A N Y 
Saldrá para 
Yigo, Coruna, Santander, Biibao y 
Pasajes, con escaSas en Ponco, Maya-
güez y San Juati de Puerto-Rico 
el 4 de Febrero & las 2 de la tarde, lle-
vando la corrcsponrtexicia ptiblica y de oficio 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Tabaco para Vigo, Corufia, Santander, 
Bilbao, Mí-yagilez y Puerto Kico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los oilletes de pasjye. 
las pólizas de carga se firmarán por los 
coiiHignatarios antes de correrlas, sin cayo 
requisito serán nulas. 
, Recibe carga á bordo hasta el d i a l " de 
Febí-erO. 
Dfe más pormenores impómlrán siis coiisig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
1 28 -24E 
•1 
CAPITÁN CASTBLLÁ 
Saldrá para Progreso y Voracruz el 26 da Enero 
f% las dos da la turde, llevando la correspontlancia 
páblica j de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnertrs. 
Los ¡lasaportea BO entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas do carga se firmarán por lo» consigna • 
Líiries antes do correrlas, sin cuyo requisito során 
nulas. 
Eodbo oiírga abordo basts ol día ?5. 
Da más ooíraolioíeB ibipondfáu 6U6 cousignat arios 
M. Calvo y Op.. Oficies 28. 
X S í »12 l 4; 
L U I A DB IEW-Y0EK. 
i»,!, conabinaei^n cen loo triajsss A 
E f i í o p a , Veracrus; y Cen t ro 
& ' C é r i c a . 
ltí« h a r á s t r e s mea«iaal®af sa l iendo 
logi vaporea && o » t e puerto los d ía» 
3.0, 2 0 y 3 0 , y del de N e w - T o r i j lo» 
dtaw XO. y 3 0 do cada m e » . 
V A F O K POSftBO 
capitán S(;hii fce. 
A!ln¡r.i^ imtfp pftrfc tu» «JM¿VS puer^» / («iuuife 
tTasbordos con eoaoipimientos •Hrectoi oar» cu siM' 
ntmoró dapcamo» de S U R O P A , A M E R I C A D E L 
Í C K , A S I A , A F R I C A y AWSTBAIil iÁ, »«gf.B prr. 
'neuoros qne «e f&ftili-!;í>.n en la OWSÍI conei^natsrítis 
VOTA.—L»carga des'.inndí. á puertos donrit 
ÍJ-J li.-ca, ol vapor, aerá tracb.ords.da en )3sm.t>!}r(«o íi 
ftti o! í íavre, i coavanlencin i'j ia emrtreai. 
Admite p»Bsle.-os df proa y nuoa cuanto» d» prí-
c orr» odmar» pe.ra Sí. TÍtoros», J3ayif, EaTjrey Ham-
b&rgpj A preoloá .:.«oicÍAd.'is. i(ol»x« ÍCÍ oco iinpondTén 
'•(• cc-wiirnKrff.ríof. 
L a nafg» a* retibe yor el ciueUe»»« 'Oabidlcría, 
L« jojmjMíft-lwnoIo M»lo a» i^ail)* U Adn.iM.-
SIMÍ̂ U de CoíTeO" 
Uo* r.'tpoiw &é o«ta ll.noa feftcsn escalr. on vino 
!) ¡fiíí pt'.ortos de I» coof;» Rorte y Sur do Ir. lula do 
j :s.b». i'iojupi.o qu» ¡"3 lea ofiojsoa carpe, susíciento ps<-
;a íií»¡íerfi»r Ib eoc»1.!.. Dioba oaroa so aá.uiííe parnl"»» 
¡.tortor A» ixt itiáer&Ho j itioaAin par^ oualtjnlw 
•ISSÍO punto, flofi tre.sboTdo »s, ol HÜ^W í Hsmbnígn. 
Pa'-ft mas pers^enoras dirlglree 6 los ooníi¡¡;n»t9ri->« 
-sil» 4M San IgnAc îo n. 64. Apartado do (Jci-r<w> 729, 
V A B T W , ^ A l E V C P 
n 1779 156-16 N 
P L A N T STJSAM S H I P LlNJíi 
A N e w - T o r k e?A 7 0 í i o r a » . 
Los fipidos vapores-correos amerloaB^ 
MBOOTTE Y OLIYETTE 
Dúo de estos vapores saldrá de esáo puerto todos loa 
lunes, miárcoles y sábados, á la una do la tarde, con 
esoala en Cayo-Hnesc y Tampa, donde, oe tornan loa 
tToueR, llegando IOE< pasajeros &, Nneva-York ain 
comino alguno, pasando por Jaoknonville, Savanah, 
CUirlestoni Rlchmond, Waeliingt.ou, FUadelfln y 
n^itimoro. 8o venden billetes para Nuava-OrloaKs, 
St, Lnu's, CbiocRi? v t.odiiH las principales nindadaa 
de los ISrtadca-Uniícs, y pora Europa en combina-
ción con las míioros líneas du vapores que salen de 
Nuevo-York. Biílirteí de ida y Tnelta d Nneya-York. 
oro MnaHoAao. L'1» dondxiétcírea bablm W oac-
irilnno. 
Loa día» da süliáa 1« /apoí no doíipaobar. paHft-
portes ítaiipnó» de IM once do la maliana. 
Par* raís pormenores, dirigln'e 6 sus oonids'nat»" 
ríos, L A W T O N H E B M A N O S , Merradoree r.. SR, 
I n TTnfhnrAn "ÍBI Bri í i iwav. V^eru. Vnrk 
D . W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto 
Temo» C 41 156-1 E 
EÍÍP COMI 
Bnt r ades de cabotaje. 
l">ía 24 
—Malas Aguas, v ip. Tritón, cap. Real, 102 ter-
(•IOH talmoo y íf'O sacos azúcar. 
—Dimas, gol. Vicenta, pat Eeteban, Í00 saces 
ci.rbón. 
—Bañes, go'. Dos laabeks, pat Gil , 550 s. azícur. 
Carahota», g.-l. Tt-rt siía, pat. Percra, on lastre. 
—Cárdenas, goi. Jua TonyH, 59pipas y Í!ñ0 rnar-
tos pipa gnar'iionl e. 
—Sa na gól C. rir'it», pat. Terrados. 10C0 sacos 
i arl.x'n. 
-P i l i ira, gol l í V:naroz, pat, Girc í s , 20 bocoyes 
miel. 
Servicio regular de vapores corroes americanos en-
tre los puertos giguisntos: 
Nueva-York, ¡ Tuxpan, 
Habana, Cienfuegan, Tampico, 
Matanzas, Progreso, Campeobe, 
Nassau, [ Veraeniz, Frontera, 
Btgo. de Cuba, i Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
isas, todos los mióroolos íí las tres de la tarde, y para 
ía Habana y puertos de México, todos los Bábadoí á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y íiábadeo, f, laa eeia en punto da la tardo, como si-
c a p i t á n , H i v s r á . 
ftaicrá par» KÜOVS. Vork ol 30 de Enero k las 4 de 
la urrde. 
Adntiítv carga y pasa^ íroo,, & lo» que ¡se ofrece el 
buen o que ésta antigua ConipaTiía tiene acredi-
m-bi en IIQS iiferonte» lineas. 
Ta;i;t)ión maibe oarga para ingiatono, Hamborgo 
i'íreniHU, '•.xastórdan, Rotterdan, Araberes » •(•iinía 
.̂ noric.R de Wsiropa con óóDóél&lcntii iUréoloi 
i .•. ••;M !m un rocib? hasta la vísyera de lu »ulid». 
\<Á '.•ofret))i..iadenciu JOIO ea rec!b« en la Adminl» 
,71101)511 de CuíreoR, 
bíOTA,—Sata Coiapaflí» tiene abiefít, >IÍ.R póllíi 
flotan'e, asi para esta Unaa como pa.riv f -nas Isis de 
cría, l í jo la cuai pesien asegurars*' todos »«»» eíaoto' 
%T,a f»e o:;',bfi.T¿j ao". wu reporta 
T 33 SIS t * 
U W i A DE LAS AHTIliLAS 
E L V A P O R C O E K E O 
M E X I C O 
c a p i t á n Marroig. 
SaldrA para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce. Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de Enero 
á las 4 de la tardo, para cuyos puertos admite car 
ga 5 pasajeros. 
Recibe carga para Ponco,Mayagilos y Puerto Rioo 
hasfa el 30 inclusive. 
N O T A , — E s t a Coinpalíía tiene absorta una póliza 
flotante, así para esta lino» como para todas las de-
mÓR, bajo la cual pueden asegurarBO todos los efooton 
Hao «e emt'arijuen en ous vapore». 
Sff. Ualuo í Comp,, Ofioloa número 23. 
a i A L i l í A . 
Q t 1», llabaint día úi-
ilmo do cada mes. 
• - Nuevitas o l . . . . . . . . X 
2. «Ibr.ra . . . . . . . . . . . S 
m S»ntl»g<> do Cmb». B 
„. P o r . c a . ^ . . 8 
L I . S S A B A 
Cibara, 
Stntlago de Cub».. 




A A l f t D A ! 
Da Fuerto-Eiso e l . . . . 1S 
rm MayEjrí les . , . . , , . . . . 16 
^ Ponce 17 
mm Pterto-Príneipr» „. Í.9 
m Santiago de Cuba.. 90 
M> G i b a r a . . 2 1 
MueTttae. 22 
. , F o n o e . . . . . . . . . . . . 
Puerto-Principe... 
Santiago ds Cuba.. 50 
Gibar* 31 
.., N u e v i t a s . . . . . . . . . . 23 













i^xiq'cios qae se fea» e S o a r ^ c J a s d © . 
—S>v'nr fib, gol. a 1> F r a ' k T . k:t.in«on, capitin 
Itcdgdtn por Borrio's y 0a en lastre. 
— JIon'ovKtK,, l,«ri'» ( «i üf» ¡ fudíó; '-Hp. Rf'h'> 
U, por Ctamendi, Hno. .j C? con 1,270 pai)i;ete; 
«1 uelan. 
—Brnnswiok, barca CBU. Borinqucn. cap. Linares, 
p'r R. Trnffli y CV en lasare. 
— Veracrnz y e»-c-> us. van. am. Récesa, c i p i t í u 
Stcve" s pe. Hid-i'go y C ? d, t án'sivó 
—Raroeb ua y Cai'nriss, vía Csibarién, vapor e«-
r&í; ) B-.feiignei ei Grande, cap. Larrañaga, por 
O B a'.. hy C? con 4 t.ercios tabaco, 21.600 ta-
bi' o*. 66 810 cajillas cigarros, 322 lelos picadura 
y efirtoB. 
—Barcelona y escalas, vap. esp. Catalina, capitán 
Diez, por l í i er , Loycbate y C ? con S00 sacos a-
zúcar, 241 kilos picadura, 141,345 tabacos, 21,486 
i!a,iilla8 cigarros y electos, 
—Nueva Orleans, vap. Miguel M. Pinil'os, capitán 
Bengochea, por Loychate, Saenz y con tres-
bordo. 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N 
V U M Ü i l « 
V I G I i - A N C I A , Fbro 
Saili-laa 4o •» rlabana para puertos da Móxioo, & 
>-.. lauro de Ir. tardo, como sigue; 
S E G ü R A N C A - Enero 2 
3 A R A T O G A 
O R I N A B A ri 
V U C A V A N . . , 
VÜMUKT „ 
V I G I L A N C I A 
S E N E )A . . . . . 
j:nM «»F W A S H I N G T O N « 
S E G U R A N C A . . . 
C: s k i* VnJÚA Fbro. 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegoe. 
. i . -CNFIíBG ^ Enero 19 
• • ' M W F Ü B G O S . . «. 15 
S A N T I A G O 29 
PAÍJAJ^B.;—ISstói bermosoa vapore» conocidos 
por la i'apidea, seguridad y rogniaridaa do aus via-
je»; Uouieado ¡íanjodidadaj oxcolonte» paro pasaje-
roí «o JTÍ» espiici'isai' oáTnarae 
CoaRíüBroMDistroiis.—L» aerrespendeucia se ad-
uiR'.rOi 6nica:oiiente nc. la Administración General de 
Correos. 
CAEOA.,—La carea se reoiba en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día do la salida, y ae 
admite oarga para Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, 
Ám^terdan, Rotterdam, Havre, Ámaeres, y para 
puertos de la América Central y del Sur oo» oonooi-
mientos direqtoa. 
PLBT28. —MA flete do la í i t í g i para puortc» do 
Mél i co , aorá pagado pi?T SÍSOUTÍÍ̂ IOOT. moseda safa-
ricuna o su equival enití. 
Para máa pormeuoree) dirigirse a ios agentes. Bl-
d«]co 7 Oomp., Obnpí» número 36. 
o iS94 • m*i n 
»u viaje ds ida recibirá en Pnerto-Bloa ios día 
Si. do cada mes, la carga y pasaderos qia par* lo 
pcf.Ttos del mar Caribe arriba oxpressdoe y Pací He o 
eondusca ol correo que salo de Baroolona ei día 96 ¡r 
deCádii! el 30. 
Su su viaje do regreso, entregará al correo que sala 
de Puerto-Rico el 15 1» oarga y pasajeros que c'ondns:-
ca procedente de los puortoa del mar Caribe y eu el 
Pacífico, para Cádls y Barcelona. 
E n la época do cuarentena, 6 sea desdo ol 1? de 
muyo al 80 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y CornCt», pero pasajeros 
sdló parn. los álttmcs puntos.—M. Calvo y Cp. 
Í 3 6 RS2-1 ft 
E n oombinación con ios vapores do Nneva-Vorfc y 
con la Compañia dol Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Sur y Norto dol Pacffloo. 
M Trapo^corjcets 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá el día 6 do Febrero, ¿ las 5 de la tarde 
con dirección á loa puertos que á continu&oión se 
expresan, admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe además, oarga para todos los poottos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe ol dia 5. 
A T O O á los cargadores. 
Esta Corapiíífa no responde del retraso 6 extravío 
qjie snfian loe bultos de carga que no lleven estnm-
pados con toda claridad ei destino y marcas de las 
marcvscír.B, ni tampoco de las reolasnoolonea que se 
lisgan. por mal onvinse víalts. de precinta on los ml»-
MIJO 
D E 
DE J. J0VER Y SERll^ 
D E B A K O B L O N A 
El magnífico y rápido vapor español 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N DON JOSÉ J O V E E . 
Saldrá de la Habana en la segunda de 






Admite pasajeros y carga para Ib'a cita-
dos puertos. 
También recibe carga á flete corrido y 
con conocimiento directo para GUGN, 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco solamente para la Coruña, San-
tander y Barcelona. 
Ofrece á los señores pasajeros el esmerá-
do trato que esta Empresa tiene acreditado 
Dirigirse para más informes á sus consig-
natario» 
J . B A L C E L L S Y COMP., S. en O. 
C U B A J Ü U M , 43. 
f 141 -22 E 
mtsÉÉ É r a o s POE EL CABiX 
F a c i U t a a ¿ir1*?*» d® esréxli*© y glír»K 
í jbre Nuera-sork., SfuevH-Orloan». ^eraor'íü: * * J ; -
eo* $,•*)! tinas <?.e Fusi lo-Sico , Loudros, Parí«, Su»-
dflfjS. r^rín, }*a»o»a, Hamborgo, .Komi, fifcpolf*-
Milán, C46ao?iS, Havre, Í/Ulo, Nsuts» , SSJB» 
Quintín, Dloppo, TOfSe^m V»!>efli«, Florono:»., P a -
terno, Turín, Moaln». vift swwc. sobre W w ' . t » 
capitales y puebles do 
E S P A Ñ A 33 I S & A » C A N A i í 2 A » 
O nao '-•• • « p 
ESQÜINÜ A ¡HERCAWESES» 
EAi-E"N P A & e g FO» E L CABLÍ?, 
Fas?.litaa c a r t a » ÚM « r é d i t o . 
^iran letras «obre Londree, New-Yof i , M«w-C»-
leanr., Miléin, Turín, Boma, venecia. Florencia, HÉ-
poles, Liflboa, Oporto, Gibraltar, Bremeu, Hasibur-
go, Pcrífl, Havre. Nantee, Burdeos. Marsella, Lil la, 
ijyoti, Méclc í , verarTUT, San -ínan de Pnerto-Eic*. 
Sobro lodw Jas oapitsles y pueblos; sobra Ftlzn* dt 
Mallorca, íbina, fiíáiCii y l^ntt. Cru» de Tenerlfs. 
Y EK E S T A ÍSLA 
Scbie IQatansaa, C¿rdenaa, Kemedloi, Santa Cla-
ra, Caíbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieaíne-
SiiÜíft^-.&éíritui, Santiago de Cuba, Ciego i t 
„ Manranülá. Pinar dsl Río. Gibara- PucrU 
mm mnm 
Empresa de Vapores E s p a ñ o l a , 
Correos de Ŝ s Antilias 
t 
T r a . e p o r t ^ s i M i l i t a r e s 
D E 
SOBEINOíS D E H B K E E K A 
tMiiCÍr-e, ífuc 
^ A N Q ' O ' ^ S O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E J R O A J & E H E S 
HACEN PAOOS POB E L CAÍBLE 
F A O I U T A l S f C A B I A S DB ORtíDITO 
y girau letras á corta y laruja yista 
S O B R E N B W - Y O K S . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F I I A N C Í 8 C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D B P U E R T O R I C O , L O N -
í j a E S , PAP.IS , B U R D E O S , L Y O N , S A Y O N A , 
S A M B T J H G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E S P A S A B I S L A S O A K A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S KSPAÍJOLAS, F B A N C B S - ' v S 
% I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O t ! 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D B 
V A L O R E S P O B L I O O S . G 17»" ISo - lCN 
S A L I D A S 
De la Hubasa ol d ía . . 
, . Santiago do Cuba , , 
, . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
Sabanilla 
. . CaHatrona 
oultatlvo)... 
L L E G A D A S . 





8S, QtóW ? G*399, 
,. L a Guaira. 
Puerto C a b e l l o , . 
Sabanilla 
Cartagena 
C o b l n . , , . . . , . , . . . , 
Puc-ito L b n í c 
oiiltalivo] 
Santiago do Cuba. . 
Habaaa.a. . .a .ss l> 
ÍS6 K ^ - i f 
i ! 
capitón D . rEiix.f l .NDO P U E E D A 
Si lo vapor »»!dri Ai asss ¡itítuj si J.U 25 do E n e -
ro 6 Us 5 de la tarde, j>s,ra lOJ i * 
mauauL 
«fAYAHJ, 
C U S A , 
. ¡ ^ N a í K N A T A R i O í i 
«nat^iiB. HftM. Bi '/loante ftodr!j;ue» ] Cy 
'übara: Sr. O líanuei -ía Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Graa. 
•l-!>.«.n!-án*W"»: Sr D. José de los Rios. 
CJUDa-. .**re». <*»Ae|i[... •̂ •»»» « ; (. 
So despacba por sus arniadores, San Pedro 6. 
Linea áe Sagas, y CdlDarién. 
V A F 0 B A . ¡ í E L á . ; ' : 
Reformv.do ol Itinot-irio deide esta fooba, saldrá 
ddla 'HMáua snduD tus ofartee á UB 6 do « tarde; 
tocando o» Sagua los raiércol«« y siguiendo e! m)r> 
mo üa. pa'-ú Oatbariér á cayo puerto llopará los j a e 
vis por Is. lUütÍRiiB,. 
Do Caiburión saldrá ion riorucc A gat cobo de la atj, 
Í5nua, y tocando eu Sifi/aa ol csismo dia. Vie^ari i l» 
l'fih/ina In» sábaiJoa I'OT IH mr.n(i»r. 
A V I S O 
V a p o r ^ . D S T ^ i ^ . 
Teniendo cjuc limpiar sus fondos scupende sus via-
jes á Sagua y Caibarién hasta nuovo aviso. 
P A P O l i 
C A P I T Á N S A N J U K J O 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles * U» 5 de la tardo los días de labor y á, las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de bu tarde 
«indo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta Iss i . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los rábados y llegará i la 
Habana los lunes. 
8o despacba por sos aroaadorss, San Pedro a, 6 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las sois de 
la tarde; tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 
De Caibarién saldrá los martes á laa ocho de la 
mafiana, y hará escalad mismo día on vSagua, lle-
gará á la Habana los miércoles por la mafiana, 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Sagua la Grande: Srsa. Puente y Tcrr«. 
E n Caibarién. D. Andrés de Urrutiboasooa. 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del déte por vapor. 
T n. 3fi 313-1 E 
M T m u á á L i o i i B á m i m 
FUNDADA £ » E L ANO B i 188*. 
de teovés y íJéuseí. 
Situ xda en ley, calle- de Jüst ir , entre ia» de B a r a t í ü 
y S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 25, á las dooo, se rematarán con inter-
tención del sefior corresponsal del Lloyd Andaluz 
3(í piezas raso de seda y algodón con 9l7i7r> metroi 
por 46xt7 centímetros. 
Habana 22 de enero de 1895, - Genovós y Gómez, 
í)92 8-23 
m m 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
Naturales de (Mlcía 
Se recuerda á los señores socios qne la segueda 
junta psneral ordinaria de esta Sociedad, para la to-
ma do posesión de la nueva Junta Directiva electa y 
p:*ra dar cuenta del informe de la comisióa glosado-
ra da cuentas, tendrá ef^oto el próximo domingo 27 
del coniente, á las doce del día, en la C A M A R A 
D E C O M E R C I O , Monte n, í?. 
Habana, Enero 21 de 1895 — E l Secren-rio U a 
nucí Salgado. »•' 158 l a 24 3(1-25 
Compañía t\ Ferrocarril k Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
Por «Hsposicion del Sr. Vice Presidente, en fun-
ciones d" Presidento do la Compui í i , de cui'jorini-
dad con lo acordado por la Junta Directiva y lo dis-
puesto eu ol Keglarúeu o, se cita á los Kt-ñoresac-
ciotb.tss para la ctdebración do la dnota Oenoral o r -
dinaria, <]u»i deberá constituirse el 31 del corriente 
ii.CÍ, á las Oivce de! oía. en uro de los salones de la 
Estación do García. E n eso acto se presentar* el 
Loioñhé de Ift Dir¿otiva sobre el último aíio social 
veLcido el 31 <lo Octubre pasado y d Balance co 
rrespoaiiiHiito á 61, ya revisado por la Comisión nom-
brada al efecto; y se procederá á la elección de dos 
Vocales para reemplazar á los que han cumplido el 
término reglamentario; pudiendo ocuparse la Junta 
de los demás particulares que se crea conveniente 
oometer á su ocnaideraoldn. Matanzas, Enero 15 de 
1895.—Alntro Lavast ida, Secretario. 
C 129 13-17 
V A P O R KSPASOU-
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(BOCIKDAD KN OOMCVNDITii.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
TIAJBS SEMANALES DB LA HABANA Á BAHÍA-HOMUA 
KÍO BLANCO, BAK CAYETANO V SÍALA8—AGtTAB 
T VIOE-VEK6A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dlox do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguas los lunas al amanecer. 
Regrosará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mafiana para Bahía-Honda, y do este últi-
mo ponto para la Habana, á las dos de la tarde dol 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Lr.z , y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
W A N D K Z , G A B C T A v f'OMP., Ofloios ns, 1 y 8. 
C l l f i l IWV-lAir 
22. ttütíMS. 
m B A i ^ a o i r C O M F 
OBÍiUPfA 85. 
Hanou pago» per e) aithlft ijlran Ir-trocft sons, j i* i 
ga visr» v dan iiart^n de or4flnc sobre K^v-Vorlt , íf • 
Mdalña, ¡Slew-Orleans, <ia.a Francboo. Londres, P . . 
if!s, Madrid, BaresJons y 'loroéí cs.pítalfw y ctud-» :. c 
laAportantO'6 d» 'o» Kskadoí-CPiídos f K a ' i p a . tUf rnr-
'1 38 156 1 E 
2; 
26 
tíáíS^ L E T R A S 
t'XÍÉÁ m S L 43, 
B K T B B O m m Q T O B S A F I A 
EMPRESA ANONIMA 
N U E V A F Á B R I C A D S F Ó S F O R O S 
"La Defensa." 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presii'.ente, cumpliendo lo que dispone el artícu-
lo H del Reglamento de esta Sociedad, ae cita á los 
accionistas do la misma á junta general ordinaria pa 
ra el jueves 24 del corriente, á los 12 del dia en el 
local del Ccníro tZc Ucperidíeníes del Comercio de 
la Habana. 
E n dicha junta se tratará de los siguientes particu-
lares: 19 Lectura de la convocatoria. 2*.' Lectu-
ra del acta de la junta general anterior. 39 Lectu-
ra (le un olicio de la Comisión de glosa. 49 Lectu-
ra del Balance semestral. 59 Lectura de la Me-
moria de los trabajos de la Directiva durante el año 
precedente. 69 Nombramiento de la Comisión de 
glosa, conforme al citado articulo 14. 79 Elección 
de Vice-Presidente, Tesorero, Secretario, 4 vocales 
y 2 suplentes. 89 Dividendo. 99 Asuntes generales 
Se advierte á los señores accionistas que los libros 
de la Compañía están á disposición de aqnellos qu6 
deseen examinarlos en el local que ocupa el Depósi -
to, calle de los Oficios n. 22, y los de actas en esta 
Secretaría, calzada del Príncipe Alfonso c. 27, tien-
da de ropa L A P A L O M A . 
Y para general conocimiento se hace público por 
este medio. 
Habana, Enero 17 de 1895.—El Secretario, F e r -
nando Toca. C 134 5d-19 4a-19 
SOCIEDAD ANONIMA 
"iiiya FáMca ÍB Hielo,1' 
Por orden dol Ex'celentísimo señor Prenidente y 
en virtud de lo preceptuado en el artículo 9 del R e -
glamento, esta Sociedad deberá celebrar Junta G e -
neral ordinaria de accionistas el próximo domingo 
27 del actual, á las D O C E del día, en los salones de 
la Cámara de Comercio, calzada dol Monte, núm. 3, 
altos. 
L o quo se participa á los señores accionistas pora 
sa conocimiento. 
Habana, enero 22 de 1895.—El Secretario, E . C a m -
bronero. Cta. 15!) 3d23 3JI-2^ 
A V I S O 
á los nccionislas de la Sociedad Anónima 
Cooperativa 
LA REGULADORA. 
Por órden del señor Presidente y según acuerdo de 
la Junta Directiva do esta Sociedftd, se hace sabor á 
los señores sócios que el domingo 27 del corrien e al 
medio ilía y en la sala de sesiuneí del "C«ntro Astu-
riano", tendrá lugar la Junta general reglamentaria, 
en la que después de la sanción del acta anterior y 
dol oficio de la comisión de glosa, se dará cuenta con 
el balonco anual y demás informes administrativos, 
del resultado obtenido por la Sociedad en el año q a | 
acaba de espirar. Acto seguido 6e leerá la Memoria 
que presenta la Junta Directiva. Se acordará el di-
videndo que haya tío repartirse á los señores accionis-
tas y se celebrarán las elecciones de los señores que 
deban componer la Directiva para la adminietracióo 
de la Sociedad en el año corriente No creo necesario 
advertirá los señores socios que conturran con pun-
tualidad, puesto que ia importancia de los asuntos 
que se tratan interesa demasiado á cada uno en par-
ticular. Habana, 19 da enero de 1895.—Francisco 
M. Lavandera, Sacretario. 
Nota.—Los señorón accionistas que deseen conocer 
el Balance antes r̂ e la Junta, pueden pasar al local 
do la S- ciedad, Amihtad 1̂ 4, todas las noches de 7 J 
á IIDPVO. 98? 5d 20 3s-23 
ÜDiífl íle los f M m h ie T a t o . 
De orden del Sr. Prenidento y en cumplimiento de 
lo prescrito en el art íc i lo 46 del Reglamento, cito 
por este medio á los señores asociados para que se 
sivau concurrir i la junt» general ordinaria que ten-
drá efecto á IPS 7 i de la coche del sábado 26 del co-
rriente en los salones del Centro Asturiano y asimis-
mo para la ses'ón extraordinaria que terminada a -
quília se ha de celebrar para dar cuenta sobre el i n -
formft omitido por la corauiói nombrada en la junta 
general de 7 do noviembre último para la reforma 
del citüdo Reglamento, suplicando la más puntnal 
asistencia á la hora indicada. 
Habana, Enero 21 de 1895.—El Secretario. Sa-
fml <?• Marqués. C 1 6 1 g-gf? 
Compañía Anónima Lonja de Tíreref 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
Los señores accionistas se servirán concurrir el 
dia treinta y uno de este rses, á las dos de la tarde, á 
los salones de la Lonja, Lamparil la 2, á celebrar 1» 
primera junta general reglamentaria del alS«, qae 
tendrá efecto si están representado» la mitad m á s 
uno de los asociados. 
E n ella áaai cuenta la Directiva, con la memoria, 
de sus actos en el ejercicio anterior, se elegirán los 
sefiores que han de componer la DirectÍTa do glosa T 
también Vicapresidente, Contador, ocho vocales j 
síefe suplentes, para sustituir á los s e í o r o s que c e -
san on el desempeño de esos cargos, podiendo tratar 
en dicha junta oé otros asuntos si lo estiman convo-
niento. 
Habana, 20 de enero de 1895.—El Secretario, M a -
nuel Marzán. C 145 9-22 
Üni&i de Fabricantes (te Licores 
de iaisia de Cnba. 
S E ' R E T A R I A . 
De orden del señor Presidente v en cumplimiento 
de lo que previeDe el artículo 40 del Reglamento, » • 
cita á j a n l a general ordinaria á los señore? « o c i a d o s , 
la que tendrá efecto á las siete de la noche cW jneve» 
24 del actual, eu el local de ia Secretarla, site? en la 
calle de Lamparilla número 2, (Lonja de Viverra.) 
Habana, enero 17 do 1895.—El secretario. Ignacio 
B o m a ñ á . C 132 8-18 
A Ü S i . 
S E V E N D E 
una chalana do vapor para carga y descarga en puer-
to. Informarán en el escritorio de B . P iñón , L a m p a -
rilla 25, altos. 1063 15-24 E 
Gobierno del Castillo de la Cabana» 
Debiendo precederseá 1»una d é l a tarde del día 
veintinueve del actual, á subast irse el arriendo de 
la cantina de este Castillo bajo las bases que expresa 
el plhfjo de condiciones que se encuentra de mani-
fiesto en ]a¿ Secretarias de los Gobiernos Militares de 
la Habana y del reíerido Castillo so hace público por 
el presente anuncio á Én deque cuantos deseen to-
mar parte como licitadores, concurran al acto proria— 
tos del correspondiente pliego de proposiciones. 
Cabana, 21 de enero de 1895.—El Capitán Secre-
tario, Csrlce de Galleteo. 
957 alt. 4-23 
l a l I a s t e i ó f l E s p a M a y A f f l e M 
Se publica en Madrid los días 8 , 1 5 , 22 y 3 0 . 
La M(É Elepite Dnstraia 
Sale á luz en Madrid los días 6,14, 22 y 3 0 , 
Unica Agencia general en la I s l a de 
Onba, Mura l l a 89, entresuelos, Habana. 
Uoica Sub-agencia autorizada en la 
Habana; Obispo 92, l ib re r ía del señor 
Merino (frente á la Fashionable). 
Se venden n ú m e r o s sueltos. 
9?8 8-23 
Segundo aviso. 
Por el presente se convoca á los que quieran hacer 
proposiciocca para el remate en pública licitación del 
bergantía goleta español t'tnla-.ío ''María Teres*,'' 
do 247 toneladas 4U centésima', de dos palos, el cual 
SB hoJIa anclado en bahía en Tallapiedr'a. con su ar-
bcl ídura pendiente, jarcias, cadenas, molLcete, avíos 
para la navegación y un bote coa su» remos, avalua-
do eu la cantidad de cuatro mil cien pesos oro, y un» 
goleta titulada "Paquete de Sagua" de 48 toneladas 
34 centésimas, con su casco, arboladura, jarcias, con 
un bote con sus remos y todos los demás pertrechos, 
avaluada en dos mil setecientos noventa pesos oro; 
cayo remate se h» de celebrar por ante el rotarlo de 
esia capital D , Francisco de Castro, el día 8 del en-
trante mes do Febrero á la una de la tarde en la cas» 
calle de Aguiar núm. 61, altos. Qae así se tiene » -
cordado eu junta celebrada por el consejo de familia 
de los menores San Juan y Rodrigueí , advirtiendo 
qne no se admitirán proposiciones que no cubran el 
íntegro precio del avalúo, y que los títulos de pro-
piedad do dichas embarcaciones estarán de rnaaifiea-
to ea el estudio del Dr. Remírez. 
Habana, 10 de Enero de 189,^.—El Presidente del 
consejo do famdia. G ó m a l o G r a n a y Mesa-
946 3-23 
Eamón S. Urquia 
OMEKCIANTE, AGENTE DE NEGOCIOS, 
ENCOMENDERO. 
Ave l laneda 5 5 , Puerto P r í n c i p e . 
Dirección telegráfica: Urquia. 
Se hace csrgo de la compra y venta en remisión 
de toda clnsa oo mercancías. CneL-'a cou persocsl 
esíOíddo é intel gsute y con rejaciones en toda la 
Pi-oviccia. 
Se ds.n v tonaan referencias 
7s>9" 26-17 
Por esciitur.' «le esta focha, autorizada por el N o -
tario Ldo. D . FranciEea ds Paula Rodríguez Accsts, 
ha sido constituida la sociedad mercantil colectiTa 
de Baut is ta y l iaz para explotar la ffmprcsa dt 
Abastecimiento de A g u a del Carmelo y Vedado? 
con domicilio en la calle de Neptuno número 176, en 
esta ciudad, siendo únicos componentes, ambos con 
el carácter de gerentes y el uso de la firma social, 
igual á la razón indistintamente los Sres D * Pilar 
Bautista y López de Aren y D . César Díaz y Pardo, 
habiendo aportido á esa Compañía la mencionads 
señora todas las pertenencias de la referida E m p r e -
sa, las que adquirió sin excepción ni l imitación a l -
cana por título de adjudicación, á consecuencia de 
.os autos ejecutivos promovidos por D Enrique R o -
dríguez y Bautista, y continuados por su legít ima 
madre y heredera, la misma Sra Bautista y L ó p e i . 
contra la sociedad Corredor, Cañe l las y Cp , en co-
bro de pesos y que radican en el juzgado de primer» 
instancia del distrito de la Catedral de esta capital 
y Escribanía á cargo de D . Jesús Rodrigues y A -
guilera. 
Lo oue se anuncia por este medio para conocimien-
to general del público y especialmente de tadas la» 
personas y entidades de todo género que disfruten 
del agua que corre por las cañerías de dicha E m p r e -
sa, á fin de qua sepan que la remuneración de ese 
servicio han de pagarlos por anualidades adelanta-
das, única y exclusivamente á dichos Sres. Bautista 
Diaz, actuales dueños de la referida Empresa. 
Habana, 12 de D ciembre de 1894. 
C 99 15-U 
EL SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la suscripción para el afio do 1895, 
de tan acreditado periódico de Modas. _ 
Con los mismos precios. Por el año, $S,30. F o r w -
mestre $3.50. E l pago anticipado en oro. 
Su agencia en Neptuno n- 8. 
t;7 - I B 
LIBROS DE VENTA 
EN 
LA PE0PAGA1A LITEBABIA 
ZÜLUETA 28. 
Enseñanza de la historia, por AlUmira.—Filosof ía 
del Derecho, por Stahl.—Curacióa de la Difceria; 
fundamentos d é l a Seroterapia y guía práctica par» 
su aplicación, por F . Mani lo .—El Juego ante la 
Verdad, el Derecho y la Justicia, por J . C . Bruna.— 
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E l Nacional de Madr id , ó r g a n o del 
s e ñ o r Homero Kobledo, que es diputa-
do de un ión constitucional, ha publicado 
u n telegrama, dir igido al Minis t ro de 
Ul t ramar por el Fomento del Trabajo 
Nacional, en represen tac ión , s egún d i -
j o , de 2.500 productores, expresando 
profunda alarma por la proyectada re-
forma arancelaria en las Ant i l l as , ante 
el temor de qae se impongan derechos 
á los productos peninsulares ó se reba-
j e n los derechos seña lados á los extran 
jeroe; y añad iendo que todos los ramos 
de la p roducc ión patria y el comercio 
de expor tac ión viven y alientan del 
trafico con las Ant i l l a s . 
Si esto úl t imo fuera cierto, h a b r í a 
que condenar, por lo mismo, el sistema 
restrict ivo establecido en la Península,-
porque si d e s p u é s de haber gozado de 
una pro tecc ión exagerada durante 400 
a ñ o s , la industr ia peninsular estuviera 
reducida á v i v i r exclusivamente del co 
mercioconlas Ant i l l as , fuerza ser ía con 
fesarque para obtener ese resultado, no 
va l í a la pena de sacrificar á los consu 
midores peninsulares y antillanos. Pero 
por fortuna semejante afirmación es 
completamente inexacta. M á s que del 
tráfico con las Ant i l l a s , la p roducc ión 
peninsular vive del comercio interno. 
L a P e n í n s u l a y sus islas adyacentes 
contienen u n vasto terr i tor io poblado 
^ por 17.000.000 de almas, en clima tem 
piado y suelo generoso, que produce 
todo lo necesario para la vida humana 
Los artefactos de la industr ia española 
abastecen los mercados interiores 
por lo general no ocurren 
je ro sino en demanda de perfeccionados 
a r t í cu los de lujo. Esto origina un ex 
tenso comercio interno, en que los ha 
bitantes cambian mutuamente sus pro-
ductos, los cuales ee consumen en el 
p a í s , dejando, cuando lo dejan, un re -
siduo para la expor tac ión . Claro es 
que la industr ia peninsular debe en-
contrar y encuentra mayores elemen-
tos de vida y prosperidad en el tráfico 
interno con 17.000.000 de habitantes, 
que en el comercio de e x p o r t a c i ó n con 
estas An t i l l a s , cuya poblac ión no llega 
á 2.500.000 almas. 
Pero ¿qué pretenden los que gestio-
nan á nombre del llamado Fomento del 
Irabajo Nacional? Si nosotros aspirá-
semos á privarlos de una racional y e-
qui ta t iva ventaja, que les permita colo-
car en nuestros mercados sus produc-
tos en condiciones favorables; si quisié-
ramos igualarlos á los productos ex-
tranjeros, se c o m p r e n d e r í a que hubiera 
justos motivos de queja y alarma. Pe-
ro no nos hallamos en semejante ca-
so. Nuestra C á m a r a de Comercio en-
tiende que se puede conceder á los 
productos peninsulares la bonificación 
de a o cincuenta por ciento sobre los 
derechos de impor t ac ión que se impon 
gan á los extranjeros: diferencia tan 
cnantiosa, que basta para dar amplia 
pro tecc ión á la industria peninsular, si 
es genuinamente nacional, al paso que 
no p i í m i t i r á que clandestinamente se 
introduzcan en la P e n í n s u l a productos 
del extranjero, para expedirlos después 
á estas Ant i l l a s , cual si fueran españo-
les, según es t á sucediendo, al parecer, 
con harta frecuencia, al amparo de la 
legislación arancelaria vigente, que ca 
si excluye de nuestros puertos á los ar-
t ículos de otras naciones, y que es por 
consiguiente un aliciente poderoso al 
fraude y al deseo de alcanzar i l íci tas 
ganancias. 
No hay, pues, justos motivos de que-
j a n i de alarma; n i es posible tampoco 
desconocer las poderosas razones que 
nos inducen á reiterar la p re tens ión de 
que se derogue la ley de relaciones co-
merciales, en el sentido que anterior-
mente y en repetidas ocasiones hemos 
explicado. Casi todos nuestros pro-
ductos e s t á n destinados á la exporta-
ción: casi todos nuestros consumos nos 
vienen del exterior. L a ley económica 
nos compele, pues, á vender nuestras 
producciones, allí donde mayor precio 
y m á s favorables condiciones obten-
gan, y á comprar nuestros consumos, 
al l í donde podamos encontrarlos mejo-
res y m á s baratos. Para esto necesi-
tamos tener comercio directo con las 
naciones amigas, cuyos barcos, des-
p u é s de traernos sus a r t í cu los , aprove 
c h a r á u el viaje de retorno exportando 
algunos de los nuestros. De esta suer-
te se favorecerán nuestras principales 
industrias y nuestras clases mercanti-
les; ba ja rán los cambios y los fletes; y 
la actividad económica en nuestro sue-
lo sa ld rá del letargo relativo en que se 
halla sumida. 
Pero á esta consideración, ya de por 
sí bastante poderosa, se agrega otra de 
m á s v i t a l importancia. Tenemos un pre-
supuesto, cuya carga va haciéndose ya, 
por todo extremo, bastante insoporta-
ble. Una sola de sus atenciones, la de 
la Deuda, consume cerca de doce mi l lo 
nes de pesos; esto es, mucho m á s de 
la mi tad de la recaudac ión efectiva 
que en estos ú l t imos años se ha reali 
zado. H a y otra a tenc ión , la de las cía 
ses pasivas, que absorbe m á s del 10 
por 100 del presupuesto tota l . E n tan 
aflictivas condiciones, necesitamos dar 
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EL MGEL DEL PEEDON. 
Novela original de 
P I E R R E S A L E S . 
Sata novela publicada por JSl Cosmos Mditorial 
ae halla do venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55. 
( C O N T I N Ú A ) 
La seño ra Tevenot se sonr ió , dicién 
dose que no conociéndola como no la 
conocía apenas la señor i t a de San 
Blancar, ha l l a r í a el medio de encontrar 
á la n iña en el paseo á donde la llevara 
y acariciarla y besarla sin inspirar sos 
pechas. Entusiasmada por esta idea, 
sacó de un cajón de su pupitre una fo 
tograf ía de la n iña , y al volver la es-
palda á la puerta no pudo ver que é s t a 
se a b r í a y que su marido entraba muy 
despacito en su cuarto. 
—¿Qué es eso?—la dijo poniendo un 
dedo sobre el retrato. 
L a s e ñ o r a Tevenot se volvió aterra-
da. 
— ¡ T ú ? . . ¡ T ú ! . . 
—¡Sí, yo !—contes tó el señor Tevenot 
a p o d e r á n d o s e bruscamente del paquete 
de cartas que se ve ía en el entreabierto 
ca jón . 
— ¿ E r a n estas las que ibas á buscar 
á la calle de Grenelle? 
JBecorrió una de ellas y a ñ a d i d ; 
. —¿Me lo temíal i 
á nuestro Tesoro legít imos y abundan-
tes ingresos, facilitando la impor tac ión 
directa de ar t ícu los extranjeros, é im 
poniendo derechos, aunque con modera-
da ventaja, á los nacionales, que de es-
ta suerte con t r ibu i r án en nuestros con-
sumos a l reparto equitativo de las car-
gas públ icas y á la posible perecua 
ción del impuesto. Y esto no serS solo 
un beneficio para el Tesoro de Cuba, 
sino que t ambién refluirá en provecho 
de la Hacienda Nacional, subsidiaria-
mente responsable al pago de la Deu-
da. Evidente es que si no se refuerzan 
nuestros ingresos en la renta de Adua-
nas, vamos marchando á pasos precipi-
tados hacia la bancarrota, supuesto 
que año tras año nuestros presupues-
tos se l iquidan con déficit, y este se cu 
bre con el aumento progresivo de la 
deuda. Es pues, i n t e r é s del Tesoro Na-
cional, tanto como del de Cuba, dar á 
la renta de aduanas toda la elasticidad 
compatible con la conveniencia de es-
ta A n t i l l a . 
Otra consideración importante debe 
tomarse en cuenta, para apreciar la in -
justicia que resulta en las pretensiones 
del llamado Fomento del Trabajo Na-
cional. Uno de nuestros productos, el 
tabaco, se halla estancado en la Pen ín -
sula, y hasta ahora han sido inút i les 
los empeños de los fabricantes de ese 
ar t ículo , para obtener la l ibertad de 
la venta/jnaquellos mercados,previo el 
pago de los correspondientes derechos 
Todos aqu í palpamos las tristes, las 
angustiosas condiciones en que tan im 
portante industria se halla actualmente 
colocada. E l azúcar , nuestra principal 
producción, se halla sujeto en aquellas 
provincias al pago de un enorme dere-
cho interior y de consumo, que eleva 
el precio de una manera extraordinaria 
en d a ñ o del consumidor, y que constitu 
ye un monopolio del productor penin 
sular, cayos conciertos con el Gobierno 
reducen considerablemente el impuesto 
que paga al Estado. Si el Gobierno 
Supremo estuviese dispuesto á deses 
tancar el tabaco, ó á permit ir su l ibre 
venta, sat isfaciéndose previamente los 
correspondientes derechos, ó á supri 
mir el enorme impuesto interior y de 
consumo del azúcar , tanto del penin 
sular como del colonial; en una pala-
bra, si nuestros productos en la Penin 
sula fuesen tratados en reciprocidad 
con las favorables condiciones que es 
tamos anuentes á otorgar á los pro 
ductos peninsulares, nuestro tráfico 
con esas provincias crecer ía en i m 
portancia, con provecho del consumí 
dor, y de las aduanas peninsulares, así 
como de los productores antillanos. 
H o y el consumo de azúca r en la Pe 
n ínsu la no llega n i con mucho á cien 
mi l toneladas; pero por el sistema e-
quitat ivo que dejamos indicado podr ía 
duplicarse en breve, é i r proporcional 
te en aumento en bien de aquellos ha 
bitantes, util izando un ar t ícu lo que se 
considera de primera necesidad para la 
a l imentación humana, que en otras 
naciones se aplica t a m b i é n á la del ga 
nado, y que entra ya en las fórmulas 
de la farmacopea moderna. Pues bien 
á pesar de la injusta desigualdad que 
ofrece la legislación económica de la 
Pen ínsu la , en cnanto á nuestros pro 
ductos, comparada con el sistema hoy 
vigente en estas An t i l l a s , respecto de 
los productos peninsulares, nosotros 
estamos conformes en que los ar t ícu los 
nacionales, a q u í importados, paguen 
tan solo la mitad de los derechos que 
se exijan á los extranjeros: lo cual prue-
ba que para nosotros el i n t e r é s nació 
nal es siempre respetable, á pesar de 
que en la P e n í n s u l a nuestros produc-
tos no son, como debieran ser, conside-
rados tan españo les como los mismos 
peninsulares. 
A tanta corrección por nuestra par-
te contesta el Fomento del Trabajo Na-
cional, oponiéndose á que se impongan 
derechos á los productos peninsulares, 
y á que se rebajen los seña lados á las 
producciones extranjeras. Todo esto 
no revela m á s que un exagerado y es-
candaloso egoísmo; pues se nos quieren 
negar las condiciones absolutamente 
indispensables para la vida económica 
del pa í s , á fin de perpetuar un mono 
polio, que ceda en favor de un n ú m e r o 
reducido de especuladores p e n í n s u l a 
res. No parece sino que para esos es-
peculadores, no tiene verdadera impor-
tancia aquel principio de eterna jus t i -
cia moral, que veda enriquecerse con 
detrimento ageno. Los Al tos Poderes 
del Estado, ya que no e s t á n dispuestos 
á alterar la legislación arancelaria de 
la Pen ín su l a , para conceder un t ra to 
equitativo á los productos antillanos en 
aquellos mercados, no n e g a r á n al Te 
soro de Cuba los medios de reforzar los 
ingresos de la renta de aduanas, con 
derechos arancelarios que no sean pro-
hibit ivos á los productos extranjeros, 
y con derechos moderados á los pro-
ductos peninsulares; porque así es jus-
to; as í se hace indispensable para cu 
br i r las atenciones de nuestro presu 
puesto; y as í conviene al mismo Teso 
ro de la P e n í n s u l a , para evitarle funes 
tas eventualidades. 
la Direct iva de su partido, referente al 
proyecto del Sr. Abarzuza. 
Y el trabajo del colega es tan sóbrio 
de pa lab re r í a y e s t á tan repleto de 
ideas, que no vemos la posibilidad de 
hacer de él una s íntes is que quepa en 
el espacio de que podemos disponer. 
An te t a l dificultad, lo que haremos 
hoy se rá espigar en él, para que núes 
tros lectores se puedan formar alguna 
idea d é su importancia, sin perjuicio 
de dedicarle otro d ía mayor atención. 
Refiriéndose al Sr. Apez tegu ía , dice 
entre otras cosas, el Sr. Corzo: 
El Sr. Presidente cuyo empeño en el fon 
do no era otro sino obtener una especie de 
MU de indemnidad para escudar la incorrec 
cióa de sus procederes, hizo cw-stión de ga 
bínete la aprobación del acuerdo que propo 
nía, y el resultado fué el que debía ser, da 
dos los antecedentes expuestos. La Junta 
el debate, el telegrama, todo fué mezquino 
pobre y depautorizado; las breves y sensa 
tas observaciones de los Sres. Carvajal, Ca 
chaza Bancos y Mañach (no preparados pa 
ra mas controversias) fueron ahogadas por 
los abundosos raudales de palabras que so 
bre ellas dejaron caer, entre ruido y espu-
mas, el Sr. Apezteguía y sus dos afluentes 
los Sres. Guzmán y González López. 
Ah, si! el acuerdo se tomó: el telegrama 
se habrá enviado á su destino: el Sr. Apez 
teguía se halla investido de un voto de con 
fianza que le dieron dos docenas de corre 
ligionarioa (y aun puede ser que la mayoría 
de ellos protestara en su interior contra se 
mojante abdicación.) Pero no importa, 
Ni el acuerdo, ni el telegrama, ni el voto 
de confianza son del partido Unión Constt 
tacional." 
A l señor Santos G u z m á n le cubre de 
flores; pero es para enterrarle. 
Y é a s e como: 
"En orden á las doctrinas, la Junta Di 
rectiva, con sus múltiples acuerdos y con 
reiteradas apreciaciones sobre la naturaleza 
y significado de nuestro programa en rela-
ción con la parte electiva del Consejo de 
Administración, nos ahorra la mitad de la 
tarea. Porque desde el primer día en que 
se dibujó vagamente en los horizontes po-
líticos de Cuba aquella extravagante y pe-
ligrosa tendencia, el señor Santos Guzmán 
alma y voz de la Junta nos convenció á to 
dos de que semejante reforma envolvía la 
admisión del principio autonómico, y nos 
alejaría tanto de la asimilación con la ma 
dre patria, que nos dejaría completamente 
fuera del derecho público nacional. Mi l ve 
ees hemos oido al señor Santos Guzmán 
exponer sus ideas en este punto con la má 
gica elocuencia que todos le reconocemos; 
y hasta recordamos que en más de una de 
aquellas ocasiones hubo de ponderar la 
magnitud del conñicto que podía surgir el 
día de que un Consejero, uno sólo, que ocu 
para su puesto en virtud del voto popular, 
se pusiera en frente de los poderes naciona 
les y parodiando la célebre frase de Mira 
beau, dijera: "estoy aquí por mandato del 
pueblo, y de aquí no saldré sino por la 
fuerza de las bayonetas." ¿Recuerda el se-
ñor Santos Guzmán este pormenor? Todos 
los señores que hayan tomado parte en las 
tareas de la Directiva desde 1885 hasta 
1890, lo recordarán también seguramente 
Pues bien, en las opiniones del señor Guz-
mán (una y otra vez aceptadas, expresa t 
tácitamente, por los Directores del partido) 
se fundó sin duda alguna el acuerdo de 9 de 
junio de 1893, en el cual hasta se adivina 
la pluma ó el dictado de aquel inteligente y 
querido amigo." 
Contestando á las razones dadas por 
el señor A p e z t e g u í a para aceptar la 
fórmula Abarzuza, dice lo que sigue: 
¡Qué debemos obrar como partido de go 
bierno! ¿Y qué tiene que ver nuestro guber 
namentalismo con el deber que tenemos de 
defender nuestros dogmas? ¡Extraña obje 
ción! ¿ Y por qué no hubo esos escrúpulos 
cuando se trató de combatir el plan del se-
ñor Maura? Luchamos contra éste ¿y hemos 
de sucumbir resignados al del Sr. Abarzu 
za, que es en el fondo exactamente lo mis-
mo? ¿Por qué? ¿qué razón hay para ese dis 
tingo'! No la vemos. Porque, ei es la de que 
todos los partidos nacionales nos son con-
trarios, francamente, no nos convence. 
En primer lugar, porque no nos consta 
la exactitud del aserto. 
Y después — digámoslo claro—porque 
aún estimando inevitable la derrota, hay 
que dar al decoro y á la dignidad del par-
tido lo que le corresponde: y la verdad es 
que aceptar lo que se nos impone al son 
del trágala, es caer, y caer malamente, de 
un modo ridículo y grotesco. Es como si un 
desesperado se vistiera de payaso para a-
tentar contra su vida, profanando con los 
relumbrones de la bufonería la augusta ma-
jestad de la muerte. 
Eefiérese, después , á las ilusiones 
que algunos abrigan de contar con el 
apoyo del Gobierno, merced á la abdi -
cación realizada, y entre otras cosas di-
ce lo siguiente: 
"Créannos nuestros contradictores: acep-
tado ó impuesto el proyecto del señor Abar-
zuza, hecha girones nuestra bandera, se-
pultada en los abismos del olvido nuestra 
doctrina fundamental, no significaremos 
nada, ni valdremos nada, ni podremos |na-
da; por lo cual nada tampoco debemos es-
perar, ni del Gobierno, ni del pais, ni de 
nuestros mismos correligionarios, porque 
no puede tener correligionarios el que no 
tiene religión ni comulga en ninguna igle-
sia." 
No pod rán quejarse los señores Apez 
teguía , G u z m á n y González López; 
porque si bien es cierto que el señor 
Corzo les ha cabado la fosa con el aza-
dón de la lógica, t amb ién lo es que ha 
pronunciado sobre sus restos una ora 
ción fúnebre digna de Bossuet. 
E l Criterio Conservador dedica una 
plana entera de su úl t imo número , y 
parte de otra, á analizar el acuerdo de 
F u é á la puerta, dió dos vueltas á la 
llave y volvió al lado de su mujer. 
—No soy malo—la dijo—y dejo á los 
d e m á s que hagan lo que le parezca 
pero siempre á condición de que no de 
sobedezcan mis ó rdenes . 
Hablaba con frialdad, aunque no pa 
recia muy incomodado. L a señora Te 
venot, imploró con las manos juntas, 
exclamando: 
—¡No he tenido valorl 
Su rostro se cubr ió de lagrimas. Su 
marido ee encogió de hombros y dijo 
—¡Tenía que serl ¡Eso no podía durar! 
Se puso á pasear por la hab i tac ión , 
reflexionando que nada a d e l a n t a r í a por 
medios violentos y de t en i éndose de 
pronto exclamó: 
—Vamos á ver 
Se detuvo ante su mujer y mos t rán-
dose mas amable, con t inuó : 
—¿Es razonable eso que t u haces?.. 
—¡Ahí ¡No tienes corazón!—murmu-
r ó la señora Tevenot. 
—¡Pe rdona hija! Quiero tanto como 
t ú á esa criatura; pero n i t u n i yo tene-
mos derecho á ocuparnos de e l l a . . ¡Si 
Graciano llega á saber!.. ¡No compren-
do t u manera de conducirte!. . 
L a s eño ra de Tevenot bajó la cabe-
za y su marido con t inuó : 
—No comprendo esas debilidades te-
niendo como tienes una nieta y no ne-
cesitando esa otra, pues tiene á su pa-
dre y á su t í a . . ¡No tienes derecho á 
conducirte como te conduces, querida 
mía ! i 
E n contestación á una circular d i r i 
gida por el Círculo de Hacendados á 
las empresas ferroviarias de la Isla, 
ha respondido ia de Ferrocarriles Un i -
dos haciendo un quince por ciento so-
bre los fletes de caña , de bonificación, y 
en análogo sentido la de la provincia 
de Santiago de Cuba. 
Las d e m á s empresas han contestado 
que ya con anterioridad h a b í a n rebaja 
do sus tarifas. L a de "Matanzas y Sa 
banilla", no lo ha hecho, antes bien ha 
aumentado sus fletes cobrando un t ra 
mo por los chuchos y rebajando los ca 
rros de caña á 700 arrobas de 1.000 que 
cargaban antes, cobrando lo mismo; 
La señora Tevenot sa mostraba muy 
sorprendida de la amabilidad de su ma-
rido y no hallaba frases conque refu 
tarle. 
—¡Ea!—añadió su marido—valor 3 
deja el deber que venza al corazón. 
La acercó con suavidad al pupitre, 
diciéndola: 
— S i é n t a t e . , y escribe.. 
—Pero 
—Yo te d i c t a r é . . . . 
Se inclinó sobre ella, dominándo la y 
ella comprendió que no p o d r í a resistir. 
Su marido la dió un pliego de papel y 




"Debé i s comprender que me es im-
posible proseguir una correspondencia 
peligrosa, no por mí , sino por las per-
sonas que á ambos nos rodean. Os doy 
las mas expresivas gracias por la deli-
cadeza con que os habé i s conducido 
hasta a q u í y os aseguro que mis oracio 
nes no dejaran de a c o m p a ñ a r o s , asi co-
mo á todos aquellos que os son queri-
dos. 
"Contad siempre con mi mayor sim-
pa t í a . " 
—¡No firmes, demonio! 
L a pobre mujer, aunque con todo el 
dolor de su corazón, iba á firmar aque-
l la carta que hab í a escrito, obligada 
por su marido. 
—Pon el sobre—añadió és te . 
Volvió á leer la carta, l eyó el sobre, 
siendo de advertir que en años anterio 
res no se cobraba nada por los refeii 
dos chuchos, por considerarse como 
propiedad de los hacendados. 
Si á esto agregamos que, si no se ha 
ce previo pago de fletes, los azúcares 
van consignados al Presidente de la 
Empresa y no se pueden vender sin 
antes satisfacer aquellos fletes, al pun 
to se comprende que todo ello va con 
t ra el hacendado, á quien lejos de favo-
recer, se le dificulta más y más la em 
peñada lucha que viene sosteniendo 
contra tantos y tan diversos adversa 
ríos, máxime en la cr í t ica s i tuación ac-
tual , tan llena de amenazas para la 
primera riqueza de la isla. 
Somos enemigos de las censuras a 
eres y de las acusaciones violentas; 
mas esta vez, sin incidir en tales extre 
mos, no podemos menos que unir núes 
tro juicio desfavorable para la determi 
nación tomada por la empresa de refe 
rencia, á las fundadas quejas que se 
contienen en el documento que inserta 
mos á cont inuación: 
Sr. Administrador de la Empresa del 
Ferrocarril de Matanzas. 
.Contrasta notablemente con el ma-
lestar y situación precaria que atravesa 
mos, el hecho de haberse aumentado de una 
manera indirecta por la Empresa del Ferro 
carril de Matanzas los precios del transpor-
te de caña; pues aunque el ñete de los wa 
gones que se usan para este objeto es el 
mismo de otros años, entienden los infras 
critos que se han rebajado sus dimensiones 
hasta el punto de que, planchas que el año 
pasado cargaban mil arrobas con holgura, 
hoy no admiten más de ochocientas esca 
sas, resultando con ello aumentado el pre 
ció de transporte en más de un 20 por 100 
Si los sacrificios deben imponerse en pro-
porción equitativa á todos los que de la in-
dustria y comercio vivimos, nada más jus-
to que la Empresa mencionada, por huma-
nidad ó interés propio, rebaje siquiera en 
un 20 por 100 las tarifas que tiene señala-
das, mientras subsistan los dolorosos moti-
vos que lo aconsejan. 
Por todo lo expuesto, los que suscriben, 
comerciantes, hacendados y colonos, en re 
presentación de loa intereses de este Dis 
trito, confiados en las dotes de patriotismo 
y justificación que le adornan, suplicamos á 
V. S. que teniendo en cuenta las considera-
ciones antedichas, se sirva acordar con la 
Empresa de su digna administración la re-
baja solicitada, haciéndola extensiva á loa 
frutos y primeros artículos de consumo. 
Bolondrón enero 17 de 1895.— Manuel 
Biaz.—Julio Esnard—Miguel Jorrin—Jo 
sé Ignacio Olivera.—Sígnenlas firmas hasta 
el número 155. 
He aqu í la exposición que los mis-
mos firmantes del documento que au-
tecede han elevado al Excmo. Sr. M i -
nistro de Ultramar, á cuyas funda-
mentales peticiones dicho se es tá que 
prestamos una vez más nuestro decidi-
do apoyo: 
A l Excmo. JSr, Ministro de Ultramar, 
E X P O S I C I Ó N . 
La suprema crisis que en los actuales 
momentos atraviesa la industria azucarera, 
base principal de la vida en esta Isla, y fac-
tor importantísimo de su riqueza que re 
preséntalas tres cuartas partes de la pro-
ducción total, demanda urgentemente de 
los Poderes públicos y las colectividades y 
empresas económicas la adopción de medi-
das protectoras que, si no han de salvar por 
completo la angustiosa situación de hacen-
dados, colonos y braceros, remedien de al-
gún modo la ruina y general miseria que 
empiezan á sentirse aterradoras, amena 
zando envolver en inmenso desastre todas 
las fuerzas vivas del país. 
Conflicto tan grave y de tan capital im-
portancia para el porvenir de estg pueblo 
desventurado, que bien pudiera convertirse 
en cuestión de orden público, debe merecer 
preferente atención de las autoridades, y el 
concurso de todos los que de buena fo se 
interesen por el bien y la prosperidad de 
Cuba; si no han de perderse para siempre 
las esperanzas de regeneración ^qüe todavía 
a ientan los que han comprometido su for-
tuna y trabajo de muchos años en fomentar 
la natural feracidad de este suelo. 
Y no es sólo la sufrida clase agricultora 
quien ve derrumbarse en poco tiempo la 
obra á tan larga costa levantada; el comer-
ciante refaccionista no puede ya suminis-
trar á colonos ni hacendados los primeros 
artículos de consumo, y apenas encuentra 
en plaza ein garantía 6 con ella el dinero 
que necesita para su tráfico; resióntose el 
comercio al pormenor de la falta de tran-
sacciones y escasez do recursos en el bra-
cero; el cual á su vez con cuarenta centavos 
de salario, corto número de atenciones pue-
de ciertamente satisfacer, llegando la ca-
restía al extremo de que muchos inmigran-
tes peninsulares vayan errantes por los pue-
blos sin encontrar el trabajo que solicitan á 
causa de la manutención. 
No intentamos, Exemo. Sr., recargar las 
tintas del sombrío cuadro que ofrece á núes 
tros ojos reflejo exacto de la realidad. 
Siendo la vida social un engranaje que 
exige para BU normal funcionamiento pro-
porción y equilibrio adecuados, comprén-
dese claramente que arruinada la industria 
agrícola, base ftmdamental de nuestro sis-
tema económico, perezcan y se aniquilen to-
das las demás industrias que le están su-
bordinados; pues es sabido que en este pa^s, 
más que en ningún otro, la producción de 
la tierra en sus dos ramos de azúcar y ta-
baco, constituye fuente única de subsisten-
cia para la mayoría de los habitantes. 
Y estos, que vieron un tiempo prosperar y 
florecer sus campos con la justa expectati 
va de una recompensa legítima, hoy, con el 
azúcar al precio de cuarenta y tres centa-
vos arrobt, sin dinero para beneficiarlo aun 
n esas condiciones, agobiados por las ne-
cesidades y el hambre, que siempre fué ma-
la consejera, no saben qué rumbo seguir ni 
temperamento adoptar ante la desespera-
ción alarmante que empieza invadir todos 
los ánimos. 
Bien se nos alcanza que estas y otras ati-
nadas consideraciones han sido expuestas 
brillantemente y con mayor fortuna en la 
petición que el "Círculo de Hacendados" de 
la Habana elevó á la representación na 
cional con acopio de datos y Observacio-
nes que en vano pretendiéramos reproducir 
ni ampliar ahora, limitándonos tan solo á 
hacer constar nuestra adhesión al pensa-
miento que encierra. Mas como el males-
tar y disgusto son profundos, y la inminen-
cia del peligro, cuyos caracteres únicamen-
te de cerca es dado apreciar, no consienten 
la dilación ó retraso que pudieran surgir 
de una detenida información ante las Cor-
tes, 
Los que suscriben, comerciantes, hacenda-
dos y colonos congregados por un mismo sen-
timiento, en representación de los intereses 
locales de este distrito, análogos á los de la 
Isla entera, acudimos respetuosamente á 
V. E. confiados en su alto patriotismo y 
nunca desmentido amor á estas Provincias 
Españolas, á fin de vencer con tan valiosa 
y se g u a r d ó ambas cosas en «l bol-
sillo. 
—Yo mismo la echaré al correo—dijo. 
Después , cogiendo bruscamente todas 
laa cartas de Felipe y ios dos retratos 
de Marta, los arrojó al fuego antes de 
que la señora Tevenot, repentinamente 
indignada, pudiese defenderlos. 
—¡Era preciso!—dijo con cierta con-
miseración su marido. 
La señora Tevenot hab ía vuelto á caer 
sobre un sillón, y sollozaba. 
—¡Todo ha acabadol ¡Todo ha 
acabado! — parec iéndola que le ha-
bían arrancado el corazón. 
X V I 
L A D I C H A D S L O S H E R E D A D O S 
Cuando, d e s p u é s de haber desembar 
cado en Marsella en regimiento, corrió 
Felipe, aprovechando el tiempo que 
media entre la llegada de un tren y la 
salida del otro, á aonneiar á su herma 
na que las l levar ía bien pronto á P a r í s , 
la st ño r i t a Victor ia de Sau Blancar 
quiso protestar: 
—¡Paríe! ¡Llevarlas á P a r í s ! ¿Po-
dr ía aquella cr ia tur i ta soportar el aire 
de Par ísf 
Felipe sonrió: 
—Yo os e n c o n t r a r é uua hermosa v i -
viende; además , p o d r é veros casi todos 
los d ías . 
Este argumento la convenció, y pre-
pa ró sus maletas. 
Entretanto, Ftdipe llegó á P a r í s , y 
después de las inevitables visitas ofi-i 
cooperación las primeras dificultades que 
de momento juzgamos indispensable alia 
nar, y 
Suplicamos al Gobierno de la Nación, que 
teniMdo en cuenta las circunstancias tris 
tíaimas del país, y para que el remedio llegue 
oportuno, si ha de ser eficaz, se digne auto-
rizar por Keal Decreto, dando cuenta á las 
Cortes, si necesario fuere, todas aquellas 
medidas de carácter económico que tiendan 
á facilitar y mejorar el comercio de estala-
la con la Metrópoli y Naciones extraujeras, 
basándose en los principios de cabotaje re 
cíproco, ó en su defecto derogación de la 
Ley de Relaciones mercantiles de 20 de 
julio de 1892; celebración de pactos venta 
josos que permitan luchar en buenas condi-
ciones con la competencia del azúcar de re 
molacha, ahora que se está librando decisi-
va batalla en las naciones que forman 
nuestro principal mercado; y protección y 
justicia para el aguardiente y alcohol de 
caña; puesto que la elevación de los arance-
les de Aduanas peninsulares, es causa de 
que tan importan te artículo este deshechado 
y como fuera del comercio español, por los 
derechos casi prohibitivo» que se le impo-
nen. 
Bolondrón, enero 17 de 1895. 
EXCMO. SE. : 
Manuel Diaz—Miguel Jorrín—Julio E s -
n&rd~José Ignacio Olivera—Orosio Díaz.— 
(Siguen las firmas hasta el númore 155.) 
NACIONAL 
J o s é M a r t í n e z Monroy. 
Enero 25 de 1837. 
Precisa escribir la historia de una vida 
de veinte y cuatro años, en que apenas ee 
levantaron la esperanza, el amor, la gloria, 
cuando fueron á dar en la muerte. ¡Una vi -
da! No la hay, no, en el desdichado poeta; 
es un sueño, es la vida de la gota de roció, 
que la mañana llora y el sol seca; la vida de 
la flor, que dura un día; la vida de la go 
londrina, que os anuncia la primavera, y 
anida un instante en vuestro techo, y se 
vuelve cantando con sus hijuelos á otras re-
giones, porque no puede ver la muerte de 
la naturaleza bajo el sudario del aterido in-
vierno: Soñó, amó, cantó, murió. He aquí 
la vida del joven que lloramos. Fué como 
una de esas ilusiones de la juventud, como 
una de esas esperanzas de amor Infinito, de 
ventura inefable, de gloria sin mancilla, que 
nos prometen los primeros días de nuestras 
pasiones, cuando se abre el alma inocente 
á nueva vida; y que se pierden y se desva-
necen al tocarlas, como se trocan entre los 
dedos las alas de las mariposas que han en-
cantado en el campo nuestros ojos. Y esa 
vida tan breve, tan fugaz, ha dejado inmen-
so vacio en el mundo. Yo acabo de ver la 
ciudad natal del poeta, el sereno cielo que 
recogió su primera y última mirada; los al-
tos montes titánicos como su génio, alzados 
á manera de una armadura de la tierra con-
tra las furias del mar; las celestes olas en 
cuyos misteriosos ecos aprendió las caden-
cias de sus cánticos; y no he encontrado 
allí corazón alguno que no guardara dolor 
por su muerte, ni memoria que no tuviera 
recuerdo de su vida. Sus amigos me conta-
ban, á cada paso que dábamos por aquellas 
playas, sus inspiraciones, sus poesías, que 
brotaban tan expontaneamente en su imagi 
nación, como las flores en el campo. Sus 
maestros me recordaban las señales que de 
su genio privilegiado diera desde los prime 
ros años. Los desgraciados que había soco-
rrido en los días de las grandes calamida-
des é infortunios, me hablaban de su cora-
zón. Y su madre, ¡ay! su madre no me ha-
blaba, no; lloraba en mi presencia á su hijo 
con todo el dolor de una madre. Y en el 
fondo de aquel rio de lágrimas, vi un ins-
tante brillar la imagen querida del llorado 
amigo, coronada con todas sus virtudes. 
Historiemos la vida del poeta. Había na-
cido en las regiones meredionales de Es-
paña. Con solo leer tres ó cuatro versos 
suyos, nos convenceremos de que no des 
mentía el lugar de su nacimiento. Así como 
el poeta del Norte tiene algo en su fantasía 
de las nieblas de su patria, el poeta del 
Mediodía tiene algo de la claridad de su cie-
lo, de los cambiantes de su luz, y su imagi 
nación, como sus torrentes, ya aparece seca 
y arenosa, ya se despeña desordenada y 
bravia, arrastrándolo todo en su impetuosa 
carrera. El poeta del Norte es el poeta del 
alma; el poeta del Mediodía es el poeta de 
la naturaleza. El poeta del Norte tiene que 
replegarse en tí mismo, en su conciencia, 
para cantar, como el ruiseñor, que solo en-
tona sus gorjeos en la oecuridad de la enra-
mada; y el poeta dol Mediodía, como la 
alondra, necesita la clara luz y el inmenso 
cielo para volar y cantar. Los poetas del 
Norte son los poetas del pensamiento, del 
dolor profundo, de la inspiración vaga y te-
nebrosa, en tanto que los poetas del Medio-
día son los poetas de la luz, de las armonías, 
del amor arrebatado, de las grandes perso-
nificaciones y de las extraordinarias hipér-
boles. Mas en nuestro tiempo, en que la 
idea de humanidad va levantándose sobre 
a idea de raza, y en que el arte ha pasado 
de su espíritu instintivo á su período refie-
xivo, el poeta del Norte pugna por el liris-
mo y la armonía; el poeta meridional por el 
pensamiento y el dolor profundo. Ahí tenéis 
á Schiller y á Manzoni. El poeta que llora-
mos, venido á la vida del arte, con el pen-
samiento de su siglo, siendo, como hemos 
dicho, un poeta esencialmente meridional, 
aspiraba á esa idealidad vaga, á esa soño-
lencia magnética del espíritu, que tantos en-
cantos da al arte en los países del Norte. Su 
oda E l Génio dirá siempre que consiguió 
reali- ar esto ideal de su vida, y que hubie-
a caminado gloriosamente en pos de esta 
uminosa estrella de su espíritu. 
Pero si la religión de su nacimiento se 
conoce en su genio, por esas misteriosísimas 
relaciones que hay entre la naturaleza y el 
espíritu, BU ciudad natal ee veía reflejada 
en eu corácter, por esas relaciones ocultas 
que hay entre nuestra índele y la índole de 
la sociedad en que vivimos. 
Cartagena es una de las ciudades más 
cultas de España. Hay allí algo más de ad-
mirar que su seguro puerto, sua magníficos 
irsenales, su coraza de formidables faertes; 
y es el carácter hospitalario, dulce, bonda-
doso de sus habitantes. La amistad, ó no 
es allí, ó es entusiasta. La caridad es la 
virtud por excelencia de la población en-
tera. 
He recorrido algunas de nuestras provin-
cias, he visto las hermosas campiñas en 
que la vida de la naturaleza se ostenta con 
todos sus matices; he Cf ntemplado los gran 
des monumentos en que nuestros padres, 
aquella raza de gigantea que sojuzgó \a tie-
rra, dejara indeleblemente impresa la hue 
lia do su caiácter; y nada me ha movido á 
tan dulces ó tan consoladores pensamientop, 
como aquel Hospital de Caridad de Carta-
gena, obra de un pobre, de un soldado, man 
tenido hoy como un rico palacio alzado á la 
desgracia por una población entera, que tie-
ne en aquel hospital su más glorioso nom-
bre. 
La cultura, la franqueza, la liberalidad, 
la virtud heróica de la caridad, son los ras-
gos distintivos de Cartagena, y eran tam-
bión los rasgos distintivos del carácter de 
Monroy. Blando, cariñoso, tenía el culto 
de las grandes pasiones que ennoblecen la 
vida. 
Como hijo, hablaba siempre de su madre 
con la elocuencia del corazón, y le mostraba 
su amor imitando eus virtudes. Como ami-
oiales, tomó para él un cuarto cerca de 
la Escuela Mi l i t a r , ded icándose en se 
guida á buscar 000 calma el nido que 
quer ía dar á su hija. 
Sa caí rwra, y igoorarlo su madre, 
la, marquesa de Oalifíy, lo impedían , 
con gran disgusto por su parte, pensar 
on téi iér las coneigo. 
U n mes después , iba á la estación de 
Lyon á recibir á su poco numerosa fa-
milia, apode rándose de él indescripti-
ble a legi ía al verse con ellas en el co 
olio que I,js conducía á su casita. 
—¿En qué calle e s t—pregun tó V ic 
t )ria cuando iban á 'a mitad del camim. 
— B n la de San P lác ido . 
—jBs calle tranquila? 
—Como una calle de provincia. L a 
CiHa tiene un patio con árboles y es tá , 
lo más cerca que me ha sido posible 
eocontrarla de mi cuartel. 
A l llegar á la casa, Vic tor ia experi-
mentó una gran a legr ía . 
Todo estaba allí previsto. 
—Pero aqu í no falta nada nada, 
—decía Victor ia recorriendo todas las 
habitaciones y examinando las alfom-
bras, las cortinas y los muebles. 
—¡Esto es una locura! ¡Te vas á 
arruinar! 
—Tenía algunas economías,—dijo Fe-
lipe lleno de satisfacciót». 
A l cabo de nn instante, Vic tor ia le 
in t e r rogó con inquietud: 
—¿Y mamá? 
E l rostro del oficial se obscureció, 
—¡Mamá! Mamá no sabe nada. 
go, era nn modelo de abnegación, de entu 
siasmo. Como hombre, se hubiera sacrifi 
cado mil veces por el bien y por la libertad 
de los hombres. Como poeta, jamás consa-
gró sa lira al poderoso, jamás cantó á los 
tiranos que llenan de brillantes crímenes, 
pero de crímenes al fin, las páginas de la 
historia. Su numen fué siempre la justicia 
Las alas de BU imaginación no so abrían 
sobre los sepulcros para levantar de la hue-
sa torbellinos délas conizas de los muertos, 
sino que iban á rozar los párpados del des-
graciado para enjugar sus lágrimas, y á sa 
cudir una esperanza consoladora en el pecho 
de los oprimidos. Así, la poesía en él no 
era solamente un arte, era una moral; sus 
inspiraciones no eran solamente las ideas, 
eran también la acción. 
Exento de envidias, de bajas y ruines pa 
sienes, dó quiera estuviese el mérito, allí 
estaba su aplauso; dó quiera la libertad y 
la justicia, allí su corazón y su conciencia 
por eso todavía dura y durará mucho tiempo 
el dolor causado por su muerte, que sólo á 
las grandes almas concede Dios el premio de 
verse, desde la eternidad, tan lloradas en el 
mundo. 
Bien es verdad que á esta delicadeza del 
carácter do Monroy, habían contribuido po 
derosamente la educación y los desvelos de 
su familia. Su madre lo ha tenido estrecha-
do contra su corazón desde la cuna hasta el 
sepulcro. Su madre le enseñó el primer 
albor de la idea de Dios que amaneciera en 
su concieneia, y recogió la última oración 
que, envuelta en el último suspiro, se exha-
lara de sus labios. Y el alma de una madre 
tierna, cariñosa, virtuosísima, se refleja en 
el alma de su hijo como el cielo en la mar. 
¿Dónde hay una mirada en la tierra que 
se parezca á una mirada de amor de una 
madre? ¿Dónde hay una música semejante 
al cantar melancólico, plañidero, con que 
una madre arrulla nuestro sueño y meco 
nuestra cuna? ¿Qué elocuencia podrá com 
pararse á su elocuencia, cuando nos habla 
del cielo, de Dios, de las infinitas esperan 
zas, de los eternos amores^ de la inmortali-
dad del alma? ¿Qué desvelos podrán com-
pararse á los suyos, que descubren y alivian 
las tempestades del alma en los ojos de sus 
hijos, y les señalan los escollos, y les mues-
tran el norte celeste que nos ha de preser-
var de morir arrastrados en el amargo olea-
je de nuestras pasiones? 
¡Oh! Siempre que Monroy alcanzaba una 
gran idea, siempre que hacía una buena 
obra, mil veces me lo ha dicho, veía apare-
cer á su lado su ángel custodio, la imágen 
de su madre. 
Concluida esta primera educación, la 
educación del sentimiento, pasó á seguir 
sus estudios en el Instituto de Murcia. No 
podríamos continuar este escrito sin decir 
que el padre político de Monroy era tan so-
lícito, tan amante de su hijo, que Monroy 
nunca se pudo reconocer huérfano. La na-
turaleza no hubiera podido dar á Monroy 
un padre más cariñoso. Así es, que vién-
dose rodeado de una familia tan amante y 
tierna, crecía la delicadeza, la ternura de su 
carácter. 
La virtud que trae el joven consigo en su 
propia índole, crece cuando el amor la fe-
cunda; el amor, que es como ol rocío del 
cielo. 
En el Instituto comenzó á mostrar nues-
tro llorado amigo la vocación interior de su 
genio, su numen de poeta. Sabido es que 
Dios nos dá inclinaciones en armonía con el 
fin último que nos reserva en el plan de su 
providencia, en el tejido maravilloso de la 
historia. El hombre puede contrariar esas 
inclinaciones, desoír esas voces misteriosas 
lo su destino; porque el hombre es libre, y 
dueño por consecuencia de ser causa prin-
cipal en la dilección de su vida; pero no se 
desoye nunca impunemente ese aviso de 
Dios que se llama inclinación, no ee desoye 
nunca, sino á costa de nuestra felicidad. 
Monroy no podía engañarse; era poeta. 
Y como poeta, si bien estudiaba todas las 
materias de enseñanza con igual brillo y 
aprovechamiento, las estudiaba para trans-
formarlas en el horno de su encendida ima-
ginación. El problema de las relaciones 
del espíritu con la naturaleza, que es ol tor-
mento de la filosofía, se resuelve instintiva-
mente por el arte. 
No me toca á mí hablar del mérito litera-
rio de las poesías de Monroy. E l autor de 
Los Amantes de Teruel ha dicho sobre el 
valor de sus poesías, todo cuanto le dictó su 
luminoso criterio y su delicado gusto. Pero 
á Monroy no se le puede juzgar por lo que 
lia dejado, sino por lo que se ha llevado con-
sigo. La muerte se ha tragado un poeta, y 
tal vez el poema del X I X . En esas conver-
saciones íntimas, amiatoeae, en que confia-
mos á nuestros amigos todos los dolores que 
nos atenacean el alma, todas las esperanzas 
que nos sonríen dulcemente en el cielo de la 
vida, el malogrado me hablaba de las nobles 
aspiraciones de su génio. Y en verdad, no 
podíau ser más grandes. Corre como vulgar 
preocupación que no es posible la poesía en 
este siglo, tan dado al culto de la naturale-
za y al ejercicio de la industria. Sin embar-
go, á medida que el hombre domina más la 
creación, y la vé más encadenada á su vo-
luntad, se eleva á un mundo superior de poe-
sía. La creación es el poema de los pueblos 
primitivos, cuya fantasía, niña, no ha vola-
do aún del nido de la naturaleza. Pero así 
que el hombre siente que hay algo quo co-
mienza donde el espacio y el tiempo conclu-
yen, algo que es libre, que es eterno, que 
posee la idea de lo infinito, que lleva en sí 
la medida de todas las cosas, el espíritu, en 
en una palabra, nace el gran arte. ¿Qué es 
Homero, sino el Sócrates de la poesía, que 
c mvierte los dioses, en cuya presencia tem-
blaban los hombres, en reflejos del humano 
espíritu? Los grandes siglos naturalistas 
engendran siglos de poesía. El siglo XIV, 
el siglo de la pólvora, fué el siglo de Petrar-
ca. El siglo X V I , el siglo del telescopio, es 
el siglo de Miguel Angel, de Shakespeare y 
de Cervantes. El siglo XIX, el siglo del 
vapor y de la electricidad, es el siglo de 
Rossini, de Byron, de Goethe, de Víctor 
Hugo El espíritu que comprende la natura-
leza, y ha deletreado sus geroglíficos, y ha 
descompuesto el agua y el aire en sus más 
sencillos elementos, y ha encadenado el ra 
yo, y ha anotado con au matemática sublime 
1 xa armonías de las esferas, la música de los 
orbes, el eterno hosanna de la creación; el 
espíritu necesita lanzar sobre ese mundo de 
maravillas y de milagros otro mundo mejor, 
si el arte ha do cumplir su fin de hermosear 
y perfeccionar la naturaleza. Lo que nos 
mata lo que nos hace indignos del nombre 
de nuestros mayores, lo que nos debilita, lo 
que nos convierte á los poetas en hijos espú-
rios do aquellos titanes que se llaman Lope, 
Calderón, Cervántes, sin duda alguna es la 
imitación servil de la naturaleza, la cópia 
descarnada de la sociedad, el grosero mate-
rialismo sustituyendo á la idealidad levan-
tada y sublime, que ha sido siempre el nú-
men de la poesía; el teatro reducido á má-
quina fotográfica; la lírica, pálido remedo 
de la forma clásica de los grandes maestros, 
poro sin ninguna de sus ideas, porque el si-
glo no lo consiente; el abandono de la poe-
aía épica, el criminal olvido de los dolores 
trágicos, que han sido loa únicos capaces de 
engendrar esa gloriosa dinastía de mártires 
que arranca en Prometeo y en Edipo, y 
concluye eu M«.nfredo y en Fausto, pasando 
por Sigismundo y por Hamlet; en fin, el 
realismo, que hace del poeta el vil cortesano 
de la sociedad; cuando debiera ser su ángel, 
es decir, su guía; y el espíritu reaccionario, 
que convierte la imaginación del poeta en el 
ave nocturna de los sepulcros, de los pan-
teones, de las tinieblas, cuando Dios le ha 
da lo alas y cánticos y mirada penetrante y 
audaz, para que nos anuncie la alborada de 
—¿Sigue creyendo que yo dejé el con-
vento por capricho? 
- S í . 
—¿La has visto desde que e s t á s en 
París? 
—Sí, una vez. F u i á Galifíy y no es 
tuve allí m^s que el tiempo necesario 
para la salida del primer t ren. E s t á 
buen" v caza mucho ¿ I rás á verla? 
—¡Yo! 
Y Victoria, s eña l ando á Mar ta con 
un gesto lleno de altivez, añad ió : 
- ¡ S i consiente en que la lleve á la 
niña , sí; sino jamas! 
Hubo un momento de penoso silen-
cio. Falipe se h a b í a extremecido: ¡lle-
var á su hija á Oaliñy, tan cerca del 
castillo de Garvi l le , de Ñ a d i n a ! No, 
n o h ibía que pensar en ello. A d e m á s , 
consent i r ía j a m á s la marquesa de Oa-
liñy nemej'inte cosa? 
— L 1 delicadeza nos impide pedir á 
nuestro padraato 
—Es verdad—le i n t e r r u m p i ó con vi-
veza su hermana.—Y, después de todo, 
más vale as í . 
—Pero cuando nuestra madre venga 
á P a r í s , t ú la ve rá s ; me es penoso pen 
sar el que es té i s m á s distanciado aún 
por mi causa 
Vic tor ia cogió á la n i ñ a y cubr iéndo la 
de besos y de caricias, le i n t e r r u m p i ó : 
—¡Yo no necesito m á s que esto para 
ser dichosa toda m i vida! 
D e s p u é s , pon iéndose muy seria y co-
locando una mano sobre el hombro del 
oñeial, añadió: 
los nuevos días del espíritu. Si hay algún 
siglo verdaderamente épico, es el eiglo X I X , 
en que el hombre se siente uno por eu natu-
raleza con toda la creación, nnopor su espí-
ritu con toda la humanidad; «ra que nos 
interesa desde la historia de los átomoe que 
componen nuestro globo, y por consiguientG, 
nuestro cuerpo, hasta la historia de las ge-
neraciones que han ido formando las ideas 
que iluminan nuestra conciencia; siglo de 
síntesis, siglo en que la humanidad ha l l e -
gado á tener la conciencia do toda su vida 
siglo que está esperando aún el poeta d i -
choso que escriba su poema, y lo grabe con 
caractéres de fuego en su inmortal historia 
Pero el poeta ha de ser hijo del siglo, ha de 
tener la conciencia de su idea, ha de traba-
jar por que se realice esa ley del derecho, 
en cuya virtud puede asegurarse que caerán 
todas las cadenas, y será segunda vez crea-
do el hombre. Entonces entonarán los poe-
tas el cántico de la libertad, serán la voz 
del siglo X I X y los profetas de los tiempos 
que á más andar vienen sobre nosotros, y 
merecerán el laurel de la inmortalidad. Es 
tas eran las ideas que inspiraban á Monroy 
cuando escribía su oda A Italia, su canción 
E l Proscripto: cuando, esgrimiendo las ar 
mas de la critica, hablaba en el Ateneo por 
la renovación literaria, y en la sociedad l i -
bre-cambista por el triunfo del derecho, por 
la destruccian de todos esos límites, obra 
de la tiranía, levantados para no dejar ee-
paciarse al océano de nuestro espíritu en lo 
infinito, que Dios le ha señalado como BU 
dominio. 
Su vida fué como una mañana de prima 
vera, su muerte como una tarde de otoño. 
La agonía tuvo la solemnidad, la religiosi-
dad que requieren los últimos instantes de 
toda vida, esos últimos instantes, que son 
como epílogo en que aparecen á los apaga-
dos ojos todas las ideas y todas las obras de 
que debemos responder ante Dios. Cumpli-
dos sus deberes cristianos, quiso ver el cielo, 
como sí anhelara medir el espacio que iba á 
surcar su alma. 
Levantóse del lecho en brazos de su ma-
dre, se acercó á una ventana y miró á lo 
infinito. E l cielo brillaba con claridad no 
usada, y las estrellas resplandecían como 
si quisieran llevar su luz hácia el alma del 
moribundo. A l ver tanta hermosura, tanta 
luz, sintió á Dios y se dispuso á morir en su 
esperanza. Pero buscaba algo en aquella 
noche, buscaba un recuerdo de la niñez, una 
lámpara que ardía en la calle ante la imá 
gen de la virgen. La encontró, y sus ojos 
casi apagados, brillaron como si tuvieran la 
luz de los primeros años. La lámpara y las 
estrellas, el recuerdo de ayer, nacido de la 
trémula luz y la esperanza de mañana, l lu 
minada por miradas de astros; la cuna con 
sus flores, con su poesía, y la eternidad con 
su infinita grandeza; la vida y la muerte, la 
inocencia y la juventud, la fe y la razón; 
todo cuanto había creído, y esperado y ama 
do, brilló á £u vista; y después de haber 
saludado la vida que se iba y la muerte que 
venía, so dejó caer sobre su cama, miró las 
personas queridas que le rodeaban, inclinó 
la cabeza sobre el pecho, y murió tranquilo 
y resignado, en la seguridad de que su se-
pulcro no había de ser más que la cuna de 
su nueva eterna vida. 
E M I L I O CASTELAB. 
V A P O R C O R R E O . 
A las seis y media de la tarde de a-
yer e n t r ó en puerto procedente de Cá-
diz y escalas el vapor nacional Ciudad 
de Cádiz, conduciendo 313 pasajeros, 
entre ellos los Sres. D, Gabrie l Pu jo l , 
alférez de navio D. Gonzalo de la 
Puerta, Contador de fragata D. Ma-
nuel F e r n á n d e z , abogado D. J o s é No-
vo, notario D. A n d r é s V i l a , D. Eduar-
do Lamadrid, D- Jacinto Llorens y D . 
Castor Villasuso. 
E L SIHOR BRAVO Y J07ÉN. 
Tenemos el gusto de anunciar á los 
numeros ís imos amigos con que en esta 
isla cuenta el señor Bravo y Joven, 
digno Gobernador c iv i l de la p rovinc ia 
de Puerto P r ínc ipe , que é s t e se en-
cuentra ya fuera de todo peligro y res-
tablecido de la enfermedad que puso en 
grave riesgo su existencia y que hizo 
necesario el empleo de una dif ici l ís ima 
operación, realizada con éx i t o j a m á s 
superado - é igualado en ocasiones muy 
contadas—por el i lustrado médico de 
la Facultad de P a r í s , doctor don A l -
fonso Betancourt, digno sucesor por su 
amor al estadio y por su iateligenoia 
le su i lustre padre, D . Gaspar Betan-
court y Cisneros, m á s conocido en las 
letras cubanas con el p s e u d ó n i m o de 
E l Lugareño. 
Según nos part icipa un apreciable 
amigo nuestro, t a m b i é n médico , resi-
dente en P u e r t o - P r í n c i p e , el señor B r a 
vo y Joven fué atacado á fines de d i -
ciembre ú l t imo de nn enorme ántrax 
difuso en el cuello, que desarrollado 
en la linea media, se e x t e n d í a ver t ical-
ments desde la protuberancia occipi ta l 
externa hasta la s é p t i m a vertebra cer-
vical, y transversalmente desde una á 
otra reg ión parotidea. 
E l á n t r a x se inició el 21 del citado 
mes, siendo operado el d í a 28 del mis-
mo. La operac ión cons is t ió en largas y 
profundas incisiones hechas con el au 
xi l io de la sonda acanalada, en perse-
cución de los focos del pus; pero hechas 
con ta l s ime t r í a , que d e s p u é s de haber 
sido eliminados los tejidos enfermos, y 
le dejar descubiertas las p a r ó t i d a s y 
disecados los múscu los , se pud ie ron 
reunir de ta l modo los colgajos sanos 
del cuello á los de la espalda, que se 
l legó á obtener, por medio de una auto-
plastia difícil de realizar, una cicatr iz 
regular y lineal, inconcebible para quien 
hubiera visto la enormidad de la pér-
dida de sustancia que o r ig inó el abeeao. 
La gran cantidad de glucosa que arro 
jan» el aná l i s i s de la or ina del paciente 
en ios d í a s inmediatos á la o p e r a c i ó n , 
ha desaparecido en absoluto, merced á 
un tratamiento apropiado y á un severo 
plan d ie téxico . 
El á n t r a x del cuello reviste siempre 
mucha gravedad, en r a z ó n á las com-
plicaciones que acarrea su p rox imidad 
al cerebro, y esa gravedad se a c e n t ú a 
cuando, como en el caso presente, a-
qu"l es de origien d iabé t i co . Por esa 
c usa es mayor nuestra sa t i s facc ión a l 
S i b - r r que el señor Bravo y Joven e s t á 
t )ta!mente restablecido y son mayores 
los p lácemes á que ea acreedor el repa-
t a ' o facultativo c a m a g ü a y a n o , amigo 
nuestro, D . Alfonso Becancourt. 
NECROLOGIA 
E Gobernador del Casti l lo de Jau-
ja (Oienfuegos), D. J o s é de la Eaco-
eura y Espronceda, ha recibido la no t i 
cia te legráf ica del fallecimiento o c u r r í 
do en la P e n í n s u l a , de su respetable 
m.idre, la Excma. Sra. D * Blanca Es-
pronceda, viuda de Bacosura. 
T a m b i é n ha recibido el Secretario 
del Gobierno C i v i l de Cuba, D . F é l i x 
—Nos hemos colocado fuera de todas 
las conveniencias sociales. Pero t ú , t ú 
eres libre y p o d r í a s casarte 
—¡Ah! j a m á s — e x c l a m ó resueltamen-
ta Felipe. 
— L o hagas ó no, siempre t e n d r á s mi 
ap robac ión . Pero yo he renun dado á 
consagrarme á Dios , ú n i c a m e n t e por 
esta, que considero como hija m í a . ¿ P o -
d r í a yo acaso dejarla, cuando ya tenga 
uso de r azón , para i r á ver á mi madre 
y decirla: " ¿Tu abuelita no quiere co-
nocerte?'' ¡No, Felipe! Y o me ha entre 
gado en cuerpo y alma á M a r t a y no 
puedo querer m á s que á los que la 
quieren á ella. 
Felipe p e r m a n e c i ó s o m b r í o algunos 
minutos, temeroso del porveni r que les 
aguardaba; d e s p u é s , un g r i t o y una 
carcajada de Mar t a , le volv ieron á la 
realidad. Y aquel oficial t a n serio, se 
p a s ó toda la velada jugando con la ni-
ña. 
Victor ia h a b í a hecho el p r o p ó s i t o de 
no d i r ig i r l a palabra á nadie de l a ve-
cindad; pero la fué imposible el perma-
necer estoica; cuando al cabo de a lgu-
nas semanas la mayor parte de los ve-
cinos la saludaban para admirar á 
M a r t i ta. 
—¡Oh, q u é hermoso bebél 
—¡Dios mío, q u é graciosa es ! . . . . 
—¡Oh, q u é l indo tesoro! 
Estas palabras h a c í a n pa lp i ta r el co-
r azón de Vic to r i a , que se d e t e n í a y con-
s e n t í a que besasen á su n i ñ a . 
E r a tan poco comonicatiYa para con 
L ó p e z de Calle, no t ic ia te legráf ica de 
haber fallecido en la P e n í n s u l a su fe-
ñ o r a madre, Da Luc iana B^uedo 
L ó p e z Calle. 
^OTICIAÍ iCDíCíALES 
N O M B R A M I E N T O 
El Excelentísimo señor Presidente de esta 
Audiencia, ha nombrado por decreto del 
día de ayer, para el cargo de juez municipal 
suplente de Madruga; á don Vicente Moro 
Martínez, en vir tud de haber admitido la 
renuncia que del expresado cargo presentó, 
don Juan Vallhorat por haber sido nombra-
do médico forense del expresado tér-
mino. 
S E J Í A t A M X E K T O S P A R A H O T 
Sala d¿ lo Civi l . 
Ejecutivos seguidos por don Atanasio 
Díaz contra don Antonio González López 
sobre pesos. Ponente: señor Astudille. Le-
trados Licenciados Pendás é Iglesia. Proca-
radores.' señores Vil lar y Pereira. Juzgado, 
del Pilar. 
Secretarlo, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A I . E S 
3 * o o í ó n ! • 
Contra Celestino Porrea, por defrauda-
ción. Ponente: señor Pagéa. Fiscal: aeñor 
Martínez Ayala. Acusador; Licenciado Cam-
po. Defensor: Licenciado Portillo. Procu-
radores: señores Vil lar y Valdés Hurtado. 
Juzgado, del Cerro. 
Contra Tiburcio Brieva y otro, por mal-
versación. Ponente: señor Presidente. Fis-
cal: señor Martínez^Ayala. Defensores: Llcen 
ciados Fonts y Ostoloza. Procuradores: ee-
ñores Sterling y Mayorga. Juzgado, del 
Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Bernardo T . Amores, por allana-
miento.—Ponente, Sr. Presidente—Fiscal, 
Sr, López Aldazábal—Defensor, Ldo. P06 
—Procurador, Sr, Tejera—Juzgado de Ja-
ruco. 
Contra Clemente Castellano», por hurto. 
—Ponente; Sr. Presidente—Fiscal, Sr. ü-
lloa—Defensor, Dr. Remirez—Procurador, 
Sr. Tejera—Juzgado de Güines. 
Secretario, Lodo. Llerandi. 
Sección E x t r a o r i i n a r i a . 
Contra Severo Pérez y otros, por robo y 
lesiones.—Ponente, Sr. Navarro—Fiscal, 
Sr. Félez—Defensores, Ldo. Mesa y Do-
mínguez y Dr . González Sarrain—Procura-
dores, Sres. Vi l lar y Sterling—Juzgado de 
Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
CEOSTICA S B k s E A L -
B n la tarde de ayer e n t r ó en puerto, 
procedente de Pue r to Rico y escala*, el 
vapor nacional México, que conduce 
155 pasajeros. 
Y salieron el Séneca, pa ra Veracruz 
y el Orizaba para Nueva Y o r k . Dicboi 
buques conducen carga y pasajeros. 
Doran t e el a ñ o de 1891 se han pues-
to en e x p l o t a c i ó n en nuestra Pen ínsn -
la 160 k i l ó m e t r o s de v í a s fé r rea* , de loe 
cuales son de ancho normal 210. 
C0RKE8P0x\DENCIA, 
C A R T A S I T A L I C A S . 
L a 
Roma, 30 de diciembre. 
Embajada rusa extraordinaria del Czar í 
L e ó n XIII .—Recibimientos pontificios de Pat-
ena.—Descenlaco d é l a ciisis en H n n g i i i . — L a 
muerte del Rey Francisco I I de N á p o l e a . — ü « » 
ojeada histórica sobre las revolnciones i iá l icat .— 
Situación crítica del Qulrinal. 
Como lo anuncié en mi últ ima, desde 
ayer tenemos en Roma al príncipe de La-
banow Embajador extraordinario de Rusia 
y Senador del Imperio, encargado de notifi-
car al Pontífice el advenimiento al trono del 
nuevo Czar y sus recientes bodas con Ale-
jandra Fedorowna, antes princesa Alicia de 
Germania. Recibido en esta estación por el 
ministro permanente moscovita cerca del 
Vaticano, y por monseñor Tarnassi, que ha-
biéndolo conocido ya en Viena, donde re-
presenta el Imperio hace largo tiempo, ha-
bía sido enviado por el Cardenal Secretario 
de Estado, el Príncipe no perdió momento 
en hacer su visita de etiqueta á su Eminen-
cia Rampolla del Tíndaro. L a conferencia 
fué cordialísíma, recordando con gratitud al 
primer ministro de León X I I I , la poderosa 
cooperación que el príncipe Sobanow prea-
t<5 no ha mucho tiempo todavía á los a f i f t w -
zo3 del NuncioJPoDtiflcio, hoy Cardenal Ga-
imberti, tendentes á obtener, como así a-
conteció, el reatablecimiento de las relacio-
nes entre la Santa Sede y la Rusia, ya al-
canzado en los tiempos de Alejandro I I I , y 
que la actitud de Nicolás I I hacia el Sumo 
Pontífice no ha rá sino estrechar y consoli-
dar. 
En efecto, es una prueba de estima-
ción profunda al Santo Padre, la elección 
hecha por el Czar para que lo represente 
con ocasión tan solemne del que bien pue-
de considerarse como el primer diplomático 
dol Imperio, y que además de su fama ejer-
ce una grande influencia en todos los Esta-
dos de Europa. Hoy ha visto al Papa po-
niendo en sus manos un autógrafo de sa 
soberano, y otra carta de la Czarina, reco-
nocida á las bendiciones que el Padre co-
mún de los criatlanos le envió cuando sus 
Desposorios. Sin poder saber lo que se ha 
hablado en la audiencia privada que suce-
dió á la pública, rodeada ésta de un faua-
to y esplendor poco acostumbrados en loa 
palacios apostólicos desde 1870, tengo mo-
tivos para creer que los sucesos de la Arme-
nia, que tanto vienen preocupando á laa 
naciones cristianas, fueron objeto de cam-
bios de ideas entre el Supremo Pontífice y 
el protector de los cristianos en aquella re-
gión del Asia. Todo lo cual hace prometer-
nos que florecerán días menos desventura-
dos para los hijos de la Armenia. A fin de 
cooperar á la acción de las potencias, y 
sabiendo que el Sultán tiene absoluta 
confianza en la rectitud de miras de 
León X I I I , Su Santidad ha pedido al 
patriarca de las Armenias Azailan, que 
no hay que confundir con el nuevo patriar-
ca de las Armenias gregorianas, Su Bea-
t i tud Ismilian, electo recientemente en B\-
zanzio, que no deje á Constantinopla hatta 
que se obtenga una solución favorable de 
los presentes conflictos, dado que el COMÍÍ-
torio á que aquel debía asistir permanece 
ya definitivamente aplazado para el aniver-
sario de la ceremonia pontificia en marzo. 
Como lo venía presint iéndola retirada de 
Ministerio húngaro Weckerle es ya un he-
cho, habiéndolo anunciado así el mismo pri-
mer ministro dimisionario al partido libe-
ral de la Dieta; publicando el Diario ofi-
cial la aceptación de sus dimisiones por el 
Emperador Rey, á. quien las presentaron el 
22 de diciembre. Adujo como principal moti-
vo de este acto la convicción de que des-
pués de los últimos coeflictoa entre los mi-
nistros, las magnates y loa prelados, no dis-
frutaba toda aquella confianza del monar-
ca, necesaria para la fortaleza del poder 
gubernamental. Dando gracias al partido 
liberal del apoyo que le había prestado, 
espresó eu confianza de que las lejes polí-
tica-religiosas ya sancionadas por el coro-
na, serían fielmente mantenidas y ofreció 
ayudar á todo ministerio que mantenga fiel-
mente el problema liberal. En el recripto 
soberano el Emperador-Rey da gracias al 
consejo de ministros dimisionario por loe 
los vecinos, que por espacio de muchos 
meses se la c r e y ó realmente la madre 
de su sobrina. 
Transcurr ie ron algunos a ñ o s , llevan-
do V i c t o r i a y l a n i ñ a una v ida casi mo-
n á s t i c a y de t r a n q u i l a dicha; pero el 
c a r á c t e r comunica t ivo y alegre de la pe-
q u e ñ a , no se acomodaba muy bien á 
una v i d a t a n re t i rada , y cuando se en-
contraba con personas que la habían 
acariciado ya otras veces, las sonre ía y 
l¿^ saludaba con t a n t a gracia, que se 
c r eó numerosos amigos en el gran edifi-
cio en que v i v í a n . 
Dos personas, s in embargo, se habían 
mostrado refractarias á t an ta amabili-
dad: dos mujeres que ocupaban un cuar-
to muy modesto, cuyas ventanas daban 
a l pat io . E l saludo de aquellas dos mu 
jeres, cuando se encontraban en la es-
calera era c o r t é s , pero muy reservado, 
y no s o n r e í a n j a m á s . M a r t a , como niña, 
t a r d ó lo menos dos a ñ o s en notarlo; 
pero cuando hubo notado esto, habló 
de ello con insistencia á su padre y á 
su t i a V i c t o r i a . L a n i ñ a l lamaba á a-
quellas dos mujeres ' ' las s e ñ o r a s de ne-
gro, que estaban siempre tristes." 
Y como n i t í a V i c t o r i a n i p a p á pu-
dieran expl icar la el mo t ivo de su tris-
teza, el la las contemplaba cada vez con 
m á s curiosidad. Desde l a ventana del 
comedor p o d í a ver el cuar to de ellas, 
siempre l leno de paquetes y de monto-
nes de ropa blanca ó de color, obser-
vando que las dos mujeres trabajabas 
Bin cesar. 
«ervicios prestados, encargándoles sigan al 
frente do ene respectivas caí teras hasta el 
Bombrr.miento de sus sucesores. El presi-
dente de la Dieta y otros jefes de la mayo-
ría liberal, después de vivas ovaciones á 
Wekerlé, manifestaron su plena confianza 
•en las decisioaes del principe, quien con 
flU. sabiduría supo en los días más críticos 
«ücoutrar la vía adoptada para resolver las 
dificultades de la situación política. A su 
vez el conde Szapay dijo deseaba que la 
solución déla crisis no sea provisional, sino 
que haga posible la unión do todos los ele-
mentos que aceptaran el pacto de alianza 
de 1867 entre la Hungría y el Austria. En 
la Cámara de los magnates el anuncio del 
«ambio gubernamental pasó en silencio. En-
tretanto en el palacio Buda-Pest han con 
tinuado las conferencias de Francisco José 
con los personajes políticos de todos los 
partidos. a8Í8tiendo''á ellas los dos cardena-
les de Hungr a, juntamente con los presi-
dentes de la Tabla de los magnates y de la 
Dieta de los diputados, y el mismo Ban de 
Groazia; ya designado hace seis meses como 
uno de los sucesores del último gobierno; y 
que entonces no creyó poder aceptar tal 
herencia, ante la actitud del partido liberal 
excitadisiraa á la sazón con la calda de su 
princípalJefe. Habiendo el Emperador te-
nido que volver á Viena para los recebir 
mientes del, primero de año la crisis no se 
desenlazará difluitivamente hasta su primer 
regrese á la capital de Hungría. 
* * 
La noticia de la semana es el fallecimien-
to del que fué rey de Ñápeles, ocurrido el 27 
de diclebre en la villa que tiene en Arco el 
archiduque Alberto, su tío, y situada en el 
Tirol austríaco. 
Para el diplomático que escribe estas car-
tas, y que fué testigo de todos los aconteci-
mientos que rodearon la caída del infortu-
nado príncipe, el cual ocupó brevísimos me-
ses el trono de las dos Slclllas, existe el de-
ber de consagrar algunas frases sentidas á 
eu memoria. 
¡Suceso extraño! Hace tres meses, á la 
entrada del otoño, el telégrafo llevó á todas 
las regiones del mundo la nueva de esta 
muerte! Era la anticipación de un suceso 
que venía temiéndose por efecto de la dla-
betls agravadíslma en los últimos tiempos. 
Con razón puede decirse que el hijo de la 
Santa, como lo llamaba todo el mundo así 
en Ñápeles como en Turín y en Roma, que 
la habían contemplado en su infancia y ju -
ventud, á la primera esposado Fernando 
I I , María Cristina de Saboya, declarada 
venerable por Pió I X en 1859, y muy próxi-
ma hoy á ser canonizada Santa, estaba pre-
destinado desde su nacimiento á que no hu-
biese para él gozo cumplido en esta vida, 
sin duda para merecer compatlr asi, con su 
madre, las glorias celestiales. 
En efecto, 15 días después de nacer en 
1836 el que en las fuentes bautismales reci-
bía del cardenal arzobispo de Ñápeles el 
nombre do Francisco y de su padre el título 
de duque de Calabria, suceso solemnizado 
con grandes gracias, beneficios y perdones 
á los pueblos de las dos Slcllias, su amorosa 
madre que apenas llevaba algunos meses de 
reina, falleció per virtud de fiebres de so-
bre-parto, edificando á cuantos rodeaban 
su lecho de muerto por sus actos de piedad 
y sus evangélicas virtudes. 
Casi un cuarto de siglo después, el joven 
duque de Calabria que había recibido una 
excelente educación empapada en senti-
mientos religiosos, aunque tal vez demasia-
do apartado por el rey su padre de las fae-
nas del Estado, no permitiéndole adiestrar-
se en el estudio de los negocios públicos, 
celebraba sus bodas ds amor con la bellísi-
ma María Sofía princesa de Baviera, her-
mana de la emperatriz Isabel de Austria, 
de la condesa de Frani y duquesa de Alen-
zon, cuando en medio de los festejos con 
quo Ñápeles, la Sicilia y la Calabria consa-
graban tan placentero acontecimiento, es-
piraba el rey su padre en el palacio de Ca-
perta-
Los escasos meses que duró el nuevo rei-
nado correspondieron á estas tristes premi-
sas. Eran ya los tiempos en que se habían 
desatado grandes tempestades en Italia, y 
comenzaba la iniciación de los sucesos que 
en el espacio de dos lustros debían hacer 
del modesto Píamente la quinta gran poten 
ela de Europa. 
Francisco I I no tenía tal vez en su caráo 
ter, poco enérgico y en la educación recibi-
da, las condiciones todas necesarias para 
hacer frente á circunstancias tan difíciles. 
A la antigua guerra que la Inglaterra de 
Palmerston, per influencia de Mazzinl y de 
Carlos Puerlo, había declarado ya desde 
antiguo á los Berbenes de Ñápeles; á los 
proyectos de Napoleón I I I , que siguiendo 
las huellas de Napoleón el Grande y de Mu-
rat, quería encentrar en el de las des Slcl-
llas un treno para su primo Jerónimo Bo-
naparte, que no le había sido fácil hallar ni 
en Toscana ni en Eoma; y á las agitaciones 
do Garlbaldi, Indudablemente alimentadas 
por Víctor Manuel, aunque para mí es to-
davía dudoso que en sue principios las fa-
voreciese el conde de Cavour, se juntaron 
las intrigas y las maquinaciones de la mis-
ma corte de Nápoles y de las revoluclonos 
del reino. 
Sabido es que después de la muerte de 
su primera esposa, que solo había dejado 
un hijo, el Rey Fernando había contraido 
segundas nupcias con María Teresa de Aus-
tria, hermana del Archiduque Alberto, to-
davía viviente y en cuya villa de Arco, co-
mo he dicho, acaba do morir Francisco I I , 
á diferencia de Cristina de Saboya; la se-
gunda mujer del Rey le habia dado otros 
once hijos, de los cuales todos vivían á la 
muerte de Fernando I I , sobreviviendo to-
davía á su hermano de padre el Conde de 
Caserta, la princesa Inmaculada, el conde 
de Barí y algún otro. De los hermanos del 
rey ocupaban puesto Importantísimo é In-
fluyente, el Conde de Aquiia, el Príncipe de 
Capua y el Conde de Siracusa, sin contar á 
nuestra primera Reina Cristina de España. 
María Teresa sin hacer nada para derri-
bar del trono á Francisco I I , cosa de que 
iiy'ustamente lo acusan algunos historiado-
res, alimentaba en su corazón la esperanza 
de que no teniendo hijos, é Iniciándose dos-
de joven el mal de la diabetis que le ha lle-
vado al sepulcro, pudiera sucederle su pro-
pio hijo el Conde de Trani. El de Siracusa 
y el de Capua no eran ágenos á las agita-
ciones de Inglaterra y á las ambiciones 
del Píamente, halagadas sin duda, con las 
mentidas esperanzas de dar á uno ú otro el 
virreinato de Sicilia. A su vez el Conde de 
Aquila se habla declarado en enérgica opo-
sición con María Teresa la reina viuda. Ma 
ría Sofía no obstante el grande amor á su 
joven espeso, y el valeroso carácter que de-
mostró durante el sitio de Gaeta, aliviando 
como la más virtuosa hermana de la caridad 
los sufrimientos de los heridos hasta el pun-
to de mandar el general Claldlnl, jefe del 
ejército sitiador que no se disparasen bem-
bas sobre los asilos que ella visitaba, no te-
nía bastante esperanza política para con-
trarrestar todas estas maquinaciones, que 
ae agitaban en derredor del Inexperto mo 
narca. El '"onde de Salmour, enviado del 
Píamente, que había ido á Nápoles á pro-
poner á su soberano \ina alianza ofensiva 
y defensiva con el que era ya Estado de la 
Italia del Norte, no lográndolo tan rápida 
mente como quería por la natural inflaen-
cla que María Teresa Reina madre ejercía en 
Ies consejos de la Corona, empozó á enten 
derse con el traidor Llborio Romano, suce-
sor del leal Tilangleri en el gobierno de 
Ñápeles, con el general Nunciante que 
mandaba un ejército numerosísimo, con al 
mirantes y otros personajes, ó ganadas por 
la Inglaterra ó por el oro y las promesas 
venidas de Torin. La constitución liberal, 
que Francisco I I otorgó á sus pueblos y su-
cediendo al absolutismo de Fernando I I , 
había debilitado también el peder público, 
entregándolo em parte á estos personajes 
desleales. Hubo momento en que pareció 
vislumbrarse como un destello do salva-
ción, sino para todo el reino heredado de 
Carlos I I I , para el de Nápoles, con el sacri-
ficio do la Sicilia que ya "en pasados siglos 
perteneció á un príncipe do Saboya, y con 
una alianza entre la Italia meridional y la 
del Norte, vivamente deseada per Cavour; 
quien quería así contrarrestar los proyectos 
Napoleónicos sobre el reino de las dos Si-
cillas, 
Pero como en les artículos secretos de 
este pacto, uno do ellos establecía la acción 
ofensiva y defensiva contra el Austria, para 
lanzarla de Venecia, Francisco I I , cuya es-
posa era una hermana de la Emperatriz 
Isabel, y su segunda madre una Archidu-
quesa de Austria, no pudo aceptar tratado 
semejante. El ministro de Víctor Manuel 
había pedido, por medio del autor de estas 
líneas, ol concurso de España, en extremo 
influyente á la sazón en la corto de Nápo-
les, por su Embajador el Duque do Ripal-
da, Príncipe de Santa Lucía. Fracasada 
la idea, los acontecimientos, precipitándo-
se, prosiguieron su curso fatal. Garlbaldi 
organiza en el puerto de Cuarto, junto á 
Géiova, con el apoyo ño la ilota comercial 
Kabattino, que obedecía á instrucciones 
venidas del palacio de Turín, y con la ayu-
da de las naves de guerra inglesas, su ex 
pe lición dé l a s Mil de Marsala, que des-
embarcan en este puerto de Sicilia, bajo 
la protección de la escuadra piamontesa, 
mandada por Persano. Todo lo que aconte-
ce despnóá de la increíble toma de Maréa-
la, fué uua. serie do fatalidades y de trai-
ciones. Palermo, donde siendo todavía m i -
nistro el leal general Tüangier^ babía so-̂  
focado una revolución en abril, caído aquél 
del poder, se entrega en mayo á Garlbaldi, 
quien, pasando el estrecho de Messina, em-
prende en el continente napolitano la cam-
paña del Volturne, á cuyo campo de honor 
acude el joven Rey, después de abandonar 
á Ñápeles, que no quiere exponer á un bom-
bardeo: ausencia que explota Liborlo Ro-
mano para realizar la revolución. Indecisas 
las primeras batallas del Volturno, tal vez 
las legiones de Garlbaldi hubiesen corrido 
los mismos peligres que en Aspromonte, sin 
la ayuda que en el memento crítico le die-
ron 60,000 piamonteses mandados por Víc-
tor Manuel y Claldlnl, quo medio año des-
pués tomaba á Gaeta, defendida por el jo-
ven Rey, por ol heroísmo de la Reina Sofía 
y por los últimos leales á la monarquía de 
las dos Sicilias. La desgracia sigue á los in-
follces monarcas en Roma, donde Pío I X 
les da albergue en su propio palacio del 
Qulrlnal, y después en el do Farnesio; pero 
sin poder impedir la muerte do su única y 
tierna hija princesa Cristina; que los sica-
rios de la revolución amenacen la vida del 
Rey en la plaza de Popólo, y quo tengan 
que abandonar á Roma en 1870, cuando las 
tropas Italianas entraron en la Ciudad 
Eterna. 
El duelo por esta muerto ha sido grande 
en Europa. Las familias reinantes de Aus-
tria y do España, tan enlazadas con Fran-
cisco I I , han tomado ol luto, haciéndolo 
igualmente el Czar y Guillermo do Alema-
nia. Numerosos príncipes do Austria y de 
Baviera, y á su cabeza el Archiduque Car-
los Luis, hermano de Francisco José, acu-
den á las exequias que pasado mañana ten-
drán efecto en el tomp'.o de Santa Ana do 
Arco, donde reposarán, por ahora, sus res-
tos mortales. En los basílicas de Roma y en 
la iglesia de San Fernando de Nápoles, se 
celebrarán también solemnísimos funerales, 
asistiendo la certo del Pontífice, quo ha re-
petido su bendición apostólica al enfermo 
y á l a esposa; y ol Cardonal Sanfelice, que 
ya pontificó en la catedral napolitana de 
San Jenaro. La nobleza de las dos Slclllas 
viste lutos también; y aquellos diarios na-
politanos, que á pesar do los largos lustros 
pasados no han olvidado todavía su adhe-
sión á los sucesores do Carlos I I I de Es-
paña, se han apresurado á proclamar como 
sucesor en todos sus derechos al hermano 
mayor. Conde de Caserta, con el título de 
Alfonso L 
Aunque más felices en su existencia 
Humberto y Margarita de Saboya, atravie-
san en estos momentos dificultades y sin-
sabores grandes, quo pudieran adivinar en 
sus fisonomías los embajadores do las po-
tencias al asistir hoy á las felicitaciones 
palaciegas de fin de año, marcándose en 
cierta tristeza de los monarcas. No saben 
realmente que peligro es mayor, si con-
tinuar su apoyo á un personaje tan des-
acreditado como Crispí dándolo el decreto 
de disolución de las Cámaras ó abrir la 
crisis de lo desconocido llamando á otros 
hombres al poder, no existiendo ninguno 
bastante significado por la opinión pública. 
Cuando dentro do una semana se hayan 
ultimado las bodas do la hija de Crispí con 
un príncipe siciliano, podrá verso más ola 
re en la situación. 
On antiguo di])'omático. 
COBRESPONDENClÁ BE LA ISLA. 
San Juan y Martínez, enero 18 ) 
^ 1 8 9 5 , ] 
E L G E N E E A L LOÑO EU" S. J U A N T M A R T I N E Z , 
A las tres de la tardo del día 15 llegó 
á este término el Excmo. Sr. D. Emi-
liano Leño, Sabinspactor General de la 
Guardia Civil, acompañado de sos ayu-
dantes y Jefes del Cuerpo, Comisiones 
del ayuntamiento, pueblo y voluntarios 
salieron á recibirle á mitad del camino 
de San Luis: llegado al pueblo visitó en 
primer término la casa cuartel de la 
Guardia Civil donde tuvo ocasión de 
observar el aseo, limpieza y orden que 
en todo dominaba, felicitando á sus je-
fes por ello y hospedándose en la ele-
gante morada del Diputado Provincial 
ü , Vidal Saíz, que ya el señor Alcalde 
le había preparado. 
Por la noche fué obsequiado por los 
jefes de Voluntarios con una comida en 
el Recreo Social y serenata. 
E l Ayuntamiento y pueblo, querien-
do dar una verdadera prueba de dis 
tinción al distinguido huésped que nos 
honraba con su visita, invitó por medio 
de una comisión presidida por el señor 
Alcalde al General para un banquete 
qne se ceU braría eu la Casa Coasisto 
torial á las diez de la mañana del día 
siguiente, correspondiendo el General 
ú ían galante invitación. A las nueve 
de la mañana una nutrita comisión pre-
sidida por nuestra primera Autoridad, 
se personó en la morada donde se hos 
pedada, dirigiéndose acto segnido al 
Ayuntamienro. 
E l aspecto que presentaba la plaza 
de Maura y sus alrededores á l a llegada 
de la comitiva es indescriptible. E l pue-
blo se amontonaba agolpado en la pía 
za y sus inmediaciones, la Casa Con-
sistorial engalanada con banderas na-
cionales era pfqneña para contener el 
numeroso público: el pueblo se hallaba 
verdaderamente representado allí en 
todas sus dasüs sociales. A la llegada 
de la comitiva la música nos hiao oir 
los acordes de la Marcha Real, dándo 
se un viva al General. 
E almuerzo fué servido espléndida-
mente por el Restaurant uLa Grana-
da", ocupando la Presidencia de honor 
el General Loño y el Sr. Alcalde, te 
niendo á su lado el General al Sr. Juez 
Municipal y Tte . Coronel Rivera.«Las 
distinguidas y bellas señoritas de Gue-
rra, de Castro, de Fertández y de Gar-
cía sirvieron los postres en el banque-
te, siendo obsequiadas por el General 
con dulces y licores. L a música, dirigi-
da por el Maestro Rueda, amenizada 
este acto, tocandoaires nacionales y del 
país. 
Inició los brindis el reputado doctor 
Barrete, módico municipal, encomian 
do al benemérito Cuerpo de la Guar 
dia Civil; siguióle eu el uso de la pala-
bra el señor Crivell, secretario del A 
yuntamiento, poniendo de relieve los 
servicios que viene prestando este be-
nemóriro Cuerpo y lo acreedor que era 
á la estimación de los pneblos. Inconti 
nenti se levantó nuestro popular A l -
calde, y con la facilidad y galanura 
que tanto le distingue, en frases cortas 
pronunció un elocuente discurso, enco-
miando tan distinguido Cuerpo, con 
cluyendo con un brillante período á 
España, su querida patria, brindando 
por España, por Cuba, por el Exorno. 
Sr. Capitán Gañera!, por el Iltmo, Sr, 
Gobernador Provincial, por el General 
Loño y por su brillante acompañamieu-
to. Aplausos y vivas resonaron en el 
salón, cerrando con broche de oro esta 
fiesta del pueblo las elocuentes y ex-
presivas frafes pronunciadas por el 
pundonoroso y cumplido caballero Ge 
neral Loño con vivas al Gobernador 
General, contestado con frenéticos a 
plausos por los concurrentes. 
Asistieron á esta fiesta popnlar co-
misiones de los diferentes ramos y ve-
cinos del pueblo. Entre los comensales 
tuvimos la satisfacción de contar al 
Excmo. Sr, Loño, ayudante señor Ra-
rairo, secretario señor Abril , Teniente 
Coronel señor Rivera, Comandante se-
ñor Labarrera, Capitán señor Alejos, 
Teniente señor Navarrete, Alcalde Mu-
nicipal, Juez Municipal, Médico Muni-
cipal, Secretario del Ayuntamiento, 
Administrador de Correos, Recaudador 
del Banco, Recaudador Municipal y 
señores Fernández (don Romualdo), 
Hernández (don Eleno), doctores Gó-
mez Rubio y Brito, González (don Ma-
nuel), Padrón (don José María), Brito 
(don Francisco), Cabo (don Jenaro), 
Eátevez (don Santos), Saiz (don Luis) , 
Campo (don Manuel), Sanguily (don 
Fausto), Rodríguez (don Tomás), A l -
bóuiga (don Juan Manuel), Guerra 
(don Faustino y don Ramón), Mesa 
(don Luciano), Bustamante (don An-
tolín), Guerra (don Luis), Pérez (don 
Ricardo), Barquín (don Eicolas), Re-
gald (don Joaquín), Oastillo (don R i -
cardo), Quintana (don Antonio), Cas-
tro (don Germán), Torres (don Fran-
cisco), Trueba (don Carlos). 
A la una concluyó tan agradable ac-
to, acompañando á S. E . hasta 2 kiló-
metros del pueblo donde se le dió el a-
dtós de despedida» 
De la corta estancia de tan distin 
guido huésped oueda^á grato recuerdo 
en este pueblo. 
E l Gorrespomal. 
Eií Ai.f i isü.—Según noticias antén 
ticas, á la función que debe efectuarse 
hoy, viernes, en el teatro azenense, asis-
tirá una selecta concurrencia, invitada 
por familias distinguidas, no sólo en 
atención á lo variado del espectáculo, 
sino para que se obtenga un buen re-
saltado de los palcos que destina la 
Empresa, siempregenerosa, á una obra 
benéfica. Dichos palcos ee venden á 
razón de sais pesos en plata cada uno. 
E l programa se compone de los cele 
brados juguites líricos L a Verbena de la 
Paloma, Los Africanistas y L a Colegia-
la, interpretado» por las señoritas Ibá-
ñez, Miranda, Martínez y Valero; las 
señoras Sendra, Rodríguez y Estelles; 
los señores Villarreal, Bachiller, Laca-
rra, Manolo Aren, Robillot y coro ge-
neral. 
Divertirán tres horas 
(Me dice Julia) 
Butacas, corredores, 
Palcos, tertulia, 
Cazuela y sa la . . i . 
Verbena, Africanistas 
Y Colegiala. 
C íaouLOHABANERO.—Esta distin 
gnida sociedad, qae tanto éxito obtiene 
en sus fiestas mensuales, se prepara á 
celebrar la "temporada carnavalesca", 
y al efecto combina todos cuantos atrae 
ti vos puedan imaginarse, para que 
aquella resulte tan divertida y culta 
como siempre. 
Presto se llevai á á cabo el decorado 
alegórico de sus salones, trabajo del 
que se encargará un distinguido ar-
tista. 
Nos aseguran que los objetos para el 
üosíi'íMre han llegado ya al Palais Ro 
y al. Deseamos que los bailes en pro 
yecto, tan cómicos como divertidos, 
proporcionen á los partidarios y ami-
gos del Círculo, noches deliciosas. 
E l Secretario nos comunica que den-
tro de breves días se publicarán las 
prescrixMjiones que regirán en toda la 
temporada del Carnaval. 
Por de pronto, ha sido acordado co-
brar cuota do entrada desde 1? de fe-
brero, fijando su importe en $3 para 
los socios familiares y $2 para los per-
sonales. No olvidarlo. 
DEPÓSITO DE PIEDRAS.—Con justa 
razón í>e quejan los vecinos de Belaa 
coain, entre San Miguel y Neptuno, del 
qne hace cerca de medio año existe en 
aquel tramo, causándoles no pocas mo 
lestias. E n su consecuencia, suplica-
mos al celoso Alcalde Municipal que 
ponga remedio al mal qne se señala en 
la comunicación dirigida á nosotros 
por aquellos vecinos y que á la letra 
dice: 
Sr. Director del DIARIO DE LA M A -
RINA. 
Muy señor nuestro: los qne suscri 
ben, vecinos y del comercio de la Cal 
zada de Belasíjoaín, cuadra comprendí 
da entre San Miguel y Neptnno, cau-
sados de la manera tan inconsiderada 
como nos trata la Inspección del Ramo 
de Calles, disponiendo ó tolerando que 
desde hace cinco meses próximamente 
se haya constituido el referido tramo en 
depósito de piedras para las repara-
ciones de las inmediatas, obstruyendo 
por consiguiente el tránsito, con lo que 
se produce á la vez el estancamiento de 
las aguas y aglomeración del polvo que 
luego se levanía con el viento, hacien-
do poco menos que imposible perma-
necer con las puertas abiertas, aun to-
mándonos Jel trabajo del riego, acudí 
mos á usted eu súplica para que se sir-
va interceder, á fin de que cuanto antes 
se muevan á compasión hacia nosotros; 
escogiendo para el caso otro lugar más 
á propósito, en bien de nuestra salud, 
interés y ornato. 
Si así logra usted obtenerlo, no sería 
poca nuestra suerte por oírsenos y ha 
córsenoH justicia, de lo que quedarán á 
usted sumamente agradecidos s. s. q. 
b. s. m.—Benito Dia». - Antonio Día*. 
—Francisco G i l , ~ J . M* Rodríguez — 
José Chenard. —Ramón Cannn.—José 
Soler. — Ramón (Janéllas.—Espinosa y O 
—Pablo Oaguíbel.—Ramón Treyes.— 
José Padilla. 
L A REVISTA BLANCA.—Tan intere-
sante como los anteriores—ya en la 
parte artística, ya en la literaria—vie-
ne el número 5 de la bien impresa Re 
vista Blanca que con notable acierto 
dirige la ilustrada señorita Luz Gay 
Véase el sumario: "Texto: Crónica: de 
Alfredo Pons y Zayas. — E l Trabajo: de 
Víctor Hugo.—Señor Santos Villa: de 
Luz Gay.—Apostasía: de Luz G a y . — L a 
poesía del dolor: por José Ma Quijano. 
— L a plegaria de la huérfana: por Luz 
Gay .—La política del alma: por Julio 
Pebres Cordero. -— Demóstenes. — L a 
vieja tía: traducción de Andréa Theu 
riet; por Manuel Fernández Juncos.— 
Las ruinas de Espálate y de Salónica 
traducción del alemán, del doctor José 
Torres Mato.—El astro pálido: Emilio 
Castelar.—El entierro: cuadro de Leo 
poldo Robeit, por F . M. —Como el mar 
de Domingo Martinto. -Angela Sal 
viani.—La primer palabra: de Carlos 
A. Imendia.—Notas y amenidades. 
Grabados: L a Aurora: de Lessuer 
Doctor Santos Villa, Director de L a 
Discusión.—Francoise Margante de 
Sevigné.—Mad. Bevigné.—La plegaria 
de la hnérfana,—Joaquín Lorenzo Lua-
ces.—María Antonieta.—Malesherbes. 
—Una escena de la ópera E l Profeta — 
L . M. Gottschaik.—Cuento de Hadas. 
— Aqnarium del Jardín Botánico de 
P a r í s " 
Exhortamos de nuevo á las personas 
cultas, amantes del progreso inteleo 
tual de esta Isla, para que se snacriban 
á L a Reoista Blanca, cuya administra 
ción está situada en Bayona frente al 
número 3 De este modo, estimularán 
á u n a dama que ha revelado no comu 
nes facultades para el cultivo de esa li-
teratura que instruye y deleita. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. •— H a 
hiendo observado el señor Est íu que la 
fhraanta peletería L a Marina (Porta-
les de Luz), se encuentra abarrotada 
con el excelente calzado, que para la 
mioma casa fabrica eu Cindadela su so 
cío el señor Píris, ha resuelto hacer 
uua notable rebaja en las distintas cía 
ses de zapatos y botines que atesora 
dicho establecimiento, y que se exhi 
ben en sus hermosas vidrieras. De este 
modo los jóvenes bailadorea del sexo 
femenino y masculino, podráa adquirir 
"chapines de salón," para los bullicio 
sos saraos del cercano Carnaval, sin 
dar tormento á la bolsa, como quien 
dice. 
L a Marina, que no se amilana ante 
la crisis económica que nos envuelve, 
á causa del estancamiento de nuestros 
frutos principales: el azúcar y el taba-
co, exclama: "¡á mal tiempo, buena ca 
ral" y en pro de los favorecedores de 
aquella suntuosa peletería, rebaja los 
precios en el calzado para señoras, hor 
m i francesaj en los de charol, becerro 
y pieles de colores, para caballeros, y 
hasta en los magníficos paraguas in 
gloses, legítimos, que son una especia-
lidad del mencionado comercio. 
L a Marina hay primores;—á 
cualquiera maravilla — su charol, su 
cabritilla,—y sus pieles de colores.— 
Halaga á los compradores, — siempre 
alerta, siempre en vela,— y no es una 
tiranuela—porque la brújula entiende: 
—todo el calzado que vende—lo fabri-
ca en Cindadela. 
Ecos.—Damos las más expresivas 
gracias á la Sociedad de Instrucción y 
Recreo " E l Pilar," por los billetes de 
Socios de Honor, con que ha favorecido 
á varios redactores de este periódico. 
-Y á propósito de eociedadas de 
Méndez. L a coral "Ecos do Galicia,', 
cita á junta general para el martas 29 
de los corrientes. Por último, el Gasino 
Español convoca para el prójeimo do^ 
mingo, á las doce del día, la junta ge-
neral de trimestre, que ha de verificar-
se en los salones del mismo im tituto. 
SEGUNDO CUADRBNO.—Ayer rc ib i -
mos el número 2 (año I I ) del periódico 
bi mensual L a Revista de Ciencias Mé 
dicas que con tanto acierto dirige el 
Dr. Jacobsen. He aquí las materias que 
contiene: 
"Otología.—Un caso de necrosis del 
laberinto seguida de eliminación, por 
el Dr. Ricardo Botey, (Barcelona).— 
Clínica Módica. Un caso de apoplegía 
histórica, por el Dr. Enrique Fortúo.— 
Bibliografía. — Traitó elementaire d* 
Ophtalmologie, de loa Dres. Nimier et 
Despagnet, por el Dr. Jorga L . Deho-
gues.—Revista de la Prensa.—El Salo-
fen.—Notas.—El Centro Médico Far-
macéutico do Matanzas.—Noticias.— 
Bibliografía." Se admiten anscriptores 
en Bernaza 29, Á razón de 50 centavos 
én oro cada mes. 
Í B I J O A . - L o s "llenos" se suceden no-
che tras noche en el Edén Pübülones , 
merced á la magnifica Compañía de 
Variedades que allí actúa, y por los ex 
celen tes cuadros que se exhiben desde 
las diez á las once. 
Para la función de hoy se anuncian 
nuevos trabajos por la familia Marti-
netti. 
También hoy deben llegar, proceden 
tes de Nueva York, nuevos artistas, 
nuevos cuadros y personal para los mis-
mos. E l Coronel, como no bobo, procu 
ra que "el fuego del entusiasmo" suba 
en intensidad. 
VACUNA.—Hoy, viernes, se adminis 
tra en la sacristía de J e s ú s María, de 
12 á 1, E n la de Guadalupe, de 1 á 2. 
MÚSICA DE SERAFÍN RAMÍREZ.-Por 
tratarse en elhfSde nuestro distinguido 
colaborador musical, reproducimos á 
continuación algunos párrafos que pu-
blicó el miércoles último, en E l Diario 
del Ejército, el crítico que se oculta bajo 
el pseudónimo de " E l Músico Viejo^i 
" E l periódico E l Orden, de Caiba 
rién, dando cuenta del concierto del 
eminente Brindis de Salas en " L a Ter -
tulia" de Remedios, dice qoe deleitó á 
la concurrencia—entre otras piezas— 
con la canción cubana de Serafín R a 
mírez, de cuya composición hace elo-
gios el estimado compañero. 
Ahora bien: ¡el colega está en un 
errorl Lo que Brindis de Salas y yo he 
mos ejecncado mucho—y con merecido 
éxito—es uua melodía para violín y 
piano, muy sentida é inspirada, y ad-
mirablemente escrita para esos instru-
mentos. Esta obra del cronista musical 
del DIARIO DE LA MARINA la hicimos 
oir en cierta ocasión en la Habana, y la 
tiene como pieza eu so selecto reporto 
rio el insigne artista de la raza negra. 
L a melodía esa* es composición de 
mas vuelo que una canción, y por con-
siguiente, mayor deoe ser el aplauso á 
la labor del señor Ramírez." 
D E MUSA AGKBNA.—Un periódico da 
á sus lectores los siguientes consejos: 
E l secreto de la dicha 
consiste en tener paciencia, 
y por la senda del mundo 
caminar en línea recta: 
¿Eres pobref Pues trabaja. 
¿Eres rico? Haz obras buenas. 
¿Eres ambicioso? Lucha. 
¿Eres desgraciado? Sueña. 
¿Naciste león? Devora. 
¿Naciste pájaro! Vuela. 
¿Naciste víbora? Muerde. 
¿Naciste buey? Come hierba. 
POR IMITAR i . TOTITO.—Perico es 
todo un personaje de tres años. 
V a á salir á la calle, y su mamá le 
pone guantes de cabritilla, no sin gran 
trabajo. 
De pronto Perico se echa á llorar y 
levanta los brazos al cielo con trágica 
desesperación. 
—Pero, hombre, ¿qué te pasa?—le 
pregunta su madre ansiosamente. 
—¡Ay, mamá, queee me han perdido 
las manos! 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de V i c h j 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio número 1. 
E S T A D O domostratlvo de loe ingresos y egresos del 
mes de Diciembre de 1894. 
I N G R E S O S . 
Saldo del mes anterior , 
CASAS DE 8EGÜBOS. 
Subvención mes de Dbre. 
SUSCRIPCIÓN PÚBLICA. 
Mee de Dbre. 
Entradas eventuales. 
Consejo de disciplina: entra-
da de once bomberos en 
10 de Diciembre «íe 1891.. 
Por cap^nl0 I» »rt- 28 apare-
por error en el mes de No 
viembre una partida de 
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iBiem m i 
Casino Español de la Habana, 
Debiendo celebrar esta Sociedad, el do-
mingo 27 del actual, á las doce de su ma-
ñana, la junta general de trimestre que 
previene el Reglamento, de orden del señor 
Presidente se hace públic - para conoci-
miento de los señores socios. 
Hobana, 17 de Enero de 1895.—José O-
tero. P G 6 16 
DIA 35 DR E N E R O 
E l Circnlar está en Santa Clara. 
L a conversión de San Pablo apóstol, «anta Elv ira 
virgen, san Marino, mártir. 
L a conversión de San Pablo, que aconteció en el 
«egundo año después d é l a ascensión del Señor. Mu-
chos siglos ha que se fijó la fiesta do la converaión de 
San Pablo el día 25 de enero, en el cual se hacia an-
tea conmemoración particular del mismo apóítol, con 
el motivo de una traslación de ITJB reliquias i Roma. 
E l papa Inocencio I I I ordenó quo 86 ense fiase á los 
fieles la devoción particular que debían tener en la 
fiesta de ott.e dia. 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Míese Solemnes,—Ka >» Uatwtral la d « T « M t a i 
las ocho, x en las demás igleeias las de costumbre. 
Instrucción y Kecreo: la de Artesanos 
de Je&ús del Monte anuncia el cuarto 
bailede máscaras para mañana, s á b a - . Cortedd M w i a . - D i a ^ i - c o r r e s p ^ t riiiur i 
dOjtíonla orquesta ae don Ji l f tr ianolgí i to Sra.de Boléneasuigl?^ 
Reily muy Ilustr» Archic'frailía del Santí-
simo Sacra ento erigida ea la parroqu a 
do Nt a. Sra. de Guadalupe.—Secretaría. 
Junta general de elecciones. 
Se convoca por bste medio á los señores hermanos 
do est t Corpor «oión para qiie se sirvan asist.it á la 
jur ta geuoral de clBccionet qae ha de ceebrarseel 
uo'niug» !á7 dol corriente á las 13 do la tiir.io, en el 
fa 'ó i de sesiones, Pira elegir ioa señ ires cof'Mdoe 
que hm de desempciwr en PU Junta Diresíi^a du-
ri.nte el bienio de 1895 T 96. los cargos que drermi -
n»n «u» Bs'iítulos. Di ho acto será presidid'-» por el 
8r. Francisco Calvo y Mañoi . J» f a de la Saroión 
Central del Gobierno General por delegación drl 
Examo D. Sr. Gobernador Gai eral V ice -Rja l P a -
trono. 
L o qne s<» anuncia para conocimienta de losiefe-
ridos te-manos á lo-t que se suplica la puntual asis-
tencia.—Habana y Enero 24 de 1895.—El Secretario, 
Angel Radillo. If50 3-25 
I G L E S I A DE BELÉN 
E l domingo 27 celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos mensuales en honor del Sagrado Corazón 
ds Jesíis. 
A las 7 de la mañana será la misa con cánticos y 
comunión general 
A las Pi se celebra la fiesta de Ntra. Sra. de Belén 
Se cantará la misa á orquesta del Maestro Andolfl 
y predicará el R. P . Salinero de la Compañía de J e -
sús, y terminará con la bendición y reserva del San-
tísimo Sacramento. 
A. M. D. G . 
10U 4-21 
TTT l E ? . 
I^a s e ñ o r a 
I)a Amalia Reyliug, 
V I U D A DÉ L I M E N D O U X , 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto eu entierro para 
m a ñ a n a 25 del actual, á las cua 
t ro de la tarde, su medio herma 
no, sobrino, sobrino polít ico y a-
poderado, suplican á sus amista-
des se sirvan encomendar su al-
ma á Dios y a c o m p a ñ a r su cadá-
ver desde la casa mortuoria, 
Prado LÚmero 71, al Cementerio 
de üo lóu ; favor que a g r a d e c e r á n 
eternamente. 
Habana, 24 de enero de 1895. 
Federico F . Reyling. 
Antonio Reyling. 
Esteban E .qnen. 
Fernando de Mol;na. 
CS^No se reparten esquelas. 
1076 1-25 
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Sociedad de lustruceión y Recreo 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiv» de este Instituto h i acordado 
Cf 1 brar ol próximo domingo 27 del corriente un bai-
le de di{frac«s con la primera orquestade Fél;x t'rnz, 
en el cual regirán l&t mismas prescripciones que en el 
anteriormente ctlebrado. Se admiten socios hssta úl-
tima hora, y lo& que ya lo sean de este Centro debe-
rán, para tener accoso á los salones, presentir el re 
cibo del mes que cursa en Contaduría. P(,r acuerdo 
de la Junta Directiva quedan nulos todos loii billetes 
de favor, txpedides, sin distiación de personas. 
Hübana, tínero 23 de 1895 — E l Secretaro general, 
Próspero Piehardo y Arredondo 
1043 3 25 
Sociedad coral y fllarm<>uica 
ORFEON "ECOS DE GALICIA". 
SKCRETATÍA. 
De orden del Sr Presidente y con arreglo 4 lo que 
prescribe el sr feulo 19 del capítulo 14 del Rfgla-
meuto, se cita á Junta general (por atrasado) para el 
martes 29 del actual, á ias siete y media de la noche 
y on local que ocupa este Oif-ón; encareciéndola 
mis puntual asistencia. 
Habana, enero 23 '*e 1895.—El Secretario, Arturo 
Sánthet , C 160 la-24 3d-2d 
Sucesores de M o l é . 
Participamos á nuestros favorecedores y 
al público en general, haber recibido una 
nuevíí.remeea de sombreros ingleses bombín 
y castor fli'jo, los que ae distinguen por su 
elegancia y última novedad. 
SOMBRERERIA 
SAN RAFAEL l INDUSTRIA. 
C 151 3d y 3b 23 
Sorteo 1497. 
1 0 , 7 9 6 
PREMIADO EN $100,000 
ESQUINA A AGÜIAK. 
C H7 6a 22-5d 23 
S B O E B T A R I A . 
De orden del Sr. P/esidente j de acuerdo con la 
Junta general celebrada el domingo próximo pasado, 
se hace conocer á los señores asociados que el do-
mingo próx'.mo, 27 del corriente y á las S I E T E Y 
M E D I A D E L A N O C H E , continuará la sesión de 
la anterior. 
Siendo uno de los puntos de la orden del día la 
cuestión importantísima de "casa-quinta de salud", 
se recomienda la más puntual asistencia 
Habana 24 de enero de 1895.—?. F . San ti, K u l a -
lia. C 156 4-24 
A S O C I A . C I O M 
D E 
D e p t a t e s i Comercio de l a H a t e 
SECRETARÍA. 
De c rden del Sr. Presidente y con arreglo al ar-
tículo 17 de los Estatutos gen era-es de la Asociación 
ae convoca á los señare] asociados pa*a la junto ge 
neral ordinaria del rnarto trimestre de 18^4. qne 
tendrá efecto en los salones de este Centro á las 7i 
de la noche del dia 27 del comente mes. 
Los señores asocia ios deberán concurrir al acto, 
provistos del recibo de la cuota social del corriente 
mes, debiendo preve'iir á los mismos, que solo tie-
nen VOÍ y voto en dicho acto ion que lleven pasados 
3 m^s ;s insnritos en la sociedad. (Art. 11 inciso 4? 
E. 6.)—Habana 31 do Eocro de 1895.—El Secreta-
rio, M. Paniaffna. 892 6-22 
Habana y diciembre 31 de 1894. 
Sres. D. Valentín Cruz y D. Salvador de la Paz. 
San Antonio de los Rufíos. 
Muy Sres. nuestros: 
Hacemos constar, según los deseos de Vds., que 
nosotras como legataria una y como herederas ambas 
del Sr, D. Miguel Gonzá'eí y Ndñez, nuestro legiti-
mo hermano carecemos de derechos do r. iaguna cla-
se que tengimos que ejarci'ar sobre las tierras que 
formnn el antiguo y derno;ido ingenio "Nueva E r a -
presa", sitnadu eu San Antonio de los Baños; pues 
segú i es público y notorio dicha finca fué legítima-
mente rematada á cousecnoncia del juicio seguido 
por D . Benito García Alvarez y continHado por don 
Jnan Larrdo contra V. José Manuel Núñez y Vega 
y los tercero» poseedores de dicho ir genio. 
Somos de Vds. atentas y S, S. Q. B. S. M. 
Tomasa G. de Núñez. 
16959 
Narcisa Gonzálsz. 
30 2 E 
CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Junta Directiva á propuesta de 
esta Sección, la creación de una clase de solfeo y 
piano para eeñoritas, se anuncia ^or este medio la 
apertura de matrícula á dichi clase, la cual perma-
necerá abierta hasta el 31 del corriente. 
Las señoritas quee deseen, matricularse deben ser 
presentadas por sus re»pecthrol familiares, los cuales 
han de ser necesariamente socios, acreditándolo COR 
el correspondiente recibo. 
Las horas de inscripción serán de 7 á 10 de la no-
che en el despacho de la biblioteca. 
L o qne de orden del Sr. Presidente se anuncia pa-
ra conocimiento de los señores asociados. 
Habana, Enero 21 de 1895,—El Secretarlo, P i ó J , 
A C A L 
¿IA Q a i ' y Í I A f í l f l n a Todo enfermo c ró i i3 > del estómagoé intestinos, deba tomar el E L I X I R E S T O i l A C A L aunque no 
i l ü O & Í / J i l o V t l l l U S . haya encontrado alivio c m los de lás tratamientos. Son tan rápidos y seguros sus efectos que 
el 98 por ciento de los casos ndtan rdepría desda las pñmaras d jsis, dasapirecionio el áotor eííáwa^ro, tos vómttos, asedias, 
inapetencia, etc.-, enrán iaso 1% úlcera di' e->fó n ifi , lat ditpipHi*!. 'ri<fril'ji n y c i t irrjs in'eíttina'^s, aunque tengan veinte y ciaco 
años de antigüedad. recetado por autoridalas mélicas y es el údico específico que positivamente CURA porque tonifica y es un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, F.irmacéatico y Medico. 
En la Habana, Sr. Sarrá, TVniente Rey n. 41. C 5 alt S-2 E 
m m 
mpotencia. Pérdidas ssmi-
MJes. Esterilidad. Teiereoy 
S í ñ l s . 
C 74 
O ' R E I I Y , 108. 
15 -6 E 
V A L E POR DOS ! 
Es mejor precaverse qne tener que cu-
rarle. E l germen de .la tisis sucumbe 
á la fuerza vital. L a fuerza vital es, la 
mayoría de las veces.cueetión de graea. 
La grasa es casi tan esencial como el 
aire. L a 
E M U L S I O N D E S C O T T 
produce grasa asimilable y casi digeri-
da mecánicamente. 
P ídase la legitima que lleva adheri-
da á la cubierta la etiqueta que repre-
senta á un hombre con un bacalao á 
cuestas. 
Soott & Bowre, Químicos, Nueva York. 
es 
No girantizamos por verdadero E I O J A C L A J J E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
le aq .ellas botella* no alambradas y que no lleven 
iotactes el tapón y la cápsula con 1 * marca de la 
Compañía, ahí como el de las barricas y cuirtsrolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de lle-
var una etiqueta exiotamente igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. Mufios y C ? C 118 alt 7 -16 
D E L 
Esta preparado que á la acción dl-
geativa enérgica de 1» PAPA Y I N A yj 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
dea nutritivas de la GLICERINA. 
posee condicionea de Inalterabilldaof 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
¿ | A sus propiedades módicas que \ ú 
\ hacen necesario ó Inaustituible eu las! 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
'.;s«V8leaaeiicia de las enfermedades agndas.| 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúne este medicamento un | 
aabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por lo i j 
ainos man delicados. 
D B V E N T A 
« Ü E E M f l e l I l r , J O H M , 
O B I S P O 58, H A B A N A 
d'ii 'odas U.' dro£U«ríat y farmacias. 
C 10 I - E 
EL LICOR 
de Brea f © t a l 
DEL 
Dr. González 
es el remedio soberano para curar la gripe, 
los catarros, las bronquitis, el asma, las 
afecciones de la piel y la escrófula. Pasa de 
20(3.000 enfermos los curados con este má-
gico remedio que cura y hace engordar. Se 
vende en todas las Boticas acreditadas de 
la Isla de Cuba. 







C A S T O R I A 
Las madrea lo prefieren porque es efi az 
y los niños lo toman bien, porque tiene 
buen gusto. Se vende el pomito á 30 cen-
tavos plata. "Botica de San José," Ha tavos plata 
baña, 112 
enfermedad que padece el 75 por ciento de 
las mujeres, caracterizada por la falta de 
glóbulos rojos en la sangre y que presenta 
por síntomas la palidez, la falta de fuerzas, 
los vapores, los vahídos, la inapetencia, las 
malas digestiones y las irregularidades en 
los períndss menstruales, se cura con el pre-
parado qne se llama CARNE HIERRO Y 
VINO. No hay medicamento qne en tan 
penneño volumen contenga mayor núm ero 
de materiales reparadores de la salud. Vale 
el pomo me¿io peso plata, y se vende en la 
Botica de ''San José," Hadana 112. 
Li A S 
JáQUECA 
S B C U R A N 
con la SOLUCION DE ANTIPIRINA del 
doctor González. Es la mejor preparación 
que ee presenta en el mercado para comba-
tir las neuralgias de todas clases y princi-
palmente las de cabeza. El doctor Gonzá-
lez ha rebajado el precio de la Solución de 
Antipirina y la vende ahora á 80 centavos 
plata el pomo. Botica de "San José", Ha-
bana 112. 
se cura con el TE JAPONES. Desde que 
lo toman muchas señoras y señoritas andan 
al pelo. Pruébenlo y verán. E l Té japonés 
ha sido un triunfo del veterano D. Fulgen-
cio; se vende el paquete á medio peso pla-
ta en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
C A L L E DE LA HáBANA N? 112 
0 2Q I B 
L i i » C i i S s k d o C o r o s \ 
ÍFiMafla eo 18?5l 
gj Bi _ ¡6 
K Importa de las principales fábricas de Europa y América todo cuanto 
Sj sabresaie por sus rendiciones de garantía y tmen gasto en 
I JOYERÍA, RELOJES Y OBJETOS DE A R T E . 
fg L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera ea preseu-
gj t ;r las filtimas uoTedadcK 
| e n t r e G o n . s u l a . d o é I n d u s t r i a . 
ffi T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . 
g C 131 - ' S E 
NINFAS H A B A N E R A S . 
PELUQUERIA ESPECIAL PARA SEÑORAS, UNICA E N SU CLASE, 
de la acreditada peinadora Josefa Ruiz de Valle. 
Este bien montado establecimiento ofrece á todas las señoras y señoritas un magní-
fico surtido de postizos de última novedad, como también peinetas y clavos acabados de 
recibir de París; también hay un lujoso salón para peinar señoras, de nueve á doce de la 
mañana y de cuatro y media de la tarde en adelante. Precios módicos. 
g70 alt 4-20 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A E A B E 
DE RROMURO DE ESTRONCIO PURO 
D E L 
D E VEXTT.Á. : D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s p o 
n ú m . 53,—Sabana. 0 13 1-E 
LA SALUD DEL CABELLO 
Y EL i m C I B L E MATA-CiLlOS DEL DOCTOB HAY. 
Están de venta en las principales Farmacias, Droguerías y Períamerías. 
Depósitos: Farmacia "LaKeina", Reina 13, y en San Rafael n. 1. 
.'OJO! Sordos! En esta casa es donde se venden los tímpanos auditivos patentados ó 
invisibles de oro americano del Dr. F. Hiscox. 934 5-23 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
Formula aprobada por la Real Academia de Me-licina y Cirugía de Barcelona. 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 
Cura las afeociones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la t i s ú ó con-
snnoión. los dolores de cabeza, el hiaterismo. la hipocondría, la epilepsia, la anemia, !a clorosis, el 
insomnio y los espasmos mus salares. Abre el apetito y aumenta l a fuerza oraínica , cura la dispep-
sia atónita, la flatnlenoia, la esterilidad y la relajación eexunl del hombre. Fórmula compue^'.^ d» 
hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lactato de maganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: E n la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo 6, Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
C 2047 alt 8-1 E 
IL E S T R E Ñ I ! 
P I L D O R A S D E C A S T E I X S , 
de extracto de cáseara sagrada. 
Remedio seguro pura combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Prec io de cada pomo: 5 0 centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 53 alt 11-4 E 
J A R A B E P E C ^ E P R A L C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A "ST T O L T J . 
Preparado por Eduardo Pald, Farmacéutico de París» 
Este J A R A B E es e lmejj- de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámi-
cos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir 
congestiones de la cabeza, como sucede o n los otros calmantes. 
Sirve para combatir los catarros agadns y crónico.», haciendo desaparecer con bastante pronti-
tu 1 la B R O N Q U I T I S más intensa, en el A S M A sobre todo, este J A R A B E ssrá un agente podero-
so para calmar la irrilabUid%d nervios i v disminuir la espectoración. 
E n las perionas de avanzada elad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado 
maravilloso, disminayendo la s e c e e i ó n bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , calle do San Rafael n. B2, esquina á Campanario, 
y en todas las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C 6< alt 11-6 E 
P R O F E S I O N - E S . 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consultas de onoe á ana. Monte n. 18 (altos). 
DR. TáBOADELA. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas. Dientes postizos de todos 
l o sistemas. 
Sus precios limitados. 
OBKAPIA N. 48. 
7g0 26-18 E 
DR. DIAüO 
Areceiouci* de las vías uriDanas 
exclusiYainente, 
Be ha tranladado A Amnrgara 59. Consulta» y ope-
rsotonei. de doce á 4. 933 33-22 E 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas do 11 á 2, Com-
postola U-f, alto». Teléfono 851. C 33 - l E 
D R . M E D I A V I L L A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A D E L A K E A L C . f U 
Consultas y operaciones de 11 á4 . Dontaanras po»-
rtzas por todos los sistemas conocido». Compostel» 
»6 álto*. entr* Ho. y ^ « r a l U 16674 26-23 D 
DE* !• P E E ! 
D E L A F A C U L T A D C E U T R A L . 
V I A S U R I N A R I A S 
Consultas todos los días incluso los festivos de',12 á 3 
O ' R E I L L T 3 0 A . 
40 26-3 E 
y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
8a gabinete en Qaliano 36, entre Virtudes y C o n -
aordla, con todos loe adelantos profesionales y con 
loa precios siguientes: 
Por una extracción, . $1,00 
Idem sin d o l o r . . . . . . 1.60 
Limpiesa de 1» den-
tadura de 1-60 á 2.60 
Empastadura 1.50 
Drifioaclón 2.50 
Se garantizan lo* trabajos por un afio. Todos loi 
días, Inolusive lot de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Lat limpiesa» se hacen sin usar áoldos, qne tanta 
eorroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anusoio, 
no confundirla con otro. 
C 6 26 B E 
Dentadura hasta 
4 dientes . . $ 7.50 
Hasta 6 i d . . . . . . . 10.00 
„ 8 id 13.60 
„ 14 id 15.00 
Dr. Car los E . P i n l a y y Shine. 
Ex-intemo del " N . Y . Ophthamio &. Aurai Instt-
ínte." EHOfcialista en las enfermedades de los ojoii y 
de los olios. Conanltsí de 12 á 3. Attuacato 110. Te-
léfono 686. <;19 1 E 
19 A 8 &ih&S3&AANflUkRfé'i 
Especialista de la Escuela do Partea 
VIA» C7KINAKIA8.—ifriLÍS. 
üoaaulta» todos lo» día», inolu»o los fe»tlvo«, 4* 
loea áouatro.—Callo del Prado número 87. 
C 80 26-8 E 
F N. JUST1NTAN1 CHACON 
Xéd)co-Cirujaiio->DentMa. 




D R . O - T J S T A V O L O P E Z , 
Interno de !a Casa de Enajenado».—Recibe aviso 
todos los días, y da consulta» sobre enfermedades 
mentale» y nerviosa», todo» los Juetet, de 12 & 3. 
Neptuno n. 6 .̂ C 16 1 E 
I O S . . X J O I E ' I E I Z L 
O C U L I S T A . 
O'Railly n ú " ero 56 De do?» i do». 
O 17 1- E 
Dr. José Pérez Rodríguez ' 
Cirujano-Dentista. 
Consultas y operaciones de 8 á 4,—San Pedro 14 
entresuelos. 466 26-12 
Dr. José María de Javregolzar. 
n i E D I C O H O B I E O F A T A . 
Curación radical del hidrocele por un'prooedimlen-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
C 1 4 -1 E 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, Bltos,e8qiiinRá Dragones 
Especialiíta en enfermedades renéreo- i l f i l í t iou y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815. 
C 1 6 1 - E 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYARBO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylyania 6 Incorporado i la ü n l -
rerridad de 1» Habana. ConiultM Ü« 8 * *-Jtai0 B• 
W4. c m 
Una señora francesa 
l a pnr un rentén dos lecciones de francés á domici-
lio y á U semina: inf / -marán en la mueblería de 
Trocadero esquina á Industria. 
1067 4-25 
Una señora inglesa profesora 
con títalo de id^mis, plagio é instrucción general 
y con buenas referencias se ofrece al público- va á 
domicilio. Prado 33. 1035 4-25 
( i A D E M I A G E N K R A L P R E P A R A T O R I A , 
Galiano número 95. Telefono 1403. Director 
fundador: Ldo. José A. Rodríguez García. Abarca 
todos los estudios. Clases, á lo sumo, de seis alum-
nos Pi iacse prospectos. Honorarios, sin excepción, 
adelantados. 16895 alt 12-30 
AL F R E D O C A R R I C A B U R U P R O F E S O R D E inglés, francés, español, teneduría de libros, » -
ritmética mercaritíl, ha trasladado su academia á 
los grandes salones de L u z 5?, cerca de Composte-
la. 972 4-23 
M A S A G r E 
por la Sra. Stolz, con título del New York College 
of Masa?, ge. Prado número 33. 
939 26-23 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . D E H E -rrera, perito mercant 1 y profoaor ¡de inglés con 
titulo académico, fundada en 1862. Clases de siete de 
la mufiana á diez de la noche. Villegas 83. E n la mis-
ma se venden sus obras de teneduría de libros y arit-
mética mercantil. 916 15-22 
ASÜSCIO DB L O S SSTABeS-VBlDOS. 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B B I S T O L 
Üxtracto - Ungüento 
Para toda clase de H ' 
Torceduras, Granci-. ele. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R / . A N A S 
^ | T R A N C U i L ZA | ¿ 4 . 
Clases ñe liaiio JOF nna señorita 
R4P 
Precios módicos. Refugio 45. 
26-20 
jSana Proszyñska, Tiuda de Mas. 
Profesora de canto. 
Kecibe aviso en la calle de Pérez 19, Jesús del 
Monte y en el Almacén de música de Anselmo lA-
peá, Obr»pía 23. 814 15-18 
Colegio Hispano-Inglés 
y Kindergarten. Sistema Froebel. Directora, Hen-
rietta X . Dorchester. Habana 83. 
253 2()-6E 
PETRONA D E L CORRAL 
Profesora de Francés.—Acadoiuta para Señoras y 
Señoritas. Prado 17. de 1 4 S de la tarde. Lección 
alterna: $5-30 oro al mes. 450 15-11 
EUGENIO BÜRÉS 
Profesor de piano y canto, se afrfffa & BUS amistades 
y al público, en su nuevo dotnieUio, Estrella 11S. a l -
tos, entre Campanario y Lealtad. 435 15-10 
T . C H R I S T I E 
Profesor de inglés. 
Se ofrece al público para la enseñanza de este 
idioma. Habana núm. 136. 230 15-6 
PABLO MIARTENI 
Ex profesor del Conservatorio. 
D a lecciones á domicilia y en su casa, da plano, 
solfeo y canto. 
C A M P A N A R I O Í Ü 3 . 
También da lecciones de dibujo y pinturas de to-
das clases. C 84 20-9 
L A MEJOR. 
Fábrica do Baúles, Picota 12.—Se neoesíEtah cait^ih-
teros buenos para dicha industrir.. 
956 ^d y 2b—23 
S E SOLICITAN 
dos habitaciones lo más ceTca posible del correo y 
en casa de mucha tranquilidad. Escriban á M A. B . 
Galiano 130. 1002 Ba 23-2 d24 
DO Ñ A A N T O N I A E ' Ó D E I G U E Z Y G O M E Z , natural de la provincia de la Coruña, desea sa-
ber el paVudero de su hermana D ? Francisca Rodri-
f u c t y Gómez, que llegó á esta el dia 3 de Mayo 
próximo pasado: la persona que sepa de ella nueGc 
dirigirse á la calle de Carballo riiVtneíj 1, esquina á 
Consejero Arango, en el 6«tnVaonae vive la intore-
suda. 1003 4 24 
ÜNA S E & T ) R A A M E R I C A N A C O N B U E N A S referencias desea colocación en alguna casa de-
cante para compañera, manejadora ú otra ocupación 
análoga. Informan Sol 81, altos del café. 
C 157 4-24 
S E S O J Ü I C I T A 
Úaá cocinera ó cocinero para una corta fimjlia, si np 
tíéne buenos informes que no se paesente; Jesús del 
Monte 483. 9^3 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B D E N A C R I A -da de mano peninsular, acostumbrada á este servicio y (Jue sabe cumplir con su obligación, te-
tliéndo personas que la garanticen: mpondrán calle 
de San Pedro n. 6, f mda L a Perla. 
927 4 22 
UN R X C E L E N T E C O C I N E R O F R A N C E S de 40 años de edad desea colocarse on Una buena 
css i particular ó de comercio: eueldo SÍ0 pesos oro 
tiene personas que lo gaTanticen: impondrán calle 
del Cristo n. R3. 1008 4-24 
D B S E A C O L O C A . H & E 
un asiático joven, buen ccoinVro y repostero, es a-
seado y trabojador, bfón sea en casa particular ó es-
tablecimiento, impondrán Economía n. 8 esquina á 
CorrBl.M, hodega. 1029 4-24 
AGRICULTURA GENERAL 
Para el UÍC de los hacendados y labradores de la 
isla de Cuba por Bicbiller y Morales, última edición 
corregida y ampHida; cont ene la agricultura prácti-
c a perfeccionada, el modo de mfjorsr las tierras, abo-
•íK's rieges, labraozas. cultivos cubanos de todas cla-
ses, caña, tabaco, café, cultivo de frutales, bcrtali-
zas, etc.' procedimientos para destruir los animales 
dañosos, crianza do animales, caballo, toro, vaca, 
buey, carnero, cabra, oveja, aves, abeja, etc.; enfer-
medades de animales y ei modo de curarlos, plantas 
texá lee , casabe, almidón, etc, y otras muchas ense-
úamías que deben saberse para tener buenas utilida-
des en las ñnca»: un tomo con muchas láminas ex-
plicativas, $1-25 piafa. De venta Salud número 23, 
librería L a Ciencia. 
G A N A R D I N E R O 
Secretos rares novísimos de las artes, induslrias, 
manufacturas, profesiones, oficios, loe sorprenden-
tes de_la_ naturaleza y repertorio de curiosidades y 
conocimientos útiles de diaria aplicación en las fa-
milias; enseña á hacer oro y plata art'fif i d, dorar y 
platear, p!ntir, barnicar, lavar, quitar manchas, te-
ñir, pirotecnia, jardinería, perfumería y Mu millón 
mas de cosas ictooitantes para establecer nuevas in-
dustrias inoy lucrativas, 4 tomos $1. De venta Sa lu i 
u. 23, librería L a Ciencia. C 187 4-20 
gÜ L I C Í T A C O L O C A C I O N Ü N J O V E N P E -ninsular de criado de mano ó de camarera; sabe 
cumplir cen su obligación. Informarán H baña 55 el 
portero. 1028 4 24 s para ayudante d'a cocina ó criado de mano para la 
Habana ó' ei campo. Plaza del Vapor, altos Los Pe-
ces Vivos informarán estación de la red telefónica 
del cent o d é l a plaza. 1026 t 2t 
Aviso importatifó. 
Se solicita un noció que tenga 400 á 500 pesos para 
poner on mayor encala un negocio de muebles da bas-
tante, íi^villagigedo 118 informaráu. 
I f l 5 4 24 
S S I S T E C E S I T A 
una cocinera y una criada de mano. LÚE 45, platería 
1018 4-24 . 
Una exceíeüte lavandera 
desea colocarse tehiendo. jisrsonaS qfte abonen por pu 
moralidad y conducta. Ícformal°án Monseerate 1C9. 
£99 4-24 
i l T S T I T X J T R I Z . 
t Uíia señora inglesa desea colocarfe bien en esta 
ciudad ó ea el campo. Enseña idiotUas, piano é ins-
trucción general eo castelleno. Tiene buenas refe-
renolos. Informarán Chacón 21. 1032 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera ó criaba de maú ') de mediana edad, a-
seada y d̂B toda con'-auza: duerme en la colocación 
y títm qiien responda oor ella: impondrán Monte 
ofiunina á Angolés n. 127. 897 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora ó criada de ma-
no para corta familia, tiene personas que respondan 
por su conducta; informarán Ofisi' S 71. 
931 4- 22 
D E S E A C O L O C A R S E 
nua criandera á leche .entera, recíóa llegada de la 
Península y con los infornles, que se deseen: infor-
marán Chacón U . 8E6 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajjver.de color para servir á la mano, que sabo 
coser y peinar, con buonae recomendaciones: Vi le-
gas 114, 898 4-2á 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sutat de criada de mano ó manej idora: es costu-
rera v tiene person«g qui respondan poreilaj Im-
pondrán Teniente Rey 32, alros; 925 i-22 
i S O L l d l T A 
colocación de cocinero un joven de color: tiene quien 
responda por su conducta. San Nicolás 91, tfquina á 
San Raf e l 924 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no peninsular. cñ casa decente paia !a limpieza 
de ¡os cuartos interiores ó bien para manejadora de 
ftn niño: tiene recomendaciones de las casas donde 
haservidi-: impondrán calle de Neptuno 24. 
E13 4-22 
B A R B E R O S 
Falta un medio operario que sepa li'en su obliga-
ción: y un buen oficial en Diagones 37 ,̂ entro Man-
rique y S m Nicolás. 007 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -neta de mediana edad, aseada y de boda confiin-
za,. en un eftableeimiento Z casa paiticul-r: sueldo 
$14 ó 15 tiene: porsonis que la garanticen: impon-
drán cálle del Mqhserrate n. 7, entre Peni Pobre y 
Habana. 893 4-22 
ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A , desea col^earso bien en casa do ccküercio ó casa 
particular, sab" cocinar á la criolla, española y fran-
cesa, y hace dulces de cuantos le pidan. Tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta. Habana 
8i, informarán. 903 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga de 16 años de edad para el servicio de criada 
de mano en casa purticular: tiene una hermana que i 
la garantice: impondrán calle de las Viitad^a n'atne-
ro 49 esquina á Aguila K SI. 
S E S O L I C I T A 
una crieda de manos da color, de mediana edad, y 
que pueda presentar buenas referencias ds su bonra-
dez y buena conducta. loipondián Estrella 1'5, al-
tos. «MU 4-?2 
4-24 
M ! OHOil 
IIVTEKESANTE 
A LOS MI MGEMDOS 
É 
INDUSTRIALES EN GENERAL 
En virtud de la gran crisis porque atra-
Tieoan las ñocas azucareras, el que suscri-
bo. Estéban D. Cainrs, ha mandado á cons-
truir un perforador automático para perfo-
rar cilindros de vapor, bombas de vacío y 
de agua, portátil, trabajando ópticamente 
con avance continuo; puede barrenar desde 
8 pulgadas hasta 7 piés de largo, y desde 6 
pulgadas hasta 3 plés de diámetro, con la 
mayor perfección, como lo pueden informar 
en el central "Reforma/' "San José," 
"Tahóa' ' ó "San Pablo" y "Zaza," y ani-
mado el que suscribe por el buen éxito ob-
tenido. , 
Hoy ofrece otra de perfección para perfo-
rar verticalmento y á cualquier grado que 
so desee, y en cilindros cerrados sin necesi-
dad de tenor que moverlos de sus asientos, 
se hacen los pitones da todas clases y se 
garantizan todos los trabajos, loa que me 
honren coit sus órdenes, pueden dirigirse al 
que snayribe, ó íl D . Joee Figaerola, Apar-
tado número 23.—Caibarién, 
ESTEBAN D . CAINKS. 
c 15Í 52-24 E 
Primorosos bordados en Chacóa 23, 
Especialidad en cifras al pasado en pañuelos y ropa 
blanca. 923 6-5-2 
PEINADORA 
María Josefa Ilivera, recien llegada de la Penin-
sular, para ejercer su profesión, se pone á las orde-
nes (le las señoras que la soliciten en Amargura 96 
mnebieiía. Tel . 763. Precio un centén mcinual. 
843 15-20 
Paquita Ferrer, modista. 
Re confjcoionan vestidos para novia y trajes de 
'faile; se hacen leto» en 24horas con economía y cor-
te parisién. Calle do Luz n. 42 7 70 96-18 E 
S E M f A B R Í C I ESPBCI1L 
B E S T I A C O L O C A R S E 
un peBicstóit líe portero ó criado do mano con bue-
na* tecomendacicneo de las casas don'!e ha servido: 
impondrán calle de la Amistad ndm. 126. 
1033 4-24 
DE S E A C O L O C A K S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular con abuiidante leche para criar 
á leche entera; es r'ülriíiosa con los niños: en la mis-
ma se coloca ttna exce'ente cocinera peniusuiar que 
f abo cbmplir con eu ohlig*c":ón y ambas tienen quien 
responda por ellas. Galiano a. 107, altes, hubitación 
n. 31. infirmarán. 1097 4-24 
$25,000 oro 
se emplean eu una, do', tres 6 cuatro casas con es-
tablocimtenio'ó en liiiHit^ca en partidas 6 una sola al 
8 por ciento. Razón Galiano 9'i, camarería. Sin co-
rredor, aunque no esté puesto anuncio de 7 A í) y de 
3 á f^. 1014 4-24 
D E S E A C O L . C O A S S E 
una joven qeninsular de citada de mano: sabo coser 
y peinar y tiene «^aieti la garantice. Impondrán Apo • 
ca 6 enjuina ¡i Ciei faeg-s. 1022 4-24 
Ü NA"JOTEN>AEF^MIJY I F T E O G E N T E tabo cocer á mano y á máquina, desea colocarse 
en casa de fimilia respetable, servir á la mano 6 ma-
nejar niños pues entiende do todo y no tiene'inoon-l 
veniente en ir fuera do la Habana: tiene bneíias re-
ferencias que respondan por ella. Sol n. 113. 
1020 4-24 
SOLICITA COLOCACION 
un Joven formal é inteligente para cualquier servicio, 
para portero ó rejiattidoi' de panadería, criado de 
n>atios ó i?rabién para dependiente de casa do co-
mercio: tiene buína. latía y entiende de cuentas su-
fieieittea para desempeñar dicho pedido. 
Tiene quien responda poi su conducta. Reina 12 
darín tazón. E n la misma hay un joven que quiere 
colecarse en sastrería. 1013 4-24 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solici a una fraccesa ó que hable bien el fran-
cés. No so quiere sino ee para colooame. Neptuno 56. 
S97 4- 24 
D E S E A C O L . C C A R S E 
de cocinera una etñora: tiene quien responda do 
su conducta, San Rafael 119, esquina á Gervasio 
1000 4-24 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, con buena y abundante leche desea co-
locarse para criará leche entera, teniendo personas 
qne respondan por ella. Impondrán calle del Prado 
núm. ^5. 1005 4-28 
DE S E \ C O L O C A K S E UNA C K I A N D E R A peninsular aclimatada en «1 país, parida de un 
mes y con eu niño al lado, para criar á leche entera: 
tiene personas que respondan por ella. Cárdenas n. 
5, altos, informarán. 1004 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una señora peciEsular: tiene buena le-
che y abundante: se co'oca por un eueldo módico: es 
cariñosa para los niños y tiene buenas recomendacio-
nes. Informarán Dragonea 46 1016 4-21 
DE H. A. V E G A . 
EspceiaHsta en aparatos lagnmales. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas do goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sistema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y n iñ i s serán servidas yor la sefiora 
' ' ^ " O B I S P O 
C 98 alt lo-n E 
801IGITODES, 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D E C O -ior para criada de mano en casa de corta fami-
L a ó para marejadnra; con buena referencia y reco-
mendación ei la desean: no hace mandados ni va 
fuera de la Habana Informarán Lampar lia 48. 
1066 t-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un ttEtrimorio perinsular sin hijos, él de cocinero y 
*lla de diada ó manejadora; entiende de cocina y de 
<-08turj;!o mismo juntos qus separares. Informes 
VillegaHfl. 1068 4 25 
$2,000 oro. 
Sin intervencióa de corredor se desea imponer en 
hipoteca en una buena casa qne 6">té bien situada. 
Informes Mercaderes 23 á todas horas. 
1064 -1-2-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera y repos'era peninsular en rasa 
particular tiene buenas refera ncias en Empedrado 56 
informarán 955 4-2i 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejudoia una peninsular que 
sabe cumplir con su obügacióa y tien« personas que 
respondan por ella: informarán pnseo de Tacón es-
quina á lifanta. bodega. 9f3 4-2¿ 
S E D E S E A 
nr.a familia de abultes quo ocupe G R A T I S dos ha-
bitaciones en la casa vivienda de loi baños "Campos 
EliseoB.'' S93 4-22 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado 6, una chiquita do doce á trece ¡mos 
para entretener una niña de año y med'o, que tenga 
tiuen genio; se prefiere negrita ó mulatica. Sueldo 5 
pesos plata: no se dá ropa limpia, 
905 4 22 
D E S E A C O L O R A R S E 
una señora de mediana edad para criad* 6 maneja-
dora: tiene quien responda por su conducta. Inf r-
oiarán BfUscoain n. 48, 895 4 22 
8 ? 5 @ C L I C I T A 
uüa macejadora para atender á dos niñas y os indis-
pensable qne traiga buenas referencias. Sueldo 4 cen-
tenes. Luyanó 10i. l 2 3 
DF S B A Ñ C O L O C A RStC Ü N C O C Í N B U O PE•• nmeular, sBeado y de buena conducta, en esiB-
blecimiento ó casa particular, y una dociUefa ó para 
criada ds mano ó maiujadora, que sabe er.tiip'ir con 
su obligHciÓn y Con persónas ambtís que r«?iíi)ondan 
P'-r ellos. Prado 10Ü. informarán. 8*4 4 21 
D E S E A C O I c O G A H S B 
un joven peninsular de cocinero ó criado de mano-
tiene quioh garantice ou conducta Inf irroarán A; 
guiar 92. porteril de la Casa Blanca. 883 4-22 
Ul j O T C O S T U R E R A D E S l í A C O L O C A R S E en casa partícula: también se C' loca para criada 
domónos. Picota 52. 885 4 22 
N A S I A T I C O E X C É L E N T E C O C I N E L O 
y repostero, aseado y de buenas costumbres, de-
sea colocarse, bien seri eti casa pirticu'ar ó estableci-
mierto Cali» del Inquisidor n. 10, esquinará Sol, bo-
dega del Conde, informarán. 9'2'2 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano, peninsular, teniendo quien res 
ponda por él. Villegas 48, dan razón. 
906 4-22 
D E S E A C O L O C A R c E 
una joven penihsitlar de cocinera, ei ar.eada y do 
buenas costumbfes, tehiendo personas que respon-
dan por ella. Impondrán Monserrate ntira. 8, entre 
Lamparilla y ObrapU. 912 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A L A V A N -deray plnachadoia tanto de ropa de señora como 
de uaball ro, en casa particular: es exacti ea su tra-
bajo: dejar las señas en el despacho de esta imprenta 
al que la solicite. 915 4 22 
Ü" N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A U Í T L I Península desea colocarte de criandera á leche 
entera, con tres meses do parida, la tiene buena y 
abundante: tiene quien responda por eu coxi'Jucta; 
ya en otra ocasión estuvo en esta de criandera de la 
misma casa; tiene buenas referencias: no tiene i n -
conveniente en ir al campo. Informnán Córreles 4. 
879 4 22 
R 1 A N D E R A P E N I N S U L A R D E (JN M E S do 
parida con leche abundante so ofre e, t'ene per-
sonas que respondan por ella. Baratillo 9 alt^s. 
881 4 22 
EN L A C A L Z A D A D E LA R E I N A N. 69, A L -to% vive una modista qtie hace toda clase de ro 
pa pora señoras y niñas.¡4 precios sumamente módi-
cos, corta y entalla á precios corrientes. 
931 (5 23 
MO D I S T A M A E R I L K Ñ A — C O R T A Y EST-talla vende moldes á f0 centavos se hacen tra-
jeo de seda á $1 •\ oían á $2 pica vuelo» adorna som-
breros, doy lecciones do corte por sistema métrico se 
desean aprendisas. Amistad 118 entre Barcelona y 
Dragones, 958 4-23 
LA M O R E N A A S U N C I O N S A I N Z D E S E A saber de sus hermanos Timoteo y Manuel Gar-
cía, de nacióngangá, los cuales le han dicho rttarán 
en Sabaniila del Encotnendador ó en Cimarronee: 
pueden dirigir las notioins á la e l l e de Ainarfcu:a n. 
34, Guanabacoa, favor quo agradecerá eternamente 
—Asunción Sainí. 971 4-33 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C K I A -da de mano peninsular de mediana edad p^ra el 
Sdrvicio de una corta familia ó asistir á una señora 
do edad: no tiene inconveniente en ir al campo y hay 
pi;raoiias que respondan por ella: informarán calle 
de San Nicolás n. 2. Bi3 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S E X C E L E N T E S crianderas peninsulares con buena y abundante 
leí he una para criar á leche entera y la otra 6 media 
leche ó leche entera: tienen personas que respondan 
por ellas. Aguila 81, informarán. 9i0 4-23 
Un joven confitero 
y repostero reMén Urgido de la República Argenti-
na desea colocarse dentro ó fuera de la capital: da-
rán razón. Suárez 126. 938 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y que eepa cose-' 
margnra 49. 1062 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora quo sean de color 
San Lázaro 240. 10GI 4-25 
200,000 pesos al 9 por ciento. 
Hasta en partidas de á 500 pesos se dan con hipo 
teca. Dragones 78. Plaza del Vapor n. 10, barstill 
E l Clavel. 1052 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora 6 criada de ma 
no, entiende de costura y tiene personas que respon 
dan por ella. Informarán Amargura 51, casa par 
ticular. 1056 4-26 
UNA LATAN D £ RA 
de color solícita ropa para 'avar en su casa sea de ca-
sa particular 6 establecimiento. Impondrán Indio 16 
Amalia Eodriguez á todas horas. 1044 4-25 
S E O F R E C E 
un hombre formal como para criado de mano ó cafe-
tero, idem para portero. Tiene muy buenos infor-
mes da su conducta. Calle de Empedrado n. 3. 
1038 4-25 
Ocho por ciento al año. 
$50,000 
Se dan con hipoteca. Amistad 142, barbería de A 
gaílera y Concordia 87. 1053 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á media leche una señora joven de tres 
meses de parida. Informarán calle de San Antonio 
n. 93, Quanabaooa. 1034 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano 6 manejadora blanca en Drago-
nes número 42, darán razón. 1040 4-25 
VE D A D O . — S e desea tomar en alquiler en el Ve-dado una casa de buenas comodidades y que 
tenga además de sala y comedor por lo menos 5 bue-
nos cuartos, servicio de criados, baño y caballerizas. 
Dirigirse á apartado 722. 1042 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C O C I N E R A fran-cesa, de mediana edad, aseada, en una casa par-
ticular 6 de comercio: tiene personas respetables que 
la garanticen. Calle de Cuba esquina á Santa Clara, 
«ccesoria B , altos de l i carpintería, informarán. 
1070 4-25 
V I A J A N T E . 
Una persona de reconocida competencia en el co 
mercío y con las mejores referencias, solicita repre-
sentación de casas respetables para viajar por la l i l i . 
Compostola 117, informarán. 1065 4-25 
ÜN A C R I A N D E R A S O L I C I T A C O L O C A R S E á leche entera, es joven, natural de una d é l a s 
provincias de Galicia: para más informes dirigirse á 
la calle da la Estrella n. 171, esquina á Gervasio, 
donde reside en la actualí lad y desempeña dicha 
p'aza^ 1060 5-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora blanca de cocinera. Tiene quien respon-
da por ella. Informarán Sol 21. 1059 4-25 
'mano, peninsular, ó de manejadora de niños, sa-
be cumplir con su obligación por estar acostumbrada 
á este servicio y tiene personas que respondan por 
ella. Impondrán calle de San Rafael n. 72. en la mis-
ma se coloca un cocinero ó cochero peninsular. 
1046 4-25 
B N H A B A N A 2 1 6 
fe É&A*2 un» fociper» qa.f tepra r g f t w c i a » . 
m « r f f 
ÜN J O V E N D E A L G U N A I N S T R U C C I O N deeea encontrar una colocación en que pueda 
prestar algún seivicio bien en la ciudad ó en el cam-
po, pues se halla dispueeto á toda ocupación honrada 
y sin pretensión de ninpún género. Concordia 11, 
informarán. 937 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una cocina sencilla. Sueldo, 10 
pesos. Bernaza número 49. 
918 4-23 
!<A J u V É N D E S E A C O L O C A R S E D E cos-
turera en casa particular, cu ta y entalla por fi-
gurín para señoras y niños: tiene personas que res-
pondan por EU trabajo. Cuba 39, habitación n 2. 
891 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E me-diana edad para criada do mano y ayudar á coser 
á mauo ó máquina; t-mbien para aCíUipifur algunos 
niños ó señora. Su domicilio San Miguel 168. 
886 4 22 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 á 12 años para entretener á uu i i 
ño de 2 años, prefiriendo sea de color. Se le viste 
calza y enseña. Lamparilla 34, altos, de 1 á 3. 
848 4-20 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para criado de mano. Gaüano 116. a l -
tos, entre Dragones y Zarja. 9! 3 4-23 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 8 E A C O L O carse de criada de mano f> manejadora, teniendo 
quien responda por ella. Sol n i mero 21. 
914 4-22 
D E S E A C O L O C A K S E U N A C R I A N D E R A peniusuiar joven, de ñ u s j medio de parida; tie-
ne búena y abundante lech<; para mayor s-guridad 
pueden inl'jrmarss por su hijo: tiene recomendacio-
nes: irformarán Galiano 103, caf-i esquina á San L á -
zaro á todas horas. 887 4-22 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en establecimiento ó casa particular. In 
dnstria 162. 8S9 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA criandera penin-snlar con buena y abundante leche has-ta para 
criar dos niños á lecho entera: en la misma un mu 
chacho de 15 años penincular para criado de mano, 
dependiunte de bodega ú otro trabajo: tienen quien 
responda por ellos. Cárdenas n. 5, altos, impondrán. 
876 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un as-ático cocicero y repostero en casa particular ó 
ettableeimitnto: Pocíto n, 41 íiiformarán, 
4 23 900 
S E S O L I C I T A 
un muchacho reciéa llegado para hacer maudades y 
limpiar la oasa; ademas se solicitan chaqueteras 
buenas de modiota en San José l i . 
963 4 23 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse, bien sea para criado de mano de casa par 
ticular ó para botica, en donde es práctico, ó para 
dependiente de café ó ayudante de cocina, en cuyos 
destinos sabe su obligación, teniendo personas que 
abonen por su conducta; avisarán Ccmpostela73. 
969 4-23 
Desea colocarse 
de criada de mano una peninsular acostumbrada á 
este servicio, por lo cual sabe cumplir con su obli-
gación: tiene personas que la garanticen: inf irmarán 
Cuna número 2. altos. 914 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T 1 C U -lar una joven peninsular para criada de manos, 
manejadora, es de liuena conducta y puede dar Hs 
mejores referencias. Darán razón Empedrado n. 13 
impondrán. 942 4-'3 
Un matrimonio sin niños 
desea encontrar unos altos ó bíjos, bien acondiciona-
dos 6 independientes, en buen punto.—Informarán, 
Campanario 115. 985 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que la garanticen: informarán calzada de San Lázaro 
287, frente al Asilo. 986 4 23 
AG E N C I A E L N E G O C I O . A G U I A R 63, T E léfono 486, esquina á O'Reilly.—Necesito 28cría-
das, 14 manejadoras, 11 cocineras, 1 Institutriz fran-
cesa y 2 criadas, 3 cocheros, 2 maestros zapateros, un 
aprendiz de sastre adelantado y 4 muchachos. 
991 4-23 
D mano de color, llevando consigo una chiquita de 
10 años á ser posible: es muy entendida en el servi-
cio y persona de formalidad, teniendo quien respon-
da por ella. San Ignacio 67 dan razón. 
981 4 33 
C O S T U R E R A 
Desea colocarse una buena costurera para coser de 
seis á seis también se hace cargo de la costura que le 
confien en su casa calle 13 esquina á 4 núm. 22. V e -
dado. 979 4-23 
UN J U V E N D E C A N A R I A S Q U E L L E V A mochos años de residencia en esta ciudad en el 
servicio de criado de mano desea colocarse, teniendo 
personas respetables que abonen por su conducta: in-
formarán calle de O'Reilly 82, bodega, 
4-23 
D : criandera á leche entera la que tiene muy buena y abundante, la abundancia de su leche lo revela el 
desarrollo de su hija: tiene dos meses de p ai ida y tie-
ne personas que respoddan por eu conducta: llegada 
de la Península hay cuatro meses; informarán Mer-
ced ll1. bodega L a Marina, á todas horas. 
970 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn general cocinero de color en casa de moralidad 
ne personas quo reanondan por él; informarán A -
DE S E A C O L O C A R S E UNA M U C J I A C I I A penu sular de cocinera para corta familir. ó sino 
de criada de mano: sabe cumplir con eu oblijíación 
y tiene personas que respondan per ella: Ofi jíea 15, 
fonda " E l Porvenii" impondrán. 847 4-20 
NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A H D E T R E S 
inoics de parida, desea colocarse á leche entera: 
tiene buena y abundante leche y la garantiza esta ca-
sa donde írformarán á t^das horas, Gloria 125 
8P3 4-20 
8 E D E S E A N COLOCAR 
dos cocineras en casa paTtionlar, 
razón. 867 
Bernaza 63 darán 
4-20 
E S O L I C I T A A L Q U I L A R U N A C A S A D E 
dos pisos con seivicio iodependiente propia para 
dos fami'ias enyo precio no pase de 5 á 6 oims, 6 un 
piso alto con entrada independiente oue tengi sala, 
comedor, 5 cuartos y demás comodidades que no ex 
ce la de 3 á 4 onzas. So prefieren ealles céntricas 
Escobar 158. 851 4-20 
S E N E C E S I T A 
una muchacha do 12 á 14 años: se la viste, calza y en-
seña O'Rsilly 73, sombrereiía L a Cooperativa. 
874 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero con buenas referencias Con 
sulado 46, infurmarán. 877 4 20 
D E S E A N C O L O C A R S E 
upa buena layandera y una expelent^ cocinera, te-
niendo amibas quien responda de su huesa conducta 
y comportamiento: impondrán calle Cerrada del P a -
seo n. 5 entre Zanja y Salud. 823 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular cariñosa con los niños y 
tiene personas qne respondan por ella; informarán 
Cuarteles n. 3. « 7 4-19 
UN P E N I N S U L A R J O V K N D E S E A C O L O -carse de criado de mano e|r casa de familia res-
petable ó bien do camarero: es^entendido en el servi-
cio de mesa: tiene quien responda por él en donde ha 
servido, Monte 28 establo L a Ceiba de 10 de la ma-
ñana á 3 do la tarde. 811 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera; al mismo tiempo una criada 
de mano: tienen quien responda. Revíllagigedo 65 
darán razón. 817 4 19 
£ ( E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R Ü N A oasa 
j o ó vnoa aitos índependibntes; que estén cerca de 
los muelles de Luz y que el alquiler no pase de 2 on-
zas. Dirigirse por escrito á N. V. Apartado 215. 
781 6-18 
Solicita nna plaza de cobrador 
un tenor de moralidad v garantíi. Informarán Lagu-
nas n. 70. 657 8-16 
UNA S E Ñ O R A C O N B U E N A S R E C O M E N -daeiones se hace cargo de dos 6 más niños huér-
fanos de madre, si son pequeñitos ue ofeeoe para 
los primeros pilncipios. cnser y demás cuidados, so-
bre todo es cariñosa; Empedrado 46, alto», ^ . 
felO . . S-lft 
COMO L A U N I C A S E Ñ O R A S O L A Q U E ha-bita en Empedrado 46, altos, es la Sra. Viuda de 
la Gándara y no es ella la que pretende hacerse car-
go de uno ó dos niños, lo manifiesta para evitarse las 
molestias del anuncio que antecede, por haberse re-
crudecido la afección cardiaca que sufre. 
859 4-20 
ÜN J O V E N E S T U D I A N T E D E LA. U N I V E R -sidad desea una colocación para llevar los libros 
en a'gnna oasa de comercio: Im cursado los estudios 
prí cucos comerciales en Pugbkeepsai pnr espacio de 
tres años. Habla y escribe el inpléj y frenoés ya ha 
estado colocado en casa do D. Juan Cebnllos y Cp., 
en Nueva York y por seguir una carrera he venido á 
la Habana y teniendo algunas horas libres en sus es-
tudios procura dicha colocación. Industria 146, d©8 
á 3 de la tarde. 639 15-16 
D I N E R O D I N E R O 
Ss prestan con buena hipoteca dos mil pesos al uno 
por ciento mensual, sin intervención de tsreera per-
sona. Reina n. 13, botica, inforüiarán. 
588 8-13 
OMPMS 
S S N E C E S I T A 
una pñla d • vapor de 2 á 4 cabalks de fuerza, 
tá razón Serafín Rey, Saa Lázaro, 27. 
783 4-18 
O E D E S E A C O M P R A R U N A B O T I C A E N esta 
J!jtcipiial que su daefio PO tenga muchas pretsnaio-
nes. Los que se hal en en este caso puedt n dejar a-
viso en la rocaudaf.ión de anuncios de esti impicriía. 
72? 4-17 
Se cmjraj i r o s } Ü i e t e c i 
Obispo 86, líbrerí\. 
712 6-17 
JÜ BDIDIS. 
S E H A P E R D I D O 
en es'os últimos días ur a csj ta regra conteniendo 
un ospi jo redondo con centro peiforado, su maneo y 
una len e convexa (cftalmoscopo). Se gratificará ga-
nercsiimente á la persona que lo entregue en Agua-
cate 110, bajos. 1C4.Í 2a 2d-25 
ETN L A C A L L E D E S A N I G N A C I O . E N T R E ila plazobta de la iglesia de Paula y las cuadras 
de Paula, Merced y Jesús Malí*, se extravió el di* 
22 de este mes un perr.to blanco, lanudo, mixto do 
sato y de agua, que entiende por "Boceado" L i per-
sona qne lo bebiese recogido 6 supiese su paradero, 
puede hicer e) f vor de avisar en Damas 78, donde 
ue le gratificará Con cuatro pesos, después de agrá 
decer el favor. 10!2 i-2% 
PE R D I D A nV D E L A C A L L E D E L E A L T A D BB l'á ha extrañado una perriU Pok de siete 
meaes que entiende por Mignon. Se gratificará con 
$10 60 oro á l a persona que la entregue sin averi-
guar como la ha adquirido. Lealtad 12. 
760 5-18 
« É s É i . W e s y M s s . 
L A S T R E S CORONAS 
Fonda y café, situado en Fgido n. 16, de Fernández 
y Dopaio. 
Lo» tturños de este establecimiento que han abierto 
sus puertas al plblico el d í i 16 <Jel corriente, parti -
cipan á cuantos quieran favorecerles que allí encuen-
tran además de un excelente cocinero, e-morado 
as' o y precioi» reduoidísimos. 
Egido 16, T R E S CORONAS.—Jueves y domingo 
hay Caracoles á la Andaltíza, 9«9 8-23 
ilDOILEEES, 
Compo tela número 150 — E n esta casa acabada de coisstruir aa alquilan haMtacíonas altas cou bal-
cón á la calle y baja», pisos de mármol y moaáico, 
non muebles ó sin ellos y comida ó sin comida, sin 
niñot; b» m-a irátis; desde $6 á 15.90 y 21 20 oro. 
1069 4-25 
PR O X I M A A D E S O C U P A R S E S E A L Q U I L A la casa de alto y baio Scl lCS propia para dos fa-
milias, o s a de hnéspedes ó est^blecimieiitj les ba-
joe. Se dá en módico precio. Informarán f n Amar-
gura 10 de 12 á 5 de la tarde ó en Re'na 128 esquina 
r. Belns^oain. 1056 4-25 
S E ALQUILA 
una hermosa habitación á hombre solo cou Esislencia 
ó sin ella en la callo del Príncipe Alfonso n 5, en-
tresuelo con vista á la cali'1: darán rí-zón en la misma 
1048 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano. Aguila 
86. darán razón. 858 4-2ü 
S E S O L I C I T A 
un joven honrado y con buenas referencias para re-
partir entregas. Habana número 93. 
fc57 4-20 
(I R I A D O a Y C O C I N E R O S D E 1? Y 2?, MA -^nejadoras, porteros, crianderas, criadas profeso-
rys, ttc. se facilitan y solicitan en Reina 28, te'éfono 
1577. Se compran y venden casas, establecimientos, 
prendas y muebles y d i y toma diLero con garantía. 
Ordenes en Damas 30. 850 4- 0 
R A D E R u D E L 
ez para asun-
tos de famiha su hermano Pablo Guita! y Lamadrid, 
calle del Prado n. H1. 852 4 19 
SE D E S E A S A B E R E L P A I moreno D. Pedro Guital y Rodrígu
ÜN facer el gasto más exquisito se of eoe para fami-
lias particulares ó establ-itimíento, es joven, apto y 
humilde y le complacerá mucho en piercntar á las 
familias que lo Soliciten los buenos ÍLformes que po-
ses de donde ha estado. Compostela 111, cuatto n ú -
mero 18 ó dejar aviso en la carpeta. 
841 4-19 
Di sea colocarse 
una criada de mediana edad para manejar un niño 6 
de criada de mano: tiene personas que respondan do 
su consueta. Revidagigedo n. 100 á todas horas. 
835 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de 23 años de ed »d p a n portsro 
ó criado de mano: tiene buenas referencias de casas 
en que ha servido. Esperanza 130 ínf jrmaráo. 
822 4 19 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Peí ínsula desea colocarse en buena casa: sabo 
coser á mano y en máquina, bordar, peinar y algu-
nas otras labores: no tiene inconveniente en limpiar 
las habitaciones, Cuba n. 16. 834 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: tiene quien la garantice. Infamarán Maioja y 
Campanario, bodega. 815 4-19 
A V I S O . 
Se Tiecepita una familia para el cuidado do tina ca-
sa en el Vedado: pueda vivir en la misma casa sin 
pagar aiquiJsf, lüformaréa Obispo n, 1» 
VE D A D O . — E N P R E C I O M O D I C O S E A L -quila en la calle 10, entre las 11 y 13, la piulo-
re^ ca ca a de portal, sala,feomedor, cuatro cuartos, 
jardín, llaves de agut, luz e'é trien y demás comodi-
dades: en la misma cali n 9 bodega, está la llave é 
informarán. 1045 4-25 
S E A L Q U I L A 
l i casia Consulado 94 pintada al óleo, cou sala, co-
medor, 4 cuaitos baj»» v tres altos, zaguán, bnni.os 
pi os, hermos-j baño, inodoros á la americana:!» l la-
ve enfrerto, panadería. Informarán eu Prado 96. 
1051 4-25 
H A B I T A C I O N E S . 
E n casa de moralidad y con referencias, se alqui-
lan dos con ó sin asistencia. Prado P3. 
1036 4^25 
Galiano número 63 
So alquila este local propio para un c;ifé ó cual-
quier clase de establecimiento: informarán en L a 
Ekginte , Neotuno 63 A. 10. 9 2d-24 2a-34 
So alquilan en Sol número 4 habitaciones altas con vista á la calle, piso de mámol, corridas y separa-
das, módico alquMer: en el entresuelo informarán de 
sn precio. 998 4-24 • 
S E A L Q U I L A 
un departamento compuesto de tres cuartos, sala, 
comedor y cocina; dos llaves de agua é inodoro, para 
escritorio ó fimilia. Baratillo 3, altos. 
99'5 4-21 
So alquila en precio módico la espaciosa y e'egan 
te casa qne ocupó el general Salamanca en la calle 9 
rúmero 95: tiene todo el confort necesario para una 
fimilia acomodada y de gusto: las llaves en la calle 
10 n. 7 é informarán del precio y condiciones Ancha 
del Norte 229. 1010 10-24 
Cuarteles niímero 44 
Se alquila un cuarto amueblado ó sin amueblar, 
prefiriéndose sea lo primero á señora ó caballero que 
traigan buenas referencias 1021 4 24 
Ij lN T R E S O N Z A S Y Ü N D O B L O N O R O L A Ucasa San Miguel n. 32 á dos cuadras del Parque, 
con cuatro cuartos hijos y dos hermosos altos, con 
servicio arriba; propia para cualquier clase de esta-
bleeimiento. Está pintada de nue vo. No se quiere 
tren de lavado. Se exijon sólidas garantías L a lla -
ve en la bodega esquina á Amistad v Inblan direc-
tamente con 1 i dueña. Industria 79. 
995 4-2i 
Maloja 17 
entre Angeles y Aguila. Se a'quila un hermoso sa-
lón lajo á hombre solo ó matrimonio sin Irpis. 
1001 4-21 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 vúm. 13S, tiene 5 cuartos 
cuarto do baño, sala, comedor, ga». agua, luz e léc-
trica. Informarán Teníante Rey niíni. 1. 
1< 37 , 8-21 
S A N R A F A I L 168 . 
Se alquila esta casa, se compone de sala, come lor, 
tras cuartos, lavadero, 2 ventanas á la calle, agu i y 
demás comodidades. Informarán O'Reilly n. 9i 
9B3 t - H 
S S A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones corridas bejas ó tres altas, pomo 
necesitarse, en el precio que ofrez an, si ndo perso-
nas de to la moralidad. Damas 30. 1030 4-24 
S E A L Q U I L A N 
don buenas habitaciones para escritorio de abogado. 
Campostela 19, Impondrán. 1027 4 21 
S E A R R I E N D A 
en la calzada [de Güines á tres leguas de la Habana, 
una finca de tres caballerías, cercada y dividida en 
cuartones con casa, pozo, árboles y demás. Para más 
pormenores ea Amargura n. 47, altos. 
1024 115-24 E 
Se alquilan los altos pertenecientes á la casa n. 108 de la callo de Aguacate, compuesta de 5 habita-
ciones muy ventilabas, con agua y demás servicio 
independiente, se da llavin; también hay una habi-
tación baja propia para un matrimonio sin niños ó 
personas de m.ralidad. 962 4-23 
Obispo 90, altos. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos á $12.75 
y $10.60, con alumbrado y llavin: es oasa de morali-
dad. 966 10-23E 
Teniente Key 5 5 . 
P i r a fimilia.—Esta hermosa casa, com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos bajos dos a l -
tos, patio, eocína y agua, se a'qiila en cuatro onzas 
y media aro, con fiador principal pagador ó dos me-
sasen fondo. Informa D . Jiian Grau, Habana n, 
85, entresuelos, á todas horas. 967 8- 23 
Se alquila muy barata la pintoresca casa situada en la calle del Carmen n. 8, Cerro, compuesta de 
sala, comedor corrido, 3 cuartos, patio y traspatio, 
agua, etc: en el 6 está la llave y Salud «7 altos im-
pondrán. 945 4-23 
e alquilan dos habitaciones altas, con balcón á la 
Oca l l e , divididas cada una on dos. Egído esquina á 
Corrales, altos del café E l Ferrolano impondrán en-
trada por Corraies, zaguán. 950 4 23 
JCLCU casa de familia decente, donde ¿o hay ñiños 
j i oe admiten, be ceden uoas habitaciones, alta y ba 
S U A L Q U I L A 
barata una cafa con dos ventanas y zaguán, sala, co-
medor y cinco cuartos, toda de azotea y alta de pun-
tal, agua, patio, etc. ea la calle de Samaritaua n ú -
mero 15, casi esquina á Compostela, una cuadra de 
la calle de la Muralla y de B«lén; se da en 2 onzas 3 
doblones mensuales: impondrán Salud 23 librería. 
C 149 4-83 
S E D E S E A N A L Q U I L A R 
amueblados los entresuelos de Zniueta 73, derecha, á 
personas que traigan buenas referencias, prefiriendo 
que sean extrarjeras. Pueden verse de 12 á 3. 
990 4-23 
Se alquila la casa Recreo núratrj 5, Cerro, acaba-da de construir, en tres doblones; contiene sala, 
comedor, tres cuartos y una hermosa cocina. E n la 
bodega de la esquina de San CVlos está la llave é 
infbrmafán. 974 4-23 
S E A L Q U I L A 
un local propio para Escritorio 6 pequeño depósito 
en la calle de Ciiba núm. 77 entre Muralla y Sol. I n -
formarán en Cuba 100 y 102, 
980 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle del LampariFa número 
59: en el tren de lavado, enfrente está la llave é im-
pondrán. 890 4-22 
los bajos de Chacón n. 7: en los altos informarán. 
884 4-22 
SS A L Q U I L A 
ona hermosa babítacióa para matrimonio sin h'Jos; 
en Monte n. 5 per Zulueta, entresuelos; 
932 4-22 
Se cede el derecho a un local eu buen punto propio para establecimiento, en Galiaao entre las de 
Neptuno y San José: es reducido su alquiler: infor-
marín Galiano y San Miguel, peletería. 
910 8-22 
A L T O S P A R A E S C R I T O R I O . 
Los exceleníí-s de la calle de la Amargura, esqui-
na á Mercaderes a'.macéii de papeleri* " L a ' ruz 
Verde," se alquilan eu parte. Infamaran en el 
mismo almacén, 904 8 22 
S E A L Q U I L A 
la bonita y cónoda casita calle de la Habana núme-
ro 226, e 'tre San Isidro y Pa-Oa. L a llave en la bo-
dega esquina á San Lidro. D,e su alquilor ¿íódici 
informarán en A guiar 116. C 139 
i o 
4-22 
É N N E P T U 2 Í O l á . 
ee ceden tres hermosas y vontiladas habitaciones con 
vistas á la calle: hay buenas caballerizas^ y zaguán 
para coches. Entrada á todas horas. $•28 4-22 
Manrique número 50. Se alquila esta casa de a l -t) bajo, muy fresca, censéis cuartos, tala, dos 
saletis, inodoro, pgua y sumamente cómoda. E n el 
número 52 está la llave y tratarán de su ajaste. 
806 4d-20 la-21 i 
Ü A B I T A C i o i T E S 
altai á hombres solos, con ó sin muebles, con servi-
cio de eri do, gimnasio, baños gratis: entrada á tudas 
horas. Compottela U l y 113 entre Muralla y Sol. 
860 4-20 
Iĵ lii Cuba número 69 planta alta se cede una espa-^ciosa habitación con toda asistencia & una perso-
i a ó Duitrimonlo de reconocida mora'idad. No es ca-
sa de bué-podes y se exigen y dan referencias 
826 4-19 
SE ALQUILAN 
los altos para matrimonio solo. Monte 2, letra F . 
820 4 19 
S E A L Q U I L A 
á matrimonios sin niñas unae habitaciones al'as, muy 
frescas, en casa do corta familia. Paula 36. 
837 4-19 
Con toda jísistoacía y comida 
en casa de familia privada so alquila una habitación 
con balcón á la calle. Se ex ge n refí-renc'as. Larapa-
nlla n. 74, frente é la plaza del Cristo »54 ^-20 
EN $34 al mes la hermosa casa Sitios 151 inmediata i la ^alzada de Belascoain, con dos ventanas y 
gnán, cinco cuartos, gran patio, cocina con agua de 
Vento. L a llave Escobar If-Ü y su dueño en Neptu-
no .189 871 4 20 
S E A L Q U I L A N 
dos hobijacionea interiore-j suni \raente baratas en 
Gslínno 18. HiJ 4-20 
E N E L V B D A D O 
Re alquila la casa caüe 7 etquiiia 12, do dos pisos, 
con baño, j irdin etc. Impondián Ancha del Norts 
138. E l jardinero informará 861 6-!?0 
S E A L Q U I L A N 
para matrimonio sin hijor, lo» espaciosos y ventila-
dos altos de Habana 98, con entrada indeDendienie 
por Obrnpía. P56 4 20 
S E A L Q U I L A N 
dos boaitas y frescas habitaciones bajas á matrimo-
nio, que sean personas decentes. Crespo 12, entre 
Rtfugio y Ancha del Noitc 812 4 20 
Se alqu'la eu quince ce jtenes al mnt., la casa Nep-tu' onúmer ' 153, acabada de reparar • pirtar. con 
todas las comodidad' s para una n gular familia: la 
llave eo c] n. 154 informarán Amistad n. 98. 
761 4-1S 
6 E A L Q U I L A 
E n Escobar 156 rntre Reioa y Salud una h?rmosa 
habitación bfja para una ó dos señoras, eu caaa de 
una corta familia, se toman y dan ref rendas. 
855 4-20 
S E A L Q U I L A 
en proporc:óu la espacios» ca a Lamparilla 73, pro-
pia para lo que qui ran dedicarla. Impondrán Obra-
pía 11 y 13. de 12 á 3. 812 4-19 
S A N L A Z A R O 104. 
Se alquilan 3 habitaciones juntas ó s-paradas á 
personas de centas y de moralidad, pues tiene todo el 
servicio arriba y gas si lo quieren, nropio para un 
matrimonio. >S3 4 19 
S E A L Q U I L A 
la casa Suárez 114 en $37-10 oro con sala, saleta, 4 
cuartos, szotea, buen patio y dos llaves de agua. I n -
form: ran Concordia 19 832 4-19 
Se aljiiila la casa C * IÉISID 5 
813 
E u la misma i f jrmarin. 
12-19 
S E A L Q U I L A N 
Cuaríos altos muy f esens é independientes á hom-
broc «o!oa en la calle de Teni jute Rey n. 22. 
796 6-18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa quinta, ca'z.ida de la Infanta r ú -
mero 47, próxima al paseo de Carlos I I I . Carlos I I I 
número 2, cefé, oaráu razón. 781 8-18 
Para una v:.qneiíi 6 para cnalqni n- clase de nego-oin so a'quila pura cuando esté Ib ta la casa Rei -
na n. 81 la cual por estar en coastrusción se puede 
arregl ir para cualquier clase de comercio ó para fa-
miliafl. E n Reina 21 i i f rmarán. C 127 8-17 
S E A L Q U I L A N 
Ir s homosos, frescos y ventilados altos con las co-
modida'les necesarias para una numerosa familia. 
Lagunas y Belascoain; informarán en la bodega de 
enfrente. 710 8-17 
4 5 , Empedrado 4 6 . 
E n casa particular se alquila una habitación alta á 
hombres solos ó matrimonies «in hijos. 
718 8-17 
Neptnno erquina á Lealtad 128. 
Un magnífico local para establecimiento. Infor-
mes en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá, de 12 & 3. 
73» 15-17E 
P A R Q U E C E N T R A L . 
Se alquila á caballero solo un departamento de sa-
la y gibinete. con 4 balcones á la calle, eqntvalente 
por lo fi-esco y aireado á un sitp de eetdcióu. Se fa-
cilitan los servici 'S de criado, luz y portería. V i r -
tudes 2 A. LUOR. 728 8-17 
SOL NUM. 110 
Se alquilan cuartos altos y baj s. 
636 ' 8-16 Se alquila la hermosa casa de tres pisos calle de Pn'ia Pobre 14, propia para una famili . numero-
«t, ó dos que deseen vivir con comodidad y por poco 
dinero, pues el alquiler es módico. L a llave enfren-
te é ii.formarán en Concordia 37 do 8 á U de la ma-
ñana y de 5 á 8 de la noche y en Cuba 66 de 12 á 4. 
59H 10-15 
Se alquila la gran casa Agular 95. 
701 
E n el número 97, impondrán. 
8-16 
E E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la oasa Mural'a n. 37 A. esquina á 
Aguiar Informarán Agniar n. 99. fi96 8-16 
Vedado.—Se olquila la alegre, cómoda y ventila-d i casa, muy i eca por su magnífica situación, 
esl íe Dos n. 9 entre 13 y 1P sobre la loma con por-
tal, jaroíu, fala y saleta de preciónos mosaicos, 4 
hermosos cuartos, con portal corrido de mosaicos, 
cocina de azulejos, cuarto do baño y de criados, d< s-
pet sa, patio y traspatio con siembras, agua del acue-
ducto v mag'-ítiao pozo: en la misma impondrán. 
588 8-14 
IiUt la cal'e de Inquisidor l úraero 35 se alquilan ha-Líbitacionss altas v ffpjas. «nía, entresuelo» y locales 
on les bajos propios para almacenes 
557 15-13 
Se alquilan la espseosa planta alta de Dragones i úmero 1( 6 en seis onzas oro: la baja de Cri to 22 
eu 2 onzas y media oro. Informarán Reina 37 
353 15-9 
M a M c a s r e s t a i c i i e i t o s 
EN 4000 P E S O S U N A C A S A N U E V A C O N dos ventanas, sala, comedor, saleta, f y 2 altos, pró-
xima á Salud; otra 23C0 agua y cloaca; una más chi-
ca con cala, comedor y 3 cuartos en 1300; una esqui-
na con establecimiento y una en 2 onzas puede ganar 
3 onzas en 3000. Informes San Lázaro 121. 
1058 4-25 
SE V E N D E E N 910 P E S O S L A C A S A C A L L E de Fundición núm. 17, con 14 varas de fondo, l i -
bre de todo gravámen. L a llave en la bodega esqui-
na á Picota. Informa el dueño en Maloja 135, de 5 
á 8 de la noche. 1047 4-25 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa n. 10 de la calle 
de Tejadillo entre Aguiar y t'ub», de mampostería y 
azotea, zaguán y dos ventanas, todos sus techos de 
cedro: de su precio impondrá Da Sab'na Suser calle 
de 1. Merced n. 91. 1055 ¿-25 
OJ O A L N E G O C I O — E n el punto más céntrico y comercial de Jesús del Monte, Toyo, se ven 
den 4 hermosas casas con 67 varas de frente y 4S55 
de superñcie, con establecimiento y buen alquiler. 
ILI"jrmes eu la calzada 369, de 6 á 8 de la noche. 
1017 4-24 
Q B V E N D E E N P A C T O O V E N T A R E A L U N A 
lOfiaea de dos y medía caballtrí is de tierra, á dos 
leguas de esta capital, lindando con la calzada, tiene 
regular aguada y una casa de tabla y t'jas reciente-
mente construila y está arrendada en trescientos 
pesos en oro anuales, con un contrato por cinco a-
ños, que puede rescindirse si el comprador lo desea; 
se da barata y con poco dinero de contado: también 
se venden varias vacas paridas y preñadas: informa-
rán en la calle de Cuba n. 47, almacén da música de 
D . A. Pomares, de una á tres de la tarde. 
933 4-23 
JI JESUS PEREGRINO 1 1 
se rende esta casa con sala comedor 5 cuartos agua 
de $20 y asegurada de incendio 1 bre de gravamen 
ipforniaráu BerDSP §9 Ifl áHfSO Mm\i 
FINCA DÉ CAMPO. 
A hora y media por calzada y á 3 cuartos de hora 
por ferrocarril, fe vonde ó cambia, por casas en la 
Habana, una muy buena de 6 caballerías, arboleda 
y agua, propia para tobaco ó lo que quieran aplicar-
la, tiene parte labrada y lo demás potrero: tam-
bién se venden los aperos con arados, carret-», bue-
yes, y en el potrero como 50 vacas escogidas de le-
che, caballos y una gran cría de gallinas, todo ó por 
parte, sin corredor; su dueño Jesús del Monte 431, 
de 6 á 10 y de U en adnlanie. 965 4-23 
E n pnnto al to 
de la Cateada de la Reina se vende una magniílca 
casa moderna sin gravámenes. Informa su dueño 
Reina 118. 863 4-20 
PO R A S U N T O S D E F A M I L I A S E V E N D E N muy iiarato > 6 casas 4 en la calle de Concordia 2 
en la de Neptuno la mas cara es de $4000 y la más 
barata $1400 todo oro de todo informarán en Con-
eordía 185 por la mañana y tarde no se admiten co-
rredores. 954 4-23 
S E V E N D É 
la casa calle de Aguacat» 148, de mampostería, azo-
tea y teja. Dar ín razón Villegas 114 su dueño. 
880 4-22 
S E V E N D E 
un terreno yermo de 11 varas de frente por 49 de 
fondo en Jesús del Monte, calle de Delicias, impon-
drán Lealtad 66 de 9 de la mañana á 6 de la sarde, 
930 4-22 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E Vendo el tren de laVado calle de San Miguel l i -
mero 183: en él mismo impondrán. 
909 . 4-22 
SE V E N D E U N D E P O S I T Ó D É T A B A C O S Y cigarros: se dá muy en proporción por tener su 
dueñj otros asuntos y no poder atenderlo: para in -
formes en el café de la Polka, vidriera de tabacos, á 
todas horas. Obispo 17, frente á Palacio. 
888 4-22 
EN V E N T A R E A L L A S C A S A S S A N NICO-lát; sala 4i4, azotea, aceras, agua y cloaca en 
$t 000 cjrsa de Reina. Una esquina gana 10 cente-
nos en $t,100 y otra esquina ralle de la Saluden 
$5i,5G0 gana 4 onzas y calle de Santiago $800 Vives 
en $1.25 •: de mas particulares M. L . B . San Nico-
lás 140 de 10 á 12. 878 4 20 
GA N G A . UNA C A S I T A E N E S C O B A R cerca de Reina 18C0; en Aguila fina c'tídudela con 14 
cuartos de mampostoría, píodiiee 52 ue^os en 2500; 
en Amblad una caaa en 6"t)0:otia en Misión en 1700; 
en Peñalver 20CÓ; en San Nico'ád 4 00: informarán 
en Campanario 202 de 10 á 12 y de 3 á 5. 
829 4-19 
S E V E N D E N 
en la calzada de Je^ús del Monte n. 72. 74 y P5, tres 
casas de madera con terreno propio; informarán A -
nimas 26. 831 4-19 
S E V E N D E 
muy barata y sin interverción de tercero, la casa E s -
pada núm. 31; darán razón en Ancha del Norte núm. 
242, altos, de 7 á 12 mañana 828 4-19 
EN $4,000 L A C A S A S I T I O S 151, P R O D U C E el 10 por ciento; con 10i varas de frente por 42i 
za de fondo; construcción moderna, con 2 ventanas, 
6 cuan os, gran patio y zaguán, pg ia de Vento, eta. 
libro de todo gravámen. Informarán en Neptuno 189. 
Sin corredor. 872 4-20 
S E V E N D E 
Con 12 varas de f'-ente. íagtlán, 2 ventanas, sala 
espaciosa 3 he-mosos cuartos, f.gaa redimida y cloa-
ca etc , en $4000 próxima al Parque; informarán di-
rectamente San Lázaro 121. 799 4-18 
S E V E N D E 
en módico precio y á tren legua <te la Habana una 
bf.dcg». Informarán San Ignacio y Jetús Maria, bo-
dega, de 10 de la mañana á 6 de la tarde. 
795 4-18 
S E V E N D E 
una y mediji caballeiías de tierra entre Marianao y el 
incenio "Toledo". Bon aza 67, altos, derecha, da-
rán razón 716 7-17 
S E V E N D E 
un bien montado es'ablecítniento de víveres tinos con 
dulcoria y reposteiía en o l l e céntrica y comercial. 
Traurán de su venta en Mercaderes n. 29. 
678 8-16 
S E V E N D E 
una panadería propia para un prin^ipiacte. Infor-
marán cnlle de Santa Ana rúm. 85. Regís , 
6̂ 5 4-19 
BU E N N ü G O C I O , P R O D U C T I V O Y F A C I L Je comprender; por poco dinero y descansado, so 
vende una pequeña mueblería acreditada en el mejor 
putto comercial de esta capital: paga poco alqu'ler. 
Impondrán peleteiía " E l Bazar Inglés", San Rafael 
é Industria. 456 26 11 E 
BODEGA 
Vendo una por enfermedad de su du1 ño; no llega 
á $2000. Impondrán café E t Centro Alemán de 12 á 
4, vidriera. 441 12-10 
S E V I R U s T I D I E ] 
en San Andrés, Tnstla, Estado do Veraornz. Méxi -
co: una hermosa finca de 300 hectáreas,toireno supe-
rior, tabaco y c»ña. 
Movimiento hidráulico para el t f.picho y cocimicn 
to al vapor. Galeras para secar un mtllón matas de 
tabaco. 
Informes y ooedicion^s, Dr. Rousseau; Sen A n -
drés, Tnstla. 235 13-6 
m m m m . 
PA L O M A S y P A J A R O á . — S e realiza una colec-ción de mensajeras belgas y francesas; en cana-
rios, los hay belgas y criolli f; uua pajarera chinesca 
con dos pares de húnga-os d^ munho lujo á precio 
do ganga. Puesto de aves Los Dos Hnoa. Mercado de 
Tacón y Reina 78, de 7 á 10 de la mañana. 
1023 15-21 
S E V E N D E 
un potro criollo, drrado letinto, de monta, buen an-
dador y marchador E n la calle de Dragones P. 42 
puedo verse. 961 4-23 
S E V E N D E . 
un hermoso cabalo padre, del Canadá: para verlo 
dirigirse al señor Castrillo, on el picadero, calle de 
Zulueta frente al Paag.gg. 941 4-V3 
E n & guiar 7 5 
se vende un magLÍÍico CH bailo americano do cokr 
dorado. 87.1 4-20 
PARA P E R S O N A S D E G U S T O . — S E V E N D E una jaca baya de más de (¡i cuartas de alzada 
bceua cutninadora de marcha y gualtnpno gana y i-in 
reeabios, con fu mnniura y arreos ees», de gusto. Se 
puede ví?r en la calle de Cienfusgos n. 9 y para in-
formes Mercaderes n. 3 á todas horas. 
«25 8 19 
G A N G - A 
Se vende un caballo moro, sano, de buena alzada, 
gran caminador y muy fuerte para el trabajo. Se da 
bara'o e'i ^onsulada 136 entro Niptuno y Vi tudcs. 
803 4 18 
S E V E N D E 
uu bonito caballito trinitario, propio para una niño: 
es muy manso y de buenas condiciones. San Rafael 
n. 55. 789 4-18 
S E V E N D E 
un magoíti :o caballo dorado de muchas condiciones, 
manso v maestro de tiro: se puede ver en Animas 
núm. 180. 762 4 18 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A -mericano, aclimatada, muy nu« vo y sin resabios, 
sano, de muy buena presencia y propio para tiro de 
un bonito carruaje. Puede veri e á todas horas en el 
Ve ¡año calle E u. 10 é informarán en la m'sma ó en 
S^n lenacio 50. 729 15-17E 
S E V E W D E l S r 
do» maeníficoa caballos criollos de monta: informa-
rán H a b a n a ^ . 477 15-11 
S E V E N D E 
un burro garsñón, de 3 años, procedente de Sevilla y 
garantizado como cubridor. Mercaderes 34 
C 83 26-9 E 
BE uAMMJES. 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo con sus estribos de va 
y ven, de ruedas altas, espacioso y ligero; además un 
milord nuevo, acabado de construir, muy ligero de 
última moda todo se da en proporción: impondrán 
San José n. 66. 1025 4 24 
S E V E N D E 
una volanta, un cabriolet de sopanda», un tí'bnri, 
un faetóa, nna carretela y un carro. Msnte 268 es-
quina á Matadero, taller de carruajes. 
m 4-24 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende una Duquesa, herrage francés con des 
6 tres caballos y su limonera; se puede ver é í t for -
marán de 6 de la mañana basta las cuatro de la tarde 
en la calle de los Hornos núm. 12 entre Príncipe y 
Vapor 982 4-23 
EN" 20 C E N T E R T E S 
S E V E N D E un tilburí en buen estado. 
C A M P A N A R I O 30 
975 4-23 
PO R NO P O D B R A T E N D E R L O S S U D U E Í f O se da muy barato nn milord con pocos días de u -
to, una duquesa ( n buen estado, una limonera y un 
caballo. Infanta 112 esquina á Neptuno i n f a m a -
rán, todojanto ó separado 9^6 4-22 
S E V E N D E 
un bonito faetón y nna dnqñesa de uso en buen es-
tado. 
Salud 10, darán razón. 900 6-22 
S E V E N D E 
muy barato un carro de cuatro ruedas, propio para 
fábrica de cigarro», de dulces y otros giros, con su 
hermoso caballo. Informarán á todas horas en Sau 
Rafael número 61. 845 5-20 
SE V B N D E U N E L E G A N T E M I L O R D , C O R -te francés de poco uso, remonta ÍO de nevo A es-
coger entre dos que hay; se vende so o ó con su cua-
drilla de tres caballos y arreos, como para empezar á 
trabajarlo desde luego. De todo informarán i u Ja ca-
lle de E pada esquina á Príncipe, bodega. 
775 4-18 
S E Y EN DE 
un fae'ón con ó sin caballo y arreos, muy barato. 
Consulado 124. 759 4-18 
S«i V E N D E E N P R O P O R C I O N U N B O N I T O y cómodo cabriolé, en perfecto e«tado de conser-
vación, con todos sus accesorios y arreos completos 
para paríja. Puede verst y tratar de sn ajuste á to-
das horas en la calzada del Cerro n. 440 B . 
767 6 18 
S E V E N D E N 
dos tílburis americanos, uno de dos meses de uso y 
otro acabado de retocar. E n el Vedado calle de la 
Lines n. 69 pueden verse de 12 á 5. 808 4-18 
O J O . S E V E N D E 
nn milord con su lanza, dos troncos franceses, 2 l i -
monera», una Jardinera, un caballo 7 i menos 3 de-
dos para persona de gusto que desee correr los car-
navales, un break completo todo, una albaarda crio-
lla: Habana 127 darán informes & todas horas. 
768 4-18 
S E V E N D E 
un carruaje-duquesa casi nuevOj A todas horas Zu-
DE I B B Í I Í 
A T E N C I O N . 
E u Luyanó 27, A. ee venden doa^ armatostes v i -
drieras propios para cualquier es tabí íc í i t í en l? . Se 
pueden ver á to ;as horas, 1C41 8 *••> 
S E V E N D E 
nna caja de l'iérro, nueva, varias carpetas y nn en-
rejado de escritorio. Iníormftráu Inquisidor n ú m e -
ro 29. 801 83 1? Pa ,18 
p i A s r i i s r o . 
De Boisselot Fí ls de Marsella y en muy poco uso 
se vende barato. Bernaza número 16. 
1019 4-24 
E L GRAN F I L O N 
Belascoain núm. 20 entre Neptuno y San Miguel 
E l Gran Fi lón es la casa que tiene mejor surtido 
Sé.mueblei — E l Gran Fi lón es la ca ía que más ba-
rato ven ié íaá prendas.--El Gran Fi lón vende ropa 
sin competencia .—Él Grsi^.Filón tiene un g.-anlote 
de loza y cristalería ñna—ElGfan Fi lón cede 4 jarro-
nes propios para uua entrada de casa .—Ei Gran F i -
lón para finalizar vende todo más barato que ítadie, 
por eso ningún comprador debe de hacer sus com-
pras sio antes ver 
E l - G-BAEr F I L O ^ T . 
978 4-23 
¡ATENCION! 
Un juego de sala caoba Uso con su esoejo moderno 
$53; un «spejo 42 40; nn peinador 26-50; una bafia-
déra de zinc 7; escaparates caoba seperiores de 6 á 6 
centenes; la^abóU tocadores de 12-75 á 15-90; esca-
parates forma americana á 35; un eícaoarato para 
hombreo!'1; uno idem 6:'; lavabos depó.ito 31 8u y 
47-70; fillitps pera cob gio, toa'.lercs, camas de hie-
rro y biKfnoe á grauel; cuadros, espejos, mesas de co-
rrhCasrtiír, aparadores de 3 á 6 cent-fines; j .rreros, 
lámparas de ciisttl de plato ancho y forma inglesa; 
sillaa de Reiua Ana, sofás, (illoneé y mesrs suelta» y 
eu juegos; a'gunos muebles anfrgii' s como ton lava-
bos, tocadores Luis X V : sillas 'ibones y s( fia V i e -
na; bufetes, carpetas, urnas, v¡deles, canastilleros, 
una prensa de copiar, una pizarra y otros muebles; 
todo barato; cambios y composiciones con ventajas 
para el marchonte. Compostela 121, ent'e Jesús M a -
ría y Merced. L a Pama, hay juegos de Viena com-
pletos; este mueble para el campo se desarma y en-
vusa para economía del comprador. 
929 4-22 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
entre Neptírao y Concordia. 
aetabledmiento 4» 
un «anerat m i»*vf!» 
E n este nuevo y bien surtido oet 
«•achlería, eccontrará el público CTf j 
de í j d w ciases á preoi s barari^imof. 
Tamblón s» «ambian nuevos por usado?, se coofc-
pran los do UBO, BÍ componen, embarnitaa y enreir*-
flan y í e alquilan silla». C 117 26-l'> K 
ÜNA S E Ñ O R A Q F E S E A U S E N T A \ E * D t muy barato un juego de cuarto de nogal fin» friteeís , escaparate de dos lun*s y cama hBnnoKÍ«im» 
con dosel. A todas horas en Zulueta 22. alto». 
590 1 0-14E 
DB C O f f l B E i 
J E J ^ E Í S H A B A U A 
101 Neptnno 101. Teléf. i m 
SncursíJ de la casa Diego Tesa y C 
dedicada EXCLÜSIYAMENTE á la 
veuta al detalle y á particulares de 
loa Tinos v licores que importa direc-
tamente de ios países prodnetores. 
Nuestros artículos son llevados grá-
tis al domicilio del co>wumídor. 
Calidades superiores. Precios si» 
competencia. Pidan nota ĉ e precios. 
t 2038 ^"30 D 
AV I S O — S E V E N D E Ü N J U E G O D E S A L A Luis X V , dos escaparates, uua mesa correderas 
tablas, una cama camera, un aparador y varios mue-
bles máe; en los altos dé la lamparería calle de la 
Habana 6». 9CS 4 22 
PO R A U S S N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N -den ua magoífioo piano de Blüthner, cuarto de 
col»; un milord francús con caballo y limonera, un 
juejro dH sala, eaptjo y otros muebles de caf-a. D ; n -
giree á la calle de Tacón n. 1, Comandancia de I n -
genieros, Tt. Luis Sánchez Marmol. 
920 15-22E 
C A S I R E G A L A D O 
Se venden 4 sillones, un sefá y seis sil.as de Viena 
negros. San Miguel 202, entre Gervasio y Belascoain. 
911 4-2J 
Un piano francés 
de sonoras voces, elegante y de poco uso ee vende 
barato en L a l t a i 97 A, casi esquina á Neptuno. 
882 4-22 
PO R A U S E N T A Ü S E L A F A M I L I A S E vende por muy b-.jo precio un juego de sala Luis X I V ; 
píanino, escaparates, camas, juegos de cernedor de 
fresno y otros muebles y se vende la magnífica ca^a 
sin corredor, todo ba'ato por marcharse su dueño. 
Blanco 40 Inpondráa. 875 4-20 
SE V E N D E E L M O B I L I A R I O D E U N A C A -sa, por ausentarse su dueño. Comprándolo reu-
nido se hace una rebeya eu el mó ico precio que se 
señala. Cuartel da la Fuerza. Pabellón del ¡Mayor 
de Plaza. C IS í 4-30 
Se venden juegos de sala Luis X I V , Alfonso X I I I 
y Luí» X V , espejos, lámparas de cristal, juegos de 
comedor, relojes de pared, camas, lavabos, peinado-
res, eBcaparates de espejos y corrientes, sillas v co-
Inmpjna de todas clases, hay 3 docenas sillas Viena 
para fonda ó café, prendas y ropas todo muy barato. 
Animas 84. 816 8-20 
Escaparates para arrees 
Se venden dos para desocupar el local y por me-
nos de la mitad de su valor; uno grande con 3 puer-
tas vidrieras correderas y otro chico de deshojas 
también cou cristales. Prado número 82. 
787 4-18 
Se vende un billar quo mide 11^ piés de largo por 
6 de ancho, del fabricante José Forttza, con 12 tacos, 
2 violke?, un juego completo de bolas, taquera y 
cuadro de Reglamento, estando casi nutvo por su 
poco uso. Puede verse en el Rincón, fonda y posa-
da L A C A T A L A N A , y s» dá muy en proporción 
por no neoesitarse. S'O 4-19 
UN J U E G O D E C U A R T O , i id. Luís X V ca^ ba en 5 centenes; mesa corredera id. en 2¡ otra para 
40 personas en 5; un escaparate eu ?; otro de caoba 
en 4, otro de fresno de 2 lunai en 16; nna capeta en 
3; una bicicleta en S; una lira cristal en 3; aparadores 
estantes á V\ da caoba á 3; máquinas do coser á L 
Reina 28. T . 1,577. 836 4 19 
SE V E N D E N MUY B A R A T O S T O D O S L O S muebles de una casa de familia, por aueentarse 
(•us dueños. E n el Arsenal, casa del Comandante 
Ferrer, informarán. 824 9-19 
M U E B L E S BARATOS. 
Hay grandes f xistercias en escaparates de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidores 
de $2i á 30, tocadores lavabos de $3 á20 . tinajeros y 
jarreros de $3 á 25. máquinas de coser de $5 á 18. 
camas de hierro de $6 á, 25, relojes de pared n? 8 á 
$3, mesas correderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Lnis X I V y de Reina Ana, palanganeros, mesas 
de noche, de alas, lámparas de cristal y bronce, cajas 
de hierro, tinajones, sil'ería de todas clases é infini-
dad de muebles que sería interminable el mencionar. 
Visiten L a Miscelánea, calle de San Rafael 115, es-
quina á Gervasio, al lado del café y ee convencerán 
de la baratura. 711 15-17 
VE N D E M O S T O D O S L O S M U E B L E S , R E -l.ges y prendas á pracio'' inverosímiles, los j ee -
gos de saia á 4ily 50?, otros á 125, oscaparateR á 10, 
20 j 30, de lunas á 50 y 100, cauaí-tilleros. camas y 
peinadores á US y 30$. Compostela 46, L a Estrella 
de Oro. 1S6 15E5 
De Dropr ía y P e i i e i t 
| | ¡ | ¡ D E L P E C H O . l U l l 
Pildoras j Pastillas Azoadas 
D E L 
D r . M o r a l e s . 
No hay médicamente más efica* y se.taro para 1» 
T O S y toda enfermedad del pecho, tisis, «starrot. 
bremquitis, asma, etc. Desde las primerar éfai» tí 
paciente enensutra un gran alivio y en breve *» cu-
ración. . 
D e venta á nna y dos pesetas plata, Farmacia 96 
Sarrá, Teniente Bey 41, Habana, y en las principa-
les de la Is la . C 50 alt 4-4 E 
DE MAQUINARIA. 
VeitMores SMeyai!! para 
hornos de quemar bagazo ver+s. má-
quinas verticales para ideia. mnium 
de 4 ruedas para a iúcar . donkey» pw» 
vacío, rechazo, a l imentación de caf*** 
ras y para servicies menores, romani» 
FaifbanKs para ferrocarril, carretas, 4t; 
calderas muílatubnlares y toda fiase 4 B 
implementos de agriccltura. Tienen 
— constantemente en « t s t e n c i a y se ven-
den por Basterrechea y Garay, La í spar i l la n é n . 9. 
Apartado 321. C 31 - » • 
MISCELANEA. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A P A R A I M F L A R globos de goma y la cantidad que quieran en glo-
bos de diferentes tamaños , recibida áo Pat í s ; es ana 
iudattria que dá para vivir dos familias. Agsacata 54 
informarán. 918 
¡PARA LOS C A R N A V A L E S ? 
Habiendo fallecido la dueña del antiguo tren d«f 
disfraces LA MAR, se v; nden é-ilos, junios 6 »ep»-
rados, en Sol n. 118. ¿ 6 5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O O R G A N O D E L ,w fabricante Gavióle dos cilindros coa 16 pieza* to-
das nuevas, en su mayor parte danzones, sas timba-
les propio para bailes de campo: costó 2t onzas y SB 
dá en 12 onzas; puede verse en la sedería E l B a m i -
lletc Guanabacoa; de más ponnenore* Taladrid y 
Hno. San Itmacio 72, A l m a c é n de Sedería . 
735 *-17 . 
Fonógrafo 
Se vende uno v se da muy barato en Teniente-Rey 
y Zulueta, café Grierital. 553 6-16 
Tejes 4e vidrio peso y k m criolla 
Depós i to : J o s é Caiiizo, San Ignacfc 87. 





j W.os Ir.Mfertos EÍMÍD̂OS secarss COD el us» 
\PÍL DO RASAN riMEURÁL 61CA S 
del Doctor C R O N I E R 
PAIUS. Farmacia P.031QUET. 23, calletíe la Monnalo. 
depositarlo en l a Miaba na : JOSE SARRA*, 
L O C L . I 
Las CÁPSULAS de SÁNDALO del Dr C L I N , Premiado por 
la Facultad de Medicina de Paris, se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exíjase el Verdadero S Á N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de Paris. 
HÁLLASE EN LAS PRINCIPALES DROGUERÍAS Y BOTICAS. 
N J E G T I O N 
CURACION CIERTA en 3 DIAS s in otro medicamento 
D e p ó s i t o s en'.las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A r a é r i c a s . 
Poderoso Reparador 
Estimulante de las fuerzas 
físicas é intelo duales 
8 Medallas de Oro 
3 Diplomas de Honor 
1 Frimsrgran Premio Regulador del Corazón 
Fuera de Concurso y de l 
Sis tema nervioso 
G R A N Ü L É E 
S O L U B L E 
^7¡YEÍM,THE0BRAMINA, TANIÍÍO J m i Q h f y ^ 
T o m a d a á l a dos is de dos c u c h a r a d a s de i a s de c a f é p o r d i a 
l a KOLA-BAH GRANULADA NATTON, q u i n t u p l i c a fas f u e r z a s v i t a l e s , h a c e des 
c a n s a r e l cerebro y los m ú s c u l o s , y prev iene toda s u e r l e de fat iga . E s u n e ü c a z r e m e d i o 
p a r a l a A n e m i a , c o m b a l e toda c lase d3 .F iebre» , Disenterias, Diabrtis, Albúmi-
nas, Ifeurasthenias, c a n s a n c i o f í s i c o é i n t e l e c t u a l y a y u d a l a Convalecencia. 
E L . I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmacia J . N A T T O N , 35. rno CoqniUiére, P a r i s . Deposi tar io en l a HABANA : JOSÉ SARRA 
M E D A L L A D E HONOR 
Ei A C E I T E C H E V R I E R 
33 eealalectldo por medio del 
Alquitrán, tustmclt tínica y tilsamica que desarrolla mache lai propiedades dvl Aceita. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
aln Constipación ni Cctnsancio. 
— -
DIPOSITO general tu PARIS 
31, roe do Fanb'-HanLisartre, 21 
D I P L O M A D E HONOR 
BLANCO. RUBIO 
YFÉRRÜGÍNOSO^ 
4S%&>* ̂ faceatlclo da 1" 
"4* , J " Ltgicn de Honor. -
OIDUA&O POR TODAS LAB 
Cole'bilda&es LSecUcasi 
DK FRANCIA T EUROPA 
ccatra hts 
EKFERKEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES CSCR0FUL0SAS, | 
CLOROSIS. 
AKEIRIA, DE3ILI0AD, TtSIS,] 
^ . BRONQUITIS, RACUITISIRO 
Vino de Coca 
A f e c c i o n e s ¿Le las V í a s R e s p i r a t o r i a s 
TISIS, TüaERCULOSlS, C A T A R / f c s i 
^BRONQUITIS, RESFRIADOS ^ 
t 
i P I L D O R A S 
üe Gaiacol puro y Crlstalizaüo AMALGESIGC, AHTISLPTICO 
10 veces más actiTO y más fácil de tomar que las preparaciones de C r e o s o t a 
F A R I S . — F a r m a c i a V A X J T U I E K , 9 6 , « u e d u Chemin-Vert . 96 . 
DEPOSITAIUO EN L a Habana : JOSÉ SARRA 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L Ü D o E L D r F R A N C K 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
¡ ¡ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n i d o s , 
(Rótulo adjunto en 4- colores) 
PABIS ; j ^ f i B R O Y . y en todas las F a r m a d a u 
